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SONETO. 

OMBRA Regia! se a minha lyra ruda 
Quebra da morte o empedernido muro, 
Lá te leve meu canto incenso puro» 
Qual arde na minha alma» que ndo muda. 



Em vão feroz maldade ardis estuda : 
Atraz desse pendão nobre» seguro» 
Que os quarenta guiou» a vós procuro» 
Pois n&ô ha cá no mundo quem me acuda. 

Basta-me a mim que dure o nome vosso» 
Que o vosso Neto e Gente assignalada 
Os louros murche ao Gallo e seu colosso. 



Co' a máo affeita ao fuso» não á esp 
A Pátria sirvo como sei ou posso: 
Feliz» se aos mortos o que faço agrada ! 



Carminibus qtuBro mUerarum Mivia rerum. 
Ovid. Trist. Hv. 5/ cleg. 7/ 



ARTE POÉTICA DE HORÁCIO, 
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AD PISONES. (1) 

tluMANO capíti, cervícem píctor equinam 
Jungcre si velit, et varias inducere plumas, 
Undique collatís membris; ut turpiter atrum 
Desinat ío piscem mulier formosa supernè; 
Spectatum admissi risum teneatis amici? 

Credite, Pisooes, ht\ tabulse fore librum 
Persimilem, cujus, veiut segri somuia, vanie 
FiDgentur species: ut nec pes» nec caput uni 
Reddatur formse. Pictoribus atque poetis 
Quidlibet audendi semper fuit aequa potestas; 
ScimuSy et bane veniam petimusque damusque vicissim; 
Sed non ut placidis co^ant immítia ; non ut 
Serpentes avibus geminentur, tigribus agni. 



ARTE POÉTICA 



DB 



HORÁCIO. 



EPISTOLA AOS PISÕES. 



s 



>B um collo de cavallo ao rosto humano 
Juntar quizesse alguém, e cravejasse 
Membros unidos de animaes diversos 
Com varias plumas, terminando as formas 
De uma bella mulher cauda de peixe; 
Quem n&o riria? Amigos indulgentes 
Desculpar nfio podiam tal delirío. 

Crede-me pois, Pisões, isto é retrato 
De um livro que sem plano se fabrica, 
£ qual sonho d'enfermo espécies cria 
Que não teem connexfio, pés ou cabeça 
Que convenha á Bgura projectada. 

Poetas e Pintores tem licença, 
(Ora lha damos, ora lha pedimos) 
De fingir o que mais agradar posso: 
Excepto se contrários unir querem ; 
£ que nasçam as aves das serpentes. 
Que os. tigres garem as ovelhas mansas. 
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Inceptis gravibus plerumque et magna professis» 
Purpureus» late qui splendeat udus et alter 
Âssuitur paunus: càm lucus et ara Dianae, (2) 
Et properaotis aquae per amoenos ambítus agros, 
Âut flumen Rhenum, aot pluvius describitur arcus. (3) 
Sed nuDC non erat bis locus. Et fortasse cupressum 
Seis simulare; qiiid hoc, si fractis enatat exspes 
Navibus aere dato qui pingítar? Âmphora coepit 
Institui: currente rota» cur urceus exit? 
Denique sit quodvis simplex duntaxat et unum. 

Máxima pars vatum (pater et juvenes patre dígni) 
Decipimur specíe recti: brevís esse laboro, 
Obscurus fio: sectantem lenia, nervi 
Deficiunt animique: professus grandia, turget; 
Serpit humi, tutus nimiíim timídusque procella». 
Qui variare cupit rem prodigialiter unam, 
Delpbinuro sylvis appingit, lluctibus aprura. 
In Yjtium ducit culpse fuga, si caret arte. 
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Essas obras pomposas que promettem 
Cousas grandes, ás vezes são retalhos 
De purpura e brocado, que alinhava 
Com arte o dono: como exemplo achamos 
A descripçao das aras de Diana, 
No sacro bosque; o rápido remanso 
Que serpéa nos campos sombreados; 
O largo Rheno, e a luminosa estrada 
Onde, entre o sol e a chuva, íris anda. 
Isto porém não é de que se tratta. 

Tal pinta com primor raro um cypreste : 
Mas is^o de que serve? se lhe pagam 
Para pintar ao vivo um naufragante, 
Salvo da rota náo, dos bravos mares?... 
Tal quer formar um vaso... o torno gira: 
Por que razfio lhe sae um jarro tosco? 
É preciso unidade em qualquer obra, 
Principio, meio, fim, metbodo, e graça. 

Sabei pois, digno Pae, e filhos dignos. 
Que os mais dos Vates dlllusões vivemos, 
E apparencias do bem nos satisfazem: 
Se trabalho em ser breve, escuro fico; 
Se busco ser suave, a força, o nervo 
Na moUeza e brandura se dissipam: 
O tom sublime, em túrgido se troca; 
E se nimia cautela as phrases guia, 
Vai terra a terra, abaixa-se o discurso. 
E mil vezes aquelie que procura 
Variar seus assumptos, com portentos, 
Um golfinho me pinta nas florestas. 
Um javali nas ondas; e tropeça, 
Quando foge de um mal, n'outro mais grave, 
Se as regras necessárias nio consulta. 
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iEmilium circâ ludum faber unus et uogues 
Exprimety et raolles imítabitur aere capíllos: 
Infelix operis suinmà; quia ponere totum 
Nesciet. Hudc ego me, si quíd componere curem, 
NoD magis esse velim, quàm pravo vivere naso, 
Spectaodum nigris oculis, nigroque capillo. 

Sumite materiam vestris, quí scribitis, nequam (4) 
Viribus^ et versate diíi quid ferre recusent, 
Quid valeant humeri : cui iecta potenter erit res, 
Nec facúndia deseret hunc, nec lucidus ordo. 

Ordinis haec virtus erit, et Vénus (aut ego fallor) 
Ut jam nunc dicat, jam nunc debentia dici 
Pleraque differat, et praesens in tempus omittat; 
Hoc amet, hoc spernat, promissi carmínis auctor. 

In verbis etiam tcnuis cautusque serendís, 
Dixeris egregiè, notum si callida verbum 
Reddiderit junctura novum. Si forte necesse est 
Indiciis monstrare recentibus abdita rerum; 
Fingere cinctutis non exaudita Gethegis 
Gontinget, dabiturque licentia sumpta pudenter; 
Et nova fictaque nuper habebunt verba íidem, si 
Orseco fonte cadant, parcè detorta. Quid autem 
Gaecilio, Plautoque dabit Bomanus, ademptum 
Virgilio, Varioque? Ego cur acquirere pauca 
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Perto do Circo 'Emílio» igoaro artista 
N'uma estatua fiel em bronze escuipta 
Perfeitamente as unhas» os cabellos: 
Mas no desenho desgraçado» ignora 
Como deve juntar de um todo as partes. 
A compor deste modo antes quizera 
Ter disforme o nariz, os olhos vesgos. 

Pesai bem a matéria que trattardes» 
Quando escreveis medi as vossas forças, 
Ensayai com que podem vossos hombros: 
Se o assumpto vos for proporcionado, 
Nunca vos faltará phrase eloquente» 
Ordem lúcida» e graças no discurso. 

O mérito das obras» a belleza 
Consiste em pdr no lugar próprio as cousas; 
Dizer antes o que antes dizer deve» 
Transpor aquillo que mais tarde agrada; 
Do que convém» usar; e omittir quanto» 
Sem graça ou força» inutilmente occorre. 
Parco em palavras» delicado» e cauto» 
Ha de sempre agradar o auctor astuto 
Que os termos velhos remoçar com arte. 
E quando carecer de signaes novos 
Para novas idéas» for achá-los 
Em thesouros ignotos aos Cethegos» 
E arriscar sem temor ura termo affouto. 
Se a prudência o conduz» o povo applaude» 
E as palavras de fabrica recente * 
Terão valor; e mais» se derivarem 
Com pouca corrupç&o» da Grécia» ou Lacio. 
Não penseis que os Romanos concedessem 
A Cecilius» a Plauto» o que negavam * 
A Varius» a Virgílio; e que a mim mesmo 
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Si possum, imrideor; cíiiii língua Catonis et Eonl 
Sermonem patrium ditaverít, et nova rerum 
Nomina protulerit? Licuit, semperque licebit» 
Signatum praesente nota producere nomen. 

Ut sylvae foliis pronos mutantur in annos, (5) 
Prima cadunt; ita verborum vetus interit aetas; 
Et juvenum ri tu florent modo nata, vigentque. 
Debemur morti nos, nostraque: sive receptus 
Terra Neptunus classes Aquilonibus arcet, 
Regis opus; sterilisve did palus» aptaque remis, 
Vicinas urbes alit, et grave sentit aratrum; 
Seu cursum mutavit iniquum frugibus amnis, 
Doctus iter meliíis; mortalia facta peribunt: 
Nedàm sermonum stet houos, et gratia vivas. 
Multa renascentur, quae jam cecidère ; cadentque 
Quse nunc sunt in honore vocabula, si volet usus, 
Quem penes arbitrium est, et jus, et norma loquendi. 

Bes gestíB reguraque, ducumque, et tristia bella, 
Quo scrtbi possent numero monstravit Homerus. 

Versibus impariter junctis querimonia primúm, 
Post etiam inclusa est Toti sententia compôs. 
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Prohibissem as honras que alcançaram 
EnniOy CatSo, enriquecendo a lingua 
De termos expressivos» pintorescos. 
Sempre licito foi, e será sempre 
Enxertar no discurso uma palavra» 
G)m tanto que o costume a não reprove. 

As florestas no anno as folhas mudam; 
As primeiras, primeiro cahem por terra: 
Taes as palavras obsoletas morrem; 
E novas» com vigor juvenil» brilham. 
Á morte nós e tudo nosso paga 
Tributo inevitável. Esse lago» 
Obra digna de um Rei» que contra os ventos 
Abriga de Neptuno as largas ondas» 
E defende as esquadras nas procellas: 
Essa lagoa estéril» que primeiro 
Se navegava» e própria aos remos era ; 
Onde hoje o arado^ sublevando as leivas» 
Celleiro faz das próximas cidades : 
Esse rio» que as roesses devastava, 
E que hoje dócil» encanado corre: 
Dos mortaes essas obras todas morrem. 
Mal poderão os termos durar sempre» 
De viveza immortal» e graça ornados: 
Muitos renascem» que esquecidos eram» 
£ cahirSo aquelles que hoje honramos» 
Se o costume assim quer; pois o costume 
É rei, norma e lei summa da linguagem. 

Homero nos mostrou que versos devem 
Cantar Beis» Capitães» e tristes guerras. 

Distico desigual cantou primeiro 
A queixosa Elegia; e deste metro» 
Ao depois o prazer também fez uso. 
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Ouis tamen exiguos Elegos emiserit auctor^ 
Grammatici certant, et adhuc sub judice lis est. 

Archilochum próprio rabies armavit iambo. (6) 
Hunc socci cepére pedem» grandesque cothurniy 
Alternis aptum sermonibus» et populares 
Vincentem strepitus, et natum rebus agendis* 

Musa dedit ãdibus Divos, puerosque Deoruin, 
Et pugilem victorem, et equum certamine primum, 
£t juvenum curas» et libera vina referre^ 

Descriptas servare vices» operumque colores» 
Gur ego» si nequeo» ignoroque» Poeta salutor? 
Cur nescire» pudens pravè» quàm discere maio? 

Versibus exponi Tragicis res Cómica non vult: 
Indignatur item privatis» ac propè socco 
Dignis carminibus narrari coena ThyestsB. 
Siogula quseque locum teueant sortita deceuter. 

loterdum tamen et vocem Gomoedia tollit; 
Iratusque Ghremes túmido delitigat ore ; 
Et tragicus plerumque dolet sermone pedestrí. 
Telephus et Peleus» càm pauper et êxul uterque^ 
Projicit ampullas» et sesquipedalia verba» 
Si curat cor spectantis tetígisse querela. 
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Porém discutem sábios, qual foi delles 

Do elegíaco pé auctor; e fica 

Inda agora a quest&o por decidir-se. 

Archiloco se armou do próprio jambo 
Que a fúria da fiogança lhe inspirava; 
£ como o jambo é vencedor da bulha. 
Do popular estrépito na sccna, 
O jambíco adoptava o sócco humilde, 
£ usou delle o cothurno magestoso. 

A Musa confiou das cordas áureas 
Que celebrassem os herocs e os Deoses; 
Os que na pugna e na carreira vencem; 
O cavallo veloz que attinge a meta ; 
Ode, que aos astros o atbleta exalta, 
Também descanta os juvenis brinquedos, 
Os risos, e de Baccho as vmeas festas. 

Se nSo sei conservar do objecto as cores, 
Se ignoro quanto ás cousas convir possa. 
Como me arrogo o nome de Poeta? 
E com torpe vergonha menos temo 
Ignorar, que aprender a fazer versos? 

Não convém á Comedia allivo estylo. 
Nem o banquete horrivel de Thyestes 
Narrar-se pôde com burlescos versos. 
Que o borzeguim desculpa, e quer Thalia : 
Tudo em próprio lugar convém que esteja. 

Varias vezes a voz alça a Comedia; 
Chremes irado o filho reprehende 
Com termos novos, eloquentes lábios; 
E na Tragedia a dor, com simples vozes. 
Humilde geme. Desterrados, pobres, 
Telepho nem Peleo, fallando, empreguem 
Palavras crespas, túrgidas sentenças. 
Para mover os corações co' as queixas, 
£ enternecer o auditório attento. 

Tomo V. « 
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Non satis est pulchra esse Formata : dulcia sunto^ 
Et quòcumque voleot, anioQum auditoria aguato. 
Ut ridentibus arrident^ ilà flentíbus adflent 
Humani vultus. Si yis me flere, dolendum est 
Primúm ipsi tibi: tunc tua me infortunia Isedeut» 
Telephe, vel Peieu: malè si mandata loquéris, 
Aut dormitaboi aut ridebo. Trístia mcestum 
Vultum verba decent, iratum plena minarum, 
Ludentem lasciva, severum seria dictu. 
Format enim natura priCis nos intús ad omnem 
Fortunarum habitum; juvat, aut impellit ad ir^o»; 
Aut ad humum moerore gravi deducit,t et angit^ 
Post effert animi motus interprete linguâ. 
Si dicentis erunt fortunis absona dieta» 
Romani tolient equites» peditesque eachinnun>. 
Intererit multúm Davusne loquatur» an beros; 
Maturusne senex, an adhuc QoreQte^ juventá 
Fervidus; an matrona potens, an sedula nutrix; 
Mercatorne vagus, cultorne virentis agelli; 
Golcbus, an Assyrius; Thebis nutritus, an Argisi^ 
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Ndo basta que um Poema seja belle; 
É preciso que toque, que disponha 
Das aimas doà ouvintes a seu modo; 
Que quem ri faça rir, chorar quem chora. 
Chorai pois, se quereis pranto em meus olhos: 
Então, Peleo, então, Telepho, as magoas 
Que soffreis soffrerei: mas se narrando 
Mal o vosso papel, causais fastio. 
Rirei ou dormirei, conforme o conto. 

Não desmintam palavras os assumptos: 
Ao gesto triste, tristes vozes quadram, 
Ao gesto irado, termos d'ameaço; 
Para alegria, as expressOes alegrei. 
As serias, á severa austeridade. 
Natureza nos deo no interno senso 
O que pertence a cada sentimento: 
Á cólera nos move; e nos abate, 
E aperta o coração pela tristeza: 
Gomo interprete, em fim, a lingua emprega 
Para expor movimentos tão diversos. 
Porém se exprimis mal vossos assumptos. 
Nobres e plebe de vós zomba em Roma. 

Falta diversamente a escrato Davo 
Do heróico Agamemnon; as palavras 
Do canuto ancião são differéhtéá 
Das que profere o flórido mancebo 
No fervor juvenil com que discorre: 
Não se exprime igualmente uma criada 
Gomo se exprime a dama culta e nobre: 
Um mfercador, que os mares «travessa, 
E frequenta as Yiações, distinga a gente 
Do camponez que os gados apascenta, 
E vive no curral: saiba quem ouve 
Se quem falia é de Golchos ou da Assyría, 
Se é de Thebas, m foi erèado em Ârgos* 

Tomo V. 2 • 
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Âut famam sequere, aut sibi convenientia finge, 
Scriptor: honoratum si forte reponis Âchillem, 
Impiger, iracundus, inexorabilís, acer. 
Jura neget sibi nata, nibil non arroget armís. 
Sit Medea ferox, invictaque; flebilts Ino; (7) 
Perfidus Ixion; Io vaga; tristis Orestes. (8) 

Si quid inexpertum scenae coiDmittiSy et audes 
Personam formare novam; servetur ad imum, 
Qualis ab incoepto processerit, et sibi constet. 
Difficile est propriè communia dicere: tuque 
Rectiús Uiacum carmen deducis io actus» 
Quàm si proferres ignota, indictaque primus. 

Publica materies privati júris erit, si 
Nec circà vilem, patulumque moraberis orbem, (9) 
Nec verbum verbo curabis reddere, fidus 
Interpres: nec desilies imitator in arctum, 
Unde pedem proferre pudor vetct, aot operís lex, 

Nec sic incipies, ut scriptor Cyclicus ohm : 
Fortunam Priami canlabo, et nobile bellum. 
Quid dignum tanto feret hic promissor hialu? 
Parturient monteS; nascetur ridicolus mus. 
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Pintai segundo a fama, ou de maneira 
Que o fingido proYavel nos pareça: 
Se Achilles nos mostrais desaggravado^ 
Seja altivo, colérico, inflexivel. 
Ardente, e que nenhuma lei conheça, 
Nenhum outro direito que o da espada. 
Se Medea feroz, seja indomável, 
Ino queixosa, fraudulento Ixíon; 
Io assustada, vagabunda gema ; 
Orestes melancólico pragueje. 

Mas se um caracter novo em scena pondes. 
Em sustentá-lo, sem desmentir nunca. 
Cuidai desde o principio até seu termo. 

É difficil trattar cousas vulgares 
Com certa elevação que pasmo inspire: 
Melhor será tirar d'Homero assumptos, 
£ apropriá-los co' a dicção e o gosto. 
Qualquer, trattado bem, vos dará gloria. 
Vosso fica, se novos trajes veste. 
Se nova essência em vossos versos ganha, 
E se, do ingenho desprendendo as azas. 
Desdenhais do modelo a servil norma. 
Sem repetir palavra por palavra; 
Expondo a musa a passos escabrosos. 
De que só com desdouro escapar pôde. 

Qual Cyclico scriptor, antigamente, 
Não comeceis assim « Râ de Priâma 
Cantarei a fortuna^ e nobre guerra. » 
Que nos dará, quem tanto nos promette?... 
Um ridiculo rato pare o monte. 
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Quanto rectiàs hío, qui eil molitnr inefáò? 
Dic mihif Musa^ virunif captce post têmpora TrojWf 
Qui mores hominum muUorum viditt, ef urbes. 
Non fumum ex fulgore, sed es fumo d^re lucem 
Gogitat: ut speciosa dehinc miracula promat^ 
Antiphatemy ScyllamquQ^ et cum Cfclope Cbarybdim. 
Nec reditum Diomedis ab interítu Meleagrí, 
Nec gemino bellum Trojanum orditur ab ovo. 
Semper ad eventum fostinat; et ia medias res 
Non secas ac notas, auditorem rapit; et quse 
Desperat tracta^^^ oitçscere posse, relinquit. 
Atque ita meutibir, sit veris falsa remiseet, 
Primo ne médium, médio ne discrepet imum. 

Tu, quid ego, et populusi meoum deiideret, audí. 
Si plausoris eges aulsea manentis, et usque 
Sessuri, douec cantor. Vos plaudite, dicat: (10} 
iEtatis cujusque notandi siint ^ibi mores, e 
Mobilibusque decor naturis dandus, et annis. 

Reddere qu^ yoces jana sçit puçr, et pede, certo 
Signat bumum;; geatit paríbu» coBudere, et; iraok 
Golligit, ac ponit temerè, et mutatur in boras. 

Imberbis juvenis, tm^^m custodQ remQtp> 
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Quanto me agrada mais e«e poeta. 
Que sem esforço, affouto principia: 
<f Dize^mCf ó Musa^ o$ feitos desse heroe 
Que tantas gentes vio^ tantas cidadeSf 
Depois que foi tomada Troya^ dize. » 
£m fumo não converte um grande lume, 
Antes, do fumo faz nascer as luzes. 
Depois, portentos nascem de seus versos; 
Anthipbates, Garybdes e Scyllas, 
£ o corpulento e fero Polyphemo. 
Não vai buscar de Meleagro a morte 
Se quer trazer Diómedes de volta ; 
Nem dos ovos de Leda tira a guerra 
G)m que Troya arrazada quer mostrarnios. 
Corre ao êxito, e leva o leitor sempre 
Rapidamente aoudó qiler levá-^lo: 
Não pára, quando é frivola a demora. 
Nos sonhos agradáveis que descreve. 
Com tal graça mistura o falso e o certo, 
Que o fim, meio e principio nSo discrepam. 

O que pertendo, e quer comigo o povo, 
Observai, se quereis cheia a platéa. 
Té que desça a cortina e feche a scena, 
Té que peçam o actor, findando, os vivas. 
De cada personage' hábitos, modos, 
A variação da idade, as circunstancias 
Que são da natureza, notai sempre. 

O menino, que já falia e discorre, 
Que firme pisa a terra, e jogos forma» 
Quer com iguaes brincar; e sem motivo 
Ora se accende em ira, ora se applaca, 
E a cada instante o génio seu varéa. 

O mancebo, se o mestre se desvia» 
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Gaudet cquis, canibusque/et apricí gramine campi; 
Gereus in vitium Oecti, monitoribus asper, 
Utilium tardus provisor, prodígus seris, 
SublimiSy cupidusque, et amata relinquere pernix. 

Conversis studiis cetas animusque virilis 
Quaerit opes, et amicítias; inservit honori ; 
Gominisisse cavet, quod mox mutare laboret. 

Multa senem circumTeniunt incommoda; vel quòd 
Quaerity et inventis miser abstinet, ac timet uti: 
Vel quòd res omnes tiroidèi gelidèque ministrat; 
Dílator, spe longus, iners, ayidusque futuri, 
Difficilis» querulus, laudator temporís acti 
Se pueroy censor castigatorque minorum. 

Multa ferunt anui veoientes commoda secum ; 
Multa recedentesy adimunt. Ne forte seniles (11) 
Mandentur juveni partes, pueroque viríles ; 
Semper in adjunctis» sevoque morabimur aptís. 

Àut agitur res in sceuis^ aut acta refertur. 
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Qs carallos, os cSes, as luttas basca; 
Como cera» a impressão do vicio toma, 
Os conselhos despreza; descuidado, 
As cousas que são úteis, Dão preserva; 
O dinheiro despende, sem contá-lo : 
Altivo, turbulento, apaixonado. 
Quer Q não quer mil cousas, esquecendo 
Aquillo mesmo que buscava ancioso, 
Que soUicito, ha pouco, desejava. 

Tem a idade viril outros desejos: 
Busca o adulto emprego, busca amigos, 
Aspira ás honras^ com cuidado evita 
Acções que ao depois chore arrependido. 

Mil incommodos cercam a velhice; 
Ou seja que os thesouros accumule, 
E que tema perdé-los; ou que avaro 
Mal se atreva a tocar-lhe o cauto velho. 
O torpor de seus membros o retarda 
Em qualquer movimento; e tremulando, 
Vai com vagar procrastinando as cousas, 
Esperando sem fim, e avidamente 
Vendo o futuro^ que sem fructo invoca : 
Queixasse, grunhe, e por costume gaba 
O que vio no seu tempo; sendo neste 
Implacável censor da mocidade. 

Comsigo trazem mil cousas suaves 
Os annos, quando a certa altura chegam; 
Muitas passam com elles, quando fogem. 
Fixemos as feições de cada idade 
Para não dar as rugas da velhice 
Ao mancebo gentil, nem ás creanças 
De um homem feito os gestos, as maneiras. 
No theatro as acções se representam; 
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Segnius irritant ânimos demissa per aurem» 
Quhta qu£ súnt oculis sabjecta fidelibus, et quae 
Ipse síbi tradit i^ctaton Non tamen iatíis 
Digna geri, promes in scenam ; multaque tolles 
Ex oculis» quse mox narret facúndia prx^eos^ 
Nec pueros coram populo Medea trucidet; 
Âut humana palàm coquat exta nefarías Afreus ; 
Aut in avem Progne vertatur, Gadmus ia anguem. 
Quodcumque ostendis mihí sic» incredutus odi. 

Neve minor, neu sit quinto productior actu 
Fabula quse posei vult, et spectata reponi. 
Nec Deus intersit, nisi dígnus vindice nocfus 
Inciderit; nec quarta loqui persona laboret. 

Actoris partes chorus oíficiumque virile (12) 
Defendat; neu quid médios iotercinat actusy. 
Quod non propósito conducat, et hsereat aptè. 
Ille bonis faveatque, et eoncilietur amicisv 
Et regat iratos» et amet pacare tumentes. 
Ille dapes laudet mensae brevis;^ ilTe salubrem 
Justitiam, legesque^ et apertís otia pot ti»: 
Ille tegat commissa; Deosque precetur et oret 
Ut redeat miseris, abeat fortuna superbis. 
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Outras Tttés somente se referem. 
Has aquillo que só fere os ouvidos 
N2o moTO tanto, quanto move aquillo 
Que se vé, e que os olhos fielmente 
Fixam n'alma do espectador attento. 

Cousas ha, que a razio probibe i scena, 
E que mais vale que se passem dentro: 
Escondei quanto basta que a eloqueneia 
A seu tempo relate vivamente. 
Ante o povo jamais seva Medéa 
Os innocentea filhos despedace; 
Nem o nefando Atreo nas grelhas ponha 
As entranhas htnnanas, sem disfarce: 
Nunca em pássaro Progne se transforme, 
Ou Cadmo de cobra a petie vista : 
Espectáculo tal^ horror tão grande, 
Sem fazer-me ilIusSo, me oifende o gosto. 

Os «çtoSi da tragedia teem limites^; 
Nem mais de cinco devem ser, nem menos. 
Só quando o asmraipto seja de um Deos digm 
É que deve intervir numen no entrecho: 
TSo pouco um quarto actor na scena falle. 

O cdro» de um actor a parte toma«, 
E quanto canta se refere ao todo. 
Ou s'entretece c'o assumpto inteiro. 
Os bons applaude, amigos concilia, 
Acalnia irados, doma os arrogantes; 
A frugal D^eza. louva, as leis respeita ; 
Louva a justiça, e paz, que das cidades. 
As portas abre, e' sustos afugento; 
Que o deposito guarda fielmente: 
Invoca emfim os Deoses, que dispensem 
Fortuna aos desgraçados, 94^ aíflictos^ 
E que aos suberbos pérfidos a neguem. 
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Tíbia noD ut nunc oríchalco vindas tubsque 
iEmuIa; sed teuuís, simplexque, foramíne pauço, 
Aspírare et adesse choris erat utilis, atque 
Nondum spíssa nimis complere sedilia flatu; 
Quò sane populus numerabilís, utpote parvus» 
Et frugiy castusque» verecundusque colbat. 

Postquam ccepít agros extendere victor, et urbem 
Latíor amplecti murus, Tinoque diurno 
Placari Genius festis impune diebus ; 
Accessit numerisque, modisque licentia major. 
Indoctus quid enim saperet, iiberque laborum 
RusticuSj urbano confu3uS| turpis. bonito? 

Sic priscsB motumque et luxuriam addidít arti 
Tibicen, traxitque vagus per pulpita vestem. 
Sic etiam fidibus vocês crevére severis; 
Et tulit eloquium insolitum facúndia prseceps: 
Utiliumque sagax rerum, et divina futuri 
Sortilegis non discrepuit sententia Delpbis. 

Carmine qui trágico vilem certavit ob hircum, 
Mox etiam agrestes Satyros hudavit; et asper 
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Nem sempre a flaata foi» qual hoje a vemos, 
De metal guarnecida» e sonorosa 
Emula do clarim; porém siogella, 
Com poucos furos, isso lhe basteTa 
Para ajudar» e acompanliar us coros, 
E para encher de som o amphitheatro; 
Onde acudia menor poTO que hoje, 
Mais fácil de contar, porém mais puro, 
Mais virtuoso^ e muito mais modesto. 

Mas logo que este, vencedor dos outros, 
Começou a estender seus territórios, 
A alargar da cidade os vastos muros, 
E a libar sem pudor toneis de vinho. 
Durante o dia, ao Génio dos prazeres; 
Maior]^desenvoItura entrou nos versos. 
Foi o canto mais livre. — Era impossível 
Exigir fosse o gosto mui severo 
Desse ignorante camponez grosseiro' 
Que vem, depois de rústicos trabalhos, 
Descançar, recrear-se, e conrundír-se 
Com cidadãos polidos e illustrados. 

Então foi que o flautista unio a dança 
Á prisca e simples arte; a solta cauda 
Ostentaram actores no theatro. 
A lyra séria assim ganhou c'o tempo 
Mais numero de tons, mais variedade. 
A insólita eloquência resoluta 
Arriscou phrases novas, desusadas, 
Que assumiram d'oraculos a forma, 
Ficando enigmas quasi as chans sentenças. 

Quem disputou vilmente; na tragedia 
O bode, que ao depois immola a Baccho, 
Mostrou sem custo o$ Satyros despidos; 
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Incoliimt gravifote jocum teotâYit; eo quòd 
Illecebris erat, et grata novitate morandus 
Spectator» functusqite sacrís» et potus 6t exlex^ 
Ver um ítà risores, ità commendare dicaces 
Gonveníet Satyros» ítà Yertere seria lude^ 
Ne, quicuroque Deus, quicumque adhibebiiur heros, 
Regali conspecto^ in âiíro fioper et ostro^ 
Migret ín obscuras humili sermone tabernas: 
Aut dum vitat humam, nube^, et kwúia cdptot. 
Effutire leves indigna tragcedia versus, 
Ut festis matrona moteri jussa díebu9^ 
Intererit Satyris paulum pudibunda protervis* 

Non ego inornata, et dominantia tiominã àolufUr 
Verbaque, Pisones, Satyrorum scriptor amabo: 
Nec sic enitar tragitso dififer ré cohtii 
Ut nihil intersit Davusne loquatur, an audax 
Pytbias, emuncto luerata Simone latefrtumf, 
An custos famulusque dei Silenus alumni. 

Sylvis deducti caveant, me judice, Fauni, 
Ne, velut innatL triviis» ac poenè btemt^t 
Aut nimiíim teneris juvenentur versíbus* unquam ; 
Aut iromundaF erepettt ignominiosa^ dteta. 
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Unio á dignidade do cothurno 

Seus epígrammas rústicos, mordazes; 

Cuidou em recrear com farça nova 

Âquelle que dos sacros jogos volta. 

Que o vinho aquece» quebra ás leis o freio, 

E Ibe é grata a soltura da linguagem. 

Mas emfim, convertendo em graça o seríot 
Em sceoa pondo Satyros miilinos» 
Ha que temer que beroes ou divindades, 
Tendo-se visto em traje magestoso, 
Purpura dispam, caiam do áureo throno, 
E pelo estylo vSo parar nas tendas, 
Morrer na escuridão do estado humilde. 
Deffeito igual é medo de arrasUr-se, 
Subir aos astros, e tornar-se em nada» 

Nunca deve a tragedia degradar-se 
Fazendo rir; se os Satyros a cercam. 
Deve mostrar-se nobre, comedida, 
Qual modesta matrona em Roma vemos 
Obrigada a dançar nos sacriGcros. 

Caros Pisões, se eu farças escrevesse. 
Não havia tirar o véo aos termos, 
Nem tanto da tragedia desviar-me, 
Que não puzesse^ differença graode 
Entre Davo, que é simplesmente escravo, 
E o caloteiro Pythias, que um talento 
Furta a Simão, fazendo disso< gala; 
Ou Sileno, de um Deos aio e seu pagem. 

Não julgo natural, largando as selvas, 
Que os Faunos se apresentem desbocadosr 
E que sem pejo obscenas vozes soltem, 
Quaes habitantes dos immundos becos, 
Ou gerados no lodo das cidades* 
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Offenduntur enim, quibus est eqaus, et pater, et res; 
Nec, si quid frícti ciceris probat, et nucis emptor, 
Equis accipiuut anímis, donantvc corona. 

Ex noto fictum carmen sequar: ut sibi quivis (13) 
Speret idem; sudet multam, frastràque laboret 
Âusus idem: tantum series, juncturaque pollet; 
Tantum de médio sutnptis accedit honoris. 

Syllaba longa brevi subjecta, vocatur iambus, 
Pes citus ; undè etiam trimetris accrescere jussit 
Nomen lambeis, càm senos redderet íctus, 
Primus ad extremum similis sibi. Non ità pridem, 
Tardior ut paulò graviorque veniret ad aures, 
Spondaeos stabiles in jura paterna recepit 
Commodus et patiens; non at de sede secunda 
Gederet, aut quarta socialiter. Hic et in Acci 
Nobilibus trimetris apparet rarus, et Ennl. 
In scenam missus magno cum pondere versus, 
Aut operas celeris nimiúm, curâque carentis, 
Aut ignoratae premit artis crimine turpi. 

Non quivis videt immodulata poemata judex: (14) 
Et data Romanis vénia est indigna poetis. 
Idcirconè vager, scribamque licenter? an omnes 
Visuros peccata putem mea tutus, et intra 
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Assim fallando» offendem os ouvidos 
Ao culto nobre, ao cidadão polido. 
Que as cVoas d'hera distríbue aos vates, 
Que jamais gostará do que recréa 
A estulta plebe, a qual manjar reputa 
Ervilhas, nozes, disso se contenta. 

De um assumpto sabido eu compusera 
Sempre a minha ficç&o, a fim que os outros 
Facil julgassem competir comigo, 
E que em v&o trabalhassem, de tal obra, 
Depois de mil esforços, desistindo: 
Tanto a serie e contexto das idéas 
Dá lustre áquillo que vulgar julgamos. 

Chamasse jambo e pé rápido aquelle 
De uma syllaba breve, e de outra longa; 
Jambico o de seis pés forma o trimetro. 

Ha pouco, para dar mais peso ao verso, 
Para vir aos ouvidos mais sonoro, 
O pesado spondeo se nnio com elle; 
Docil, facil, porém nunca cedendo 
O segundo lugar, t&o pouco o quarto: 
Ennio jamais nem Accio consentiram 
Nos seus nobres trimetros este alumno. 
Se apparece na scena um verso cheio, 
De spondeos carregado, fez-se á pressa, 
Ou mostra que o auctor, sem pejo, ignora 
As regras d^arte, que t&o mal exerce* 

A falta de medida e de cadencia 
Nem todos sentem: indulgentes muitos 
Perdoam grandes erros aos Poetas. 
É para compor mal, isso desculpa? 
Para escrever conforme quer o acaso? 
Ou descançar, por ter desculpa certa? 

Tomo V. 3 
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Spem veniae cautus? Vitavi deoique culpam; 
Non laudem merui. Vos exemplaria Grseca 
Nocturoá versate maou^ v^r^ate diuroft* 

At nostri proavi PlautÍDos et números, et 
Laudavère sales: nimium patieoler utrumque» 
Ne dicam stultè, mirati; si modo ego, et vos 
Scimus inurbanum lépido seponere dicto, 
Legitimumque sonum digitis callemuSi et aure. 

SuDt delícta tamen, quibus ignovisse veitmus. (15) 
Nam ueque chorda sonum reddit, quem Tult manus et mens; 
Poscentique gravem perssepe remittit acutum; 
Nec semper feriei quodcumque minabitur arcu9« 
Verum ubi plura nitent in carmine, non ego paucis 
Offendar maculis, quas aut incúria fudit^ 
Âut humana parum cavit natura. Quid ergo? 
Ut scriptor si peccat idem librarius Msque^ 
Quamvis est monitus, veniâ caret; et cilhareedus 
Ridetur/ cbordâ qui aemper (Aerrat eádem : 
Sic mibi qui multum cessat, fit Chcerilus ille, (16) 
Quem bis, terve bonum cum risu miror; et idem 
Indignor, quandoque bónus dormitat Homerus. 
Verúm opere in longo fas est obrèpere somiram. 
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Censuras evitar, isbo nio basta 
Para alcançar ou merecer louvores. 
Lançai roUo dos modelos d*alfa Grécia, 
Lede-08 de dia e noite; meditai-os. 

Nossos avós gabaram muito Plauto, 
Celebraram seus raros* apotbegma»: 
Muito bons eram!... d'indole indulgente, 
Para ni» diaer maia^ os felicito: 
Ao menos eu e vós nSo confundimos 
Dittos insuisos, verdadeiros cUstesr 
Apontamos aonde mora a graça ; 
Sente o tympano o som errado, ou justo. 

Erros ha quo a desculpa encontram logo: 
Nem sempre a corda vibra o som qual busca 
A mâo perita, o génio sublimada; 
Por um som grave ás vezes fere o agudo; 
Nem sempre atinge o aho « veloz flex». 
Mas quando n'um poema as maravilhas 
Excedem muito a somma dos defeitos, 
Não me offendem as manchas que um descuido 
Como pensão pagou á humanidade. 

Ao copista ioe^iacto n3o perdoo 
Se esquece avisos, e repete os erros. 
Do professor qua desooidiece as cordas,» 
E na citara quer fazer prodigios, 
É permiltido rir; zombo fgoalmettte 
De um auctor que os defeitos multiplica ; * 
E é para mim Cherilo, em cujas obras, 
Zombancb» approvo s6 quatro ou seis versos» 
Gemo comtudo, se o divino Homero 
Por acasa descae ou se dorautai; 
Se em tão longo trabalho o somno assalta 
O Poeta cànçadot (em desculpa. 

Tomo V. 3 • 
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Ut pictura, poe3Ís erit; qu», si propius stes» 
Te capiet magís; et quã^dam, si loogiàs abstes* 
Hsec amat obscurum : volet haec sub luce videri» 
Judieis argutum quãe non formidat acumen. 
Haec placuit semel: haec decies repetita placebit. 

O major juvenum, quamvis et você paterna 
' Fiugeris ad rectum, et per te sapis, hoc tibi dlctum 
ToIIe memor: certis médium et tolerabile rebus 
Rectè concedi. Consultus júris, et actor 
Causarum mediocris, abest virtute diserti 
Messate, nec scit quantum Gascellius Aulus; 
Sed tamen in pretio est. Mediocribus esse poGtis 
Non bominesy non Dii, non concessére columnae. 
Ut gratas inter mensas symphonia discors, 
Et crassum unguentum, et sardo cum melle papaver 
Offendunt; poterat duci quia coBna sine istis: 
Sic animis natum inventumque poema juvandis. 
Si paulàm à summo díscessit, vergit ad imum. 

Ludere qui nescit, campestribus abstinet armis; 



37 

Bem como na Pintura, ha certos rasgos 
Na Poesia, que em distancia agradam; 
Outros que ao perto muito mais deleitam : 
De luz mais clara aquelles necessitam, 
Sem temer do Censor a vista aguda; 
Outros, simples crepúsculo lhe basta. 
Ha cousas que uma Tez só nos contentam; 
Dez vezes, e mais, outras reclamamos, 
De seu doce prestigio apaixonados. 

Tu, dos PisQes morgado! inda que sejas 
Por ti mesmo instruido, e que gostoso 
As paternas lições aproveitasses; 
Com tudo, escuta, e guarda na memoria 
O que m'inspira o gosto, e dizer quero. 

Géneros ha, nos quaes a mediania 
Soffrer-se pôde, sem desdouro grande. 
Um lettrado commum medir nio pôde 
Seu talento ao talento de Messala ; 
Nem c'o saber profundo de Cascellio 
Seu saber; bem que preço lhe concedam. 
Mas ser poeta mediano, é crime 
Que não perdoam Deoses, nem humanos. 
Tal offende no meio de um banquete 
A discordante orchestra, o cheiro torpe 
De um perfume nocivo; tal enjoa 
Insípida ptisana entre os manjares. 
Quanto desgosta a poesia insulsa : 
Que em lugar de encantar almas sensíveis 
Descae por força ao mais rasteiro ponto 
Se não s'eleva ao ponto mais subido. 

Quem não sabe esgrimir nas mareias luttas, 
Cauteloso das armas se desvia : 
Quem ignora nos jogos a destreza, 
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Indoctusque pite» difteive, trocbtv^ epútscAt 
Ne spissse risuro toUant impune coronse. 
Qui nescíty versus iameu audet fit^çret Quidm? 
Liber et ÍDgenuus, prasertim census equestrem 
Summam DuminQraiBY vitio^e ttmotm ab oomú. 

Tu nihíl invità dices facíesve Minerva, 
Id tibi judicuim ^i, ea mens. ^ tjaid ttmea dIíjb 
Scripseris, in Metii descendat judieis aures, (17) 
W patris, et noatras; uonumque prematiir ín amiuni. 
Membranis iutíis positis, delere licebit 
Quod non edideris. Neicit vox laísaa r evorti. 

Ignotum Tragicae genus invenisse Gamoenae 
Dicítur, et plaustris vesiime poemata Tbeap^ 
QufiB canerent agerentque, peruncti tecibus ora. 

Post bune person», palteque repertor lume^ 
^Ischylus, et modicis instravit pulpita tignis; 
Et docuit magnumque loqui, nitique cothumo. 

Suceessit vetus bis (kirnoedia, non sine nuiltâ 
Laude; sed in vitium libertas excidit, et vim 
Dignam lege regi: Jex i^st; accepta; cboriisipie 
Turpiter obticuit, sublato jure nocendi. 

Nil intentatum nostri lictoere Poétae: 
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A pela, o disco, a argola nllo coaunette ; 
Teme os que á roda observam» teme a mofa; 
Mas, sem saber, emprende fazer versos: 
E por que nlo? se é livre, e bem nascido? 
Se tem rendas, e vive nobremente? 
Se é cavalheiro, honrado, e mui polido?... 

Mas tu, mancebo, tu tens muito senso, 
Ingenbp cla^o.pfirt empr^en^er cçusas 
Que do próprio talento não são filhas. 
Quando a Musa te chame e tente a vêa, 
Em querendi» esorevar, consulta Mecio, 
A mim, ao illustre pae expõe as obras; 
Por dez annos fechado estqa o livro: 
Assim podes polir os teus escriptos, 
Antes que os julgue o Publico seVero: 
As palavras não voltam quando escapam. 

Dizem que Thespis foi na prisca idade 
Inventor da tragedia, e que sem gosto 
Tingio de mosto as faces dos actores, 
Que em carros transitavam, repetindo 
Seus poemas informes, ou cantando. 

Eschylo depois veio, e os seus vestindo 
A mascara lhes deo, armou theatros, 
Ensinou-lhe a fallar com dignidade, 
E a segurar os pés no alto cothurno. 

Veio a antiga Comedia succeder^lhe 
Com grande applauso; mas com tal soltura, 
Que foi preciso reprimir-lhe o vôo, 
£ a lei vedar o seu nocivo excesso: 
E nSo podendo corromper a sceuBf 
Emmudeceo, envergonhado, o coro. 

Tentaram nossos Vates, e com gloria. 
Quanto é posiivel^ sem seguir o trilho, 
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Nec mÍDimum meruere decus, vestigia Graeca 
Âusí degerere, et celebrare domestica facta, 
Vel quí prsetextas, vel qui docuere togatas. 
Nec TÍrtute foret, clarisve potentius armis, 
Quàm língua» Latium, si non offenderet unum 
Qaemque poetarum lirnse labor» et mora. Vos» d 

Pompilius sanguis» carnién reprebendite» quod noD 
Multa dies» et multa litura coércuit, atque 
Prasectum decies non castiga vit ad unguero.* 

Ingeuium miserâ quia fortunatius arte 
Gredit et excludit sanos Helicone Poetas 
Democritus; bona pars non ungues ponere curat, (18) 
Non barbam; secreta petit loca, balnea vitat. 
Nanciscetur enim pretium nomenque Poetse» 
Si tribus Anticyris caput insanabile nunquam (19) 
Tonsori Licino commíserít. O ego laevus, 
Qui purgo bilem sub verni temporis boram ! 
Non alius faceret meliora po^mata* Veràm 
Nil tanti est. Ergo fungar vice cotis» acutum 
Reddere quae ferrum valet» exsors ipsa secandi. 
Múnus et officium» nil scribens ipse, docebo: 
Unde parentur opes; quid alat formetque Poetam; 
Quid deceat; quid non; quò virtus, quò ferat error. 
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SerTÍlmente, que os Gr^;os lhe mostraram ; 
Bastaram-lhe os assumptos só Romaoos: 
E taWez fosse o Lacio tSo famoso 
Nas lettrasy qual brilhou sempre nas armas, 
Se o trabalho da lima, se a demora 
NSo fosse tao diiScil aos Poetas. 

Vós, raça de Pompilio, sede austeros; 
Não approveis jamais esses poemas 
Que nSo apura o tempo, a lima, o gosto. 
Que nSo foram dez vezes castigados. 

Se Demócrito cré que é nuUo o estudo, 
E que o ingenho só produz Poetas; 
Se do Parnaso exclue o commum senso; 
Por isso tantos, desprezando a arte. 
Fogem dos homens, desgrenhados, tristes. 
Nunca os banhos frequentam, nem se alinham, 
Ao estro entregues, que produz phantasmas. 
Na verdade que assim fama adquirem, 
E nome de poetas, certos homens, 
Recusando ao barbeiro uma cabeça 
Que nem três Ânticyras curar podem. 

Oh que loucura a minha I pois tempero 
Na primavera sempre o sangue e a bile! 
Que poemas sublimes nSo faria? 
E melhor que ninguém, sendo biliosol... 
Não vale a pena; aspiro a ser somente 
A pedra de amolar, que nSo cortando. 
Fará comtudo com que o ferro corte. 
Sem escrever, direi como se escreve. 
Como deve o escriptor juntar seus fundos; 
Em que consiste a essência de um poeta: 
O que serve, ou nSo serve, aonde levam 
A regra, o gosto, os erros, e a ignorância. 
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Scribendi rectè sapere est ^ principium et foa$. 
Rem tibi Socraticae poterunt ostendere chartse: 
Verbaque provisam rem noD íqvíU «equeotur* 

Qui didícit patriae quid debeat, et quid amicis; 
Quo sit amore perei», qao fcater emanais» et hespes; 
Quod sit coDscriptiy quod judieis officium ; qu£ 
Partes in bellum miasi ducis; ille profectò 
Reddere persooae scit conveDientia cuique. 
Respicere exemplar vitae» morumque jobebo 
Doctum imitatorem, et veras hinc ducere vocês. 

Interd&m speciosa locis, morataque reetè 
Fabula, nullius veneris, sine pondere et arte^ 
Valdiús oblectat populum, melíusque rooratur, 
Quàm versus inopes rerum» nugseque canorse. 

Graiis ingenium, Graiis dedit ore rotundo 
Musa loquiy prseter laudem nullius avaris. 
Romani puerí longis rationibus assem 
Discunt in partem centum diducere. Dicat 
Filíus Albini: si de quincunce remota est 
Uncia, quid superat? potras dixisse... Triens* Eu: 
Rem poteris servare tuam. Redit uncia; quid fit? 
Semis. Ât hadc ânimos semgo et cura pecult 
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Clara iitttruoç&o« saber» é finte, ongeni 
D'e8cripto8 bons; Socráticas doutrinas 
HSo de inspirar idéas numerosas, 
E as palavras virSo para expressá-las. 

Quem sabe quanto deve ás Leis, á Pátria, 
Quanto aos amigos; «|ual calor no peito 
Cria o paterno amor, cria o fraterno; 
Quaes os deveres sejam da hospedagem^ 
Que integridade ao senador compete^ 
Ao cargo de juiz, e que talentos 
De um genenl na goenra exige o estado; 
Hábil imitador, a vista estende. 
Vivos modelos topa a cada passo: 
Contemplai-lbe a conducta e seus costumeSj 
Fazei que fallem no seu próprio estylo. 

Quando imi assumpto é grato, e que se observai 
Exactamente os caracteres e usos. 
Sem arte, graça ou dignidade escrípto. 
Recreia mais o publico mil vezes, 
Que outros assumptos em pomposos versos. 
Correctos, porém nullos quanto ás cousas. 

Tinham os £rregos génio, dicção tinham, 
Pois a gloria sãmente ambicionavam. 
O juvenil ardor dos nossos hoje 
Outros empregos tem, e só lhe ensinam 
A calcular de nm modo prolongado 
Como um az em cem partes se divide. 

Diíeí, filho ^Albioo, de seis onçaa 
Se uma tirais, que resta? — Restam cinco. 
Bellamente ! com isso estais campando. 
Ajuntai-lhe uma onça, quanto somma?... 
Sette. — Porém passada essa ferrugem, 
Essa paixão do ganho, que envilece. 
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Cíim semel imbuerit; speramus carmÍDa fingi 

Posse liDenda cedro, et levi servanda cupresso? 

Aut prodesse volunt, aut delectare Poete: 
Âut simul et jucunda, et idónea dicere vitae. 

Quidquid praecipíes, esto brevís; ut cito dieta 
Percipiant animi dociles, teneantque fideles. 
Omne supervacuum pleno de pectore manat. 

Ficta voluptatis causa sint próxima veris: 
Nec, quodeumque Tolet, poscat sibi fabula credi: 
Neu pransffi Lamiae Tivum puerum extrabat alvo. 

CenturiíB seniorum agitant expertia (rugis; (20) 
Celsi praetereunt austera poemata Rhamnes. (21) 
Omni tulit punctum, qui miscuit utile dulci, 
Lectorem delectando, pariterque monendo. 
Hic meret aera liber Sosiis; hic et maré transit. 
Et longum noto scriptori prorogat aevum. 

Sjlvestres bomines sacer, interpresque Deorum 
Caedibus et victu fcedo deterruit Orpheus: 
Dictus ob hoc lenire tigresi rabidosque leonês. 
Dictus et Âmpbion Thebanae conditor areis, 
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Mal se fKjde esperar que foçais versos» ^ 
Dignos das Musas, dignos de guardar-se 
Em cofres preciosos de cypreste, 
Nem que no óleo de cedro se preserrem. 

Poetas querem ou dar gosto á gente. 
Ou dar-nos instrucçSo; e as mais das yezes 
Instruir e agradar ao mesmo tempo. 

S'ínstruis9 sede breve nos preceitos, 
A fim que brevemente vos percebam; 
Que depressa se aprendam, e a memoria 
Os guarde fielmente; quando é muito. 
Trasborda, qual liquor que excede o vaso. 

Para agradar, precisa-se verdade; 
A ficção verosimil só contenta: 
Nao tem direito a scena d enganar-nos, 
Nem de arrancar do estômago da maga 
Viva a creança, devorada ba pouco. 

O conselho dos velhos nBo perdoa 
Os versos que sem fructo se Ibe ofiTrecero; 
E os cavalheiros secios não Ih' importam 
As peças onde reina a seriedade. 
Toca o ponto o que unir útil e doce, 
O leitor ensinando e divertindo: 
Enriquece o livreiro uma tal obra. 
Passa os mares, a seu auctor segura 
Gloria perfeita, fama inalterável. 

Viviam nas florestas os humanos, 
Quando Orpheo, que era interpetre dos Deoses, 
Seu sacerdote, lhe inspirou piedade, 
Horror do sangue e d'alimento impuro: 
Daqui disseram que domava os tigres, 
E que acalmava dos leões a fúria. 
Do celebre Amphiio também julgaram, 
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Saxa movere seuo testuâiniSf et prece Uandft 
Ducere quò vellet. Furt bsee sapientia qnondrai^ 
Publica priyatig seceniere, sacra profanis; 
CoDCubitu prohibere yago ; dare Jura maritis ; 
Oppida moliri ; leges kicidere ligno. 
Sic hoDor, et nomea dirinis ratftasy atque 
CarmiDÍbus yenit. Post bos k>fflgnis Hoiaertts; 
Tyrtseusque marea ânimos in Martia bella 
Versibus exacuit: díct^B per carnina sortes; 
Et vitae monstrata via est; et gratia regmn 
Pieriis tentata modísr ludasque repertus, 
Et loDgorum operum 6im: ne forlè podori 
Sit tibí Musa lyr» lolers^ et eaAtor Apotlow 
Natura fieret iaudabile cannen, an arte^ 
Qua^situm est: ego iiec studium sine diyite feoft^ 
Nec rude quid prosit yídec^ iogenium: atteríus sic 
Altera poscit opem res, et conjurat amicè. 
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Que aa som da lyn, fundaiâor de Tbebts» 
Esta nobre cidade edificara; 
Que os seus doces acceutos attrahiam 
As pedras, as madeiras, e esses mesmos 
No seu próprio lugar as coUocavam. 
O ser sábio em tal tempo consistia 
Em distinguir o bem geral do próprio^ 
O sagrado interesse, do profano; 
Em coarctar a desordem dos costumes, 
Fixar dos hymeneos as leis sua?es; 
Edificar cidades, e nas taboas 
Gravar as leis que a sociedade uniam. 
Assim ganharani honra e nome os Vatei, 
E seus versos divinos se exaltaram. 
Appareceó depois o insigne Homero, 
E Tyrteo, cujos cantos provocavam 
Os ânimos guerreiros ao combate: 
Em verso responderam os Orados, 
Explicou-se a moral nesta lingoagem, 
Commoveram-se os Reis á voz das Musas: 
A Poesia em fim creou theatros, 
E ao lasso cidadão prestou recreio. 
Calmando das fadigas o cançasso. 
Depois de memorar tio digMs factos. 
Quem haverá que tema unir seu canto 
Á lyra de Polymnia, á voz de Apollo? 
O valor dos poemas de que nasce T 
Ha questões; e duvidam vulgarmente 
Se d'arte vem, se vem da natureza. 
.Sem génio, Ot estudo ignoro de qM setfe^ 
Nem o que possa o génio sem o estudo: 
Mutuamente um e outro se soccorrem, 
Devem ser no poeta inseparável. 
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Qui studet optatam cursu coDtiogere metam, 
Multa tulit» fecitque puer; sudavit, et aisit; 
ÂbstÍDuit Venere, et vido. Qui Pytbia caotat (22) 
Tibiceu, dídicit priàs, extimuitque magistrum. 
Nunc satis est dixisse: Ego mira poemata pango: 
Occupet extremum scabies: mihi turpe reliuqui est, 
Et quod noD didici, sauè, nescire fateri. 

Ut praeco ad mercês turbam qui cogit emeudas,^ 
Asseutatores jubet ad lucrum ire poeta, 
Dives agris; dives positis in foenore nummis. 
Si yerò est unctum qui reclè ponere possit, 
Et spondere levi pro paupere, et eripere atris 
Litibus implicitum: mirabor si sciet inter 
Noscere mendacem, verumque beatus amicum. 

Tu seu donaris, seu quid donare voles cui, 
Noiito ad yersus tibi factus ducere plenum 
Laetitise. Clamabit enim: Pulchrè, benè, rectè! 
Pallescet super bis; etiam stillabit amicís 
Ex ocuHs rorem ; saliet, tundet pede torram. 
Ut qui conducti plorant in funere, dicunt 
Et faciunt propè plura doleotíbus ex animo: sic 
Derisor vero plus laudatore movetur. 
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Quanto exercício e esforços desde a infância 
Fez quem aspira ao premio na carreira! 
O calor supportott, o frio; sóbrio 
De Amor e Baccho rejeitou prazeres. 
O tocador de flauta, que nas festas 
D'Apollo Pytbio solta os seus accentos, 
Foi antes por um mestre castígado. 
Has os poetas, basta que nos digam : 
Faço versos sublimes : ai daquelle 
Que atraz fica dos outros^ e lhe toca 
O degráo derradeiro nesta escalai 
O pejo o vexa^ se último se julga; 
E não querf com effeito^ convir nunca 
Que ignora^ e nSo aprende o que não sabei 

G)mo quem apregoa, e vender busca 
Ricas mercadorias, um poeta 
De grandes capitães, quintas, palácios. 
Acossa os lisongeiros que o rodêam. 
Ávidos de ganbar, e na esperança 
De converter em ouro vSos applausos* 
Se alem disso o poeta dá banquetes, 
Se dá fiança ao gabador rafado; 
Se co' a bolsa o tirou de grande aperto; 
Então difficíl é que acerte nunca 
Qual é o adulador, qual é o amigo. 

Se quizerdes brindar alguém, sentido! 
Não deveis Ier*lhe então os vossos versos: 
Se acaso alvoroçado os dons espera, 
Absorto exclamará: Que obra divina! 
Extático, e de gosto enternecido, 
Hade chorar e rir, batter as palmas. 
Estes sSo como aquetlas a quem pagam 
Para cborar nos funeraes pomposos, 
E choram mais que o verdadeiro afflicto. 

Tomo V. 4 
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Reges dicuntiu: multis urgere culullis^ 

Et torquere mero, quem perspexisse laborant, 
An sit amicitíá digous. Si carmipa condes, 
Nunquam te fallant animi sub vulpe latentes* 
Quintilio si quid recitares. Corrige, sodes, (23) 
Hoc, aiebat, et hoc! Meliiis te posse negares, 
Bis, terque expertum frustra ; delere jubebat, 
Et malè tornatos incudi reddere versus. 
Si defendere delictum, quàm vertere, malles: 
Nullum ultra verbum, aut operam sumebat inanem, 
Quin sine riyali teque et tua solus amares. 
Vir bónus et prudens versus reprehendet inertes; 
Culpabit duros: incomptis allinet aítrum 
Transverso calamo signum: ambitiosa recidet 
Ornamento; parum claris lucem dare eoget; 
Arguet ambiguè dietum; mutanda uotahit; 
Fiet Aristarchos; nec dicet: Cor ego amii^n (St*) 
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Dizem que os reis provocam dos banquetes 
Os convidados, a esgotar os copos» 
A fazer honra aos Tinbos generosos; 
Tentando assim a incauta lingua a ponto 
De revelar do animo os arcanos, 
£ mostrar os que s8o fieis, ou falsos. 
Nao vos deixeis lograr, fazendo versos; 
A malicia temei; que se disfarça 
A raposa voraz, que a toca esconde: 
Indagai no louvor o que é sincero. 

Quando alguém a Quintilio consultava, 
Nas obras apontando, lhes dizia: 
IsíOf crede-me^ exige que se emende; 
Não é correcto aqui: mas se a resposta 
Contras oppunha, e claro demonstrava 
Que era impossivel melhorar o objecto; 
Que três vezes, e mais, inutilmente 
Se trabalhara ;••• instava que riscassem; 
Que de novo os máos versos aleijados 
Na bigorna com forga os martellassem. 
Recusavam?... Então emmudecia, 
A seu maligno fado os entregava. 
Era inútil tomar maior trabalho: 
Namorados de si, achava acerto 
Que sem rival, a si se idolatrassem. 

O homem bon^, o aabío reprehende 
Os versos frouxos, e reprova os duros ; 
C!orrige aquelles nimiamente ornados; 
Quer mais clareza no sentido escuro, 
E firme expulsa equívocas palavras» 
Implacável serei, novo Aristarcho: 
NSo hei de ir, por poopar os meus amigos, 

Tomo V. 4 « 
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Offendam i& uugís? Hse nugse seria ducenl 
Id mala derisum semel, exceptumque sinistre. 

Ut mala qaem scabies, aut morbus regius urget, 
Âut fanatícus error» et iracunda Diana ; 
Vesanum tetigisse timenti fugiontcfue poetam» 
Qui sapiunt; agitant pueri» incautique sequuntur. 

Hic» dum sublimes versus ructalur» et errat, 
Si, yeluti merulis tntentus decidit auceps 
In puteuro, foveamve; licet, Succurrite, longúro 
Clamet» Io eives: non sit» qui tollere curetr 
Si quis curet opem ferre, et demittere funem : 
Qui seis, an prudens h&c se dejecerit, atquc, 
Servari noiit? dícam, Sicoli^e poétae 
Narrabo tnterítum. Deus immortalis haberí • 
Dum eupit Empédocles; ardentem frigidiis iEtnam (26) 
InsiluiU Sit jus, liceatipie períre poetis. 
Invitum qui servat, idem facít oeeidenti* 
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Perdoar bagatellas, entendendo 

Que por tSo pouco é lastima afiQigi-los: 

Taes bagatellas muito prejudicam; 

Se ao publico se expõem, provocam riso. 

Como quem foge a peste, e que se aparta 
De um homem já tocado do contagio; 
Como quem teme as fúrias que perseguem 
Âquelle que os remorsos desatinam ; 
Qual se desvia de um que perde o senso, 
E que incurso na cólera de Hecáte 
Maniaco labuta entre phantasmas: 
Taes se retiram racionaes humanos 
De quem toma a paixSo de fazer versos: 
Os rapazes, porém, na rua o seguem, 
E delle zombam sem maior cautela. 
Em quanto furioso insulta as Musas, 
Seus hyranos magestosos recitando. 
Mas se sem tino cae n'uma cisterna, 
Ou se despenha d'uma ribanceira, 
Qual caçador que espera apanhar melros, 
Por mais que exclame: Cidadãos^ soccorro!.,. 
Deixai-o lá ficar; pois se quízessem 
Uma corda lançar-lhe por piedade, 
Eu dissera: Quem sabe se elle mesmo 
Quer que o tirem de lá? e se esse salto 
Não foi deliberado e heróico empenho! 
Citarei a aventura de um poeta, 
Que na Sicilia deo tão grande brado: 
Para ser invocado como os Deoses, 
Empédocles saltou nas chammas do Etna, 
O jus não disputemos a um poeta 
De morrer, sem dizer adeos á gente. 
Se quiz morrer, salvá-lo é dar-lhe morte: 
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Nec semel boc fecit: nec, si retractus erit, jain 
Fiet homo, et ponet f9mo8ae mortis amorem. 

Nec satÍ8 apparet cur versus factitet; atràm 
Minxerit in pátrios cineres» an triste bidental 
Moverit ÍDcestus; certè furit; ac velut ursus. 
Objectos caveae valuit si frangere clathros, 
lodoctum, doctumque fugat recitator acerbus. 
Quem vero arripuit» tenet, occiditque legendo» 
Non missura cutem nisi plena cruoris birudo* 
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Escorregou mil vezes, d&o é esta 
A primeira; se o tiram deste passo 
Nem por isso a mauia ba de passar-ihe» 
A paixão d'alcançar morte famosa. 

E quem sabe este mal donde Ibe nasce? 
Se profanou de um pae as frias cinzas. 
Ou se pisou lugares consagrados 
Pelos raios que vibra a mSo de Jove! 
Sabemos só que é louco, isso nos baste. 
Ao vê-lo, cuidareis que um urso vedes 
Que da jáuIa quebrou as férreas barras: 
Tal é quando implacável nos repete 
Os versos com que espanca o sábio, o néscio: 
Infeliz o que apanhai N9o o larga 
Sem o esfalfar, relendo seus escriptos; 
Sanguexuga cruel, que não despega 
Sem se fartar do sangue de quem morde. 
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NOTAS 

Á 

ARTE POÉTICA DE HORÁCIO. (*) 



(1) ijs Pis9es a quem se dirige Horácio eram o Coonl 
Lúcio PisSo e seus filhos» que figuraram muito em Roma pelos 
seus cargos, e tiveram grande valimento com ÂugustOi e Ti- 
bério. Descendiam de Numa Pompilio, 2.^ Rei de Roma, o 
qual teve for filho Calpo» tronco desta familia doa Pisões, que 
se appellidavam C<úpurnio$^ do nome do seu pri^enitor. Da 
mesma familia era Galpurnia, mulher de Júlio César. 

(2) Cum lucus et ara DiancBf — Estes exemplos sSo tirados 
certamente das obras ruins daquelle tempo, que Horácio aqui 
cesura de passagem. O bosque ou floresta a que altude era a 
de Âricia, onde, segundo a tradiçSo popular dos Ronanoif 
Diana havia n'outro tempo escondido Hyppolito, dqxMS de 
resuscttado por Esculapb; e cmde também Numa Pompilio ía 
ter conferencias com a nympha Egéria. Â reputação deste 
lugar tomava interessante a sua descripçSo; e por esse motivo 
os poetas nunca deixavam de enfeitar com ^a algum episodio 
das suas obras. 



(•) Estai notas não i^m naediçfto de Londrcg, já citada : foram addicíiNUidas 
pelo editor da presente^ a fim de esclarecer alguns lugaces obscuros do p^emm 
que as precede ; e o mesmo se deverá entender das que se seguem ao Ensayo 
sobre a Critica por Alexandre Pope. 
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(3) Aut flumen Rhenum^ aut pluvius describitur arcus. — 
As margeDS do BheDO tinham frequentemente sido theatro das 
viclorias de JuIio César, e de Augusto; e assim é facirde co- 
nhecer o motivo por que os auctores inseriam em qualquer parte 
a descripçSo delias. 

O arco-iris é um dos mais bellos phenomenos da natureza, 
razão por que os poetas folgavam de se espraiar acerca desta 
pomposa maravilha. 

(4) Sumite materiam vestris, qui scribitiSf (Bquam^ etc. — 
Aquelle artista que não sabia fazer sendo unhas e cabellos, 
deveria por ventura emprehender uma estatua? Eis a reflexão 
que naturalmente occorre neste lugar. Horácio applica este 
exemplo aos auctores, e convida-os a consultar primeiro as pro* 
prias forças na escolha dos assumptos que se propozerem; o que 
lhe depara uma transição natural para as outras duas partes da 
disciplina de que está fallando, istoé, n disposição e hélocu^ao; 
porque tudo quanto disse até aqui refere-se á invenção. 

(5) Ul silvw foliis pronos mtUantur in annoSf — Aqui se 
offerece naturalmente uma reflexão sobre a sorte das línguas, 
sujeitas á mudança como todas as Cousas do mundo. Desenvol«> 
vendo este pensamento, aproveita-se Horácio desta occasião 
para citar como feituras do homem que deveriam ser immor- 
taes, se alguma cousa humana pudesse sé-lo, as importantes 
obras concluídas sob o reinado de Augusto; por exemplo, um 
novo porto construído; as lagoas Pontinas dessecadas e tomadas 
férteis; Boma preservada das inundações do Tibre, e(c. Elogio 
delicado, coberto com o véo de uma seria moralidade. 

(6) Archilocum próprio rabies armavit iambo. — Este enér- 
gico verso exprime o caracter mordaz do poeta Archiloco. O 
verso jambo é tão susceptível de doçura como de rispidez; mas 
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é de crer que sempre fosse áspero e nerveo no poeta satírico 
inventor delle. Dahi provém o chamar-se iamba a medida de 
que foi composto; do verbo grego que significa verbis ineessOf 
mordeo. 

(7) Sil Medea ferox^ intieíaque; — Assim a representa 
Comeille, imitando a Séneca, o qual trattou do mesmo assum- 
pto: quando, em um momento em que tudo parecia levantar^-se 
contra ella, a sua aya lhe pergunta: 

En eet affreux rever Sf qtie vous rtste^i-ilf 
Moiy diz ella, 
Moif dis-je^ et cest assez. 
Também Euripides em uma tragedia pintou o caracter feroz 
desta princeza. 

Fkbilis Ino; — Esta filha de Cadmo e Hermione mal po- 
dia deixar de ser queixosa e gemebunda no meio dos desastres 
de toda a sua familia, abandonada ás cruéis vinganças de Juno. 

(8) Perfidus Ixion; Io vaga; tristis Oresles. — Ixion fez 
morrer seu sogro por uma traição, que o poeta Eschylo descrê-* 
veo n'uma tragedia, e Euripedes em outra, como se colhe de 
Plutarcho. A errante vida de lo representou o mesmo Eschylo; 
mas nenhuma destas tragedias chegou até nós, porque nenhuma 
delias escapou do naufrágio que nos séculos baii)aros padeceram 
as lettras. Oresles^ filho de Ágamemnon e de Clytemnestra, 
atormentado de remorsos de haver morto sua mãe, sem o saber, 
andou por muito tempo vexado pelas Fúrias, e entregue á mais 
negra tristeza, até que expiou seu crime. Este assumpto acha- 
se maravilhosamente trattado por Euripedes, em uma tragedia 
que ainda existe. 

(9) Patulum orbem — Esta expressSo refere-se a algum 
uso, ou a algum jogo dos Antigos que nos é desconhecido. 
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( 1 0) Vos plauditCf dicat : — Todas as Comedias de Terêncio 
e de Plauto acabam por esta phrase, ou por outra equivalente^ 
que pronunciava o ultimo actor ou todos juntos* 

(11) Multa recedenteSf adimunU — ^ J. J. Rousseau disse : Ha 
nesta vida uma balísa, alem da qual se retrograda progredindo* 

(12) Actoris parles choruSf etc-— *0 coro era uma parte 
essencial do drama entre os Antigos, servindo para ajudar e 
dirigir o espectador no seu juízo. O que se chama Coro nas 
nossas operas nenhuma relação tem com os Coros dos Antigos^ 
pelo menos com o seu objecto essencial. 

(13) Ex noto fietum carmen sequar: etc. — Este verso e 
os três seguintes acham«-se um pouco mais acima nas edições 
ordinárias; mas collocados como aqui se encontram, atam me** 
Ihor o fio das idéas, e desvanecem toda a confusão. 

(14) Non quivis íddet immodtdata poemata judex:--^ Os 
pormenores em que Horácio aqui entra relativamente á versi** 
ficação talvez pareçam minuciosos a algumas pessoas, com o 
fundamento de que ninguém faz caso dessas insignificantes falhas 
de harmonia nos versos: entretanto elle exige a este respeito a 
maior exactidão; nem ainda consente que o auctor descance na 
ignorância, ou mesmo na indulgência dos seus leitores. Esta 
summa attençSo é que dá tanta vantagem aos Gregos, aponta-» 
dos aqui para modelos: 

Vos exemplaria Gr<Bcaf etc. 

(15) Sunt delicta tamerif quibus ignotisse vélimus. ^-^Var 
muito rigido que se mostre Horácio a respeito da versificação, 
nem por isso é illimitada a sua severidade: desculpa certas 
faltas, com tanto que sejam filhas de inadvertência, e em pe« 
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queno minero* Âstím como nSo pudera seriamente admirar 
Cberilo por alguns versos bons que lhe escapavam por acaso, 
também se guarda de menosprezar Homero por algumas negli-» 
gencias que encontre nas suas obras: quer porém que o maior 
numero seja o das bellezas. 

(16) Fit Chcarilus ilU^ etc. — Cherilo foi aquelle máo 
poeta que Âlexandre-Magno liberalmente recompensou por una 
versos que tinha feito em seu louvor* 

(17) In M^ii dicendat judicii oura^»— Mecio Tarpa, bo« 
mem de apurado gosto, de quem Horácio também falia na Sa* 
tira 10/ do 1/ livro, era um dos cinco Juizes estabelecidos 
por Augusto para examinarem as obras de lítteratura antes de 
serem depositadas na Bibliotheca do Monte Palatino. 

(18) Democrittu — philosopbo de Âbdera, nio cessou de 
fazer escarneo dos homens, e das suas loucuras; mas também 
foi elle o primeiro que imaginou que o mundo se formara de 
átomos dispersos no vácuo, os quaes tinham chegado a adherir- 
se e unir^e de diversos modos. Á vista de uma tal descoberta, 
parece que não era elle a quem competia trattar os poetas de 
buços. 

(19) Si tribus AntyciriSf etc. — O geographo Strabo nSo 
(alia seolo de duas ilhas deste nome: aprouve a Horácio crear 
uma terceira, a favor daquelles poetas a quem duas nSo bas- 
tassem. 

(20) Centúria seniorumf etc.-^O rei Sérvio Tullio, na 
distríbuiçSo dos cidadãos por CerUuríoif havia attendido nSo 
somente ás fortunas, mas também á idade; de sorte que os 
mais moços formavam a metade das Centúrias, e os anciios a 
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outra metade. Ghamavatn^se anciãos os que tlubam alcançado 
a idade de 46 annos» eque por isso estavam isentos do serviço 
militar* 

(21) Rhamnes — Esta palavra designa aquellas Centúrias 
dos mancebos que entre as mais comprehendiam a joven no- 
breza de Roma: era o nome que Rómulo dera aos cem cavai- 
leiros que compunham a sua guarda. 

(22) Qui Pythia cantata etc. — Todos os babeis tocadores 
de flauta concorriam aos jogos de Âpollo Pytbio, a fim de os- 
tentarem nelles a sua habilidade^ 

(23) Qmnlilio si quid recitares ^ etc. — ^Este eraQuintilio 
Varo, natural de Gremona, que reunia a um grande ingenfao 
poético um gosto fino e delicado, que o fazia considerar como 
o Juiz e oráculo do seu tempo. 

(24) Fiet Arislarchus; — Estas duas palavras de Horácio 
formam um completo elogio de Áristarcho» um dos mais cele^ 
bres Críticos da antiguidade, que tinha revisto as obras doa 
Poetas Gregos, e com especialidade as de Homero, expui^an-* 
do-as de todos os erros que a negligencia dos copistas havia 
introduzido nellas. 

(25) Dum cupit Empédocles ;-^^ie Poeta philo«>pho, de 
quem Aristóteles faz honrosa memoria em muitos lugares, era 
natural de Âgrigento na Sicilia, e tinha escripto um poema 
acerca da Natureza. Horácio seguio a historia de que elle se 
lançara nas profundezas do Etna para assim dar a entender que 
fora arrebatado ao Ceo, nSo havendo quem tivesse presenciado 
a sua morte; mas sem embargo diisso, ha lugar para acreditar- 
se que m(NTeo procurando observar de perto uma erupçio da« 
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qaetle monte, assim como PIídío o Maior, aproximando-se de- 
masiadamente do Vesúvio. Estes grandes homens não procura^ 
vam a morte, mas expunham a vida para fazerem descobri- 
mentos úteis. Âmalicia porém dos homens tem sabido em todos 
os tempos lançar o ridículo até sobre as acçSes mais louTaveis 
e mais generosas. 



ABYERTENGIA. 



Á pag. 49 o$ seguiníes versos: 

Mas os poetas, basta que nos digam : 
Faço versos sublimes: ai daqudle 
Que atraz fica dos outros^ e lhe toea 
O degráo derradeiro nesta escalai 
O fqo o vexa^ se ultimo se julga; 
E nao quer^ com effeito^ convir nunca 
Que ignora, e nàú aprende^ o que não sabe 

acham^-se na edição de Londres por esta forma : 

Mas os poetas, basta que nos digam : 

Faço versos sublimes. Ây daquelle 

Que atraz fica dos outros, e lhe toca 

O degráo derradeiro nesta escala. 

O pejo o Yexa, se ultimo se julga; 

E nío quer com effeito convir nunca 

Que ignora, e nSo aprende o que não sabe. 

ToMoY. 5 
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Mas aquella primeira lição é mais conforme ao texto de 
Horácio, ou pelo menos á interpretação que lhe deram os seus 
Tràductores, nomeadamente Cândido Lusitano, e o Sr. Doutor 
António José de Lima Leitão, que também publicou em 1827 
uma sua traducçío desta Poética, impressa em Lisboa na Of- 
ficina de Manoel José da Cruz. 



ENSAYO SOBRE A CRITICA, 



POR 



ALEXANDRE POPE. 



Este Poema compôe-se de um só litro, mas dividido em três partes : arl.* 
contém as regras para o Estudo da Arte da Critica ; a 2,* expire as Causas do 
Juízo errado ; e a 3.* tratta da Moral do Critico, que consiste na candura, mo- 
déstia, e boa educação. 

Tomo V. 5 • 



ãM niAT •■ IBIIMnK 



BY 



ALEXANDER POPE. 



lis hard to say, if greater want of sfeill 
Appear in wriling or in judging ill; 
But, of the two, less dang'rou8 is th' ofifence 
To tire our palience, than mislead our sense: 
Some few in that, but numbers err in tbis, 
Ten censure wrong for one wbo write» amiss; 
A fool migbt once bimself alone expose, 
Now one in verse makes raany more in prose. 

'Tis with our judgments as our watcbes, none 
Go just alike, yet each believes bis own. 
In Poets as true genius is but rare, 
True taste as seldom is tbe Critic's sbare; 
Botb must alike from Heav n derive tbeir light, 
Tbese born to judge, as well as tbose to write. 
Let sueb teacb otbers who tbemselves excel, 
And censure freely who have written well. 
Autbors are partial to tbeir wit, 'tis true, 
But are not Critics to tbeir judgment too? 



lasâTi UBii A mniA, 



POK 



ALEXAN1>RE POPE. 



I. 
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lio sei dizer qual mostra menos arte, 
Se quem escreve mal, se quem mal julga; 
Entre ambos, menos risco ha, menos damna 
O que me cança que esse que me engana: 
Dos primeiros ha poucos, muitos destes; 
Por um que escreve mal, dez mal censuram: 
Um néscio a si somente expõe, rimando; 
Mas este em verso, vale dez em prosa. 

Como os relógios são nossos juizos; 
Nenhum vai certo, e todos crém no próprio. 
No Vate itigienho genuino é raro; 
É mais raro entre os Críticos o gosto: (1) 
Unse outros do Ceo precisam luzes; 
Críticos nascem, bem como os Poetas. 
Os excellentes só, outros ensinem; 
E só quem bem compõe, livre censure. 
Âuctores parciaes do próprio génio 
Pôde haver, é verdade; mas é menos 
Parcial do que opina, quem critica? 
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Yet ir we look more closely, we shall find 
Most have the seeds of judgment in iheir mind : 
Nature affords at Icast a glimm'ring light; 
The lines, tbo' touch'd but faiotly» are drawn right; 
But as the slightest sketch, if justly trac'd, 
Is by ill-^colouring but the more disgrac'd, 
So by false learning is good sense defac'd: 
Some are bewilder'd in the maze of sehoois, 
Ând some made coxcombs Nature meant but fools^ 
In search of mt these lose their common scnse« 
Ând then tum Gritics in their own defence: 
Each bums alikei who can» or cannot wríte, 
Or with a rívars, or an eunuch's spite. 
AH fools have still an itcbing to deride, 
Ând fain would be upon the laughing side. 
If Maevius scribble in Âpollo's spite, 
There are who judge slill worse than he can writc. 

Some have at fírst for Wits» then Poets, past« 
Turn'd Gritics next, and prov'd plain fools at lasU 
Some neither can for Wits nor Gritics pass, 
Âs heavy mules are neither horse nor ass. 
Those half-leam'd witlings, numVous in our ísle» 
As half-form'd insects on the banka of Nile; 
Un(inish'd things, one knows not what to caK» 
Their generatÍQn's so e(|uivocrt; 
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Se de perto observarmos, acharemos 
Que da Critica o germe n^alma exi^: 
Certo clarão dispende a natureza ; 
Linhas ligeiras traça, mas direitas; 
Esboço ténue, porém bem traçado. 
Que se esperdíça mal iiluminado. 
Falso saber bom senso desGgura : (2) 
No labyrintho das escholas quantos 
Desvairando se perdem ! quantos outros, 
Que a natureza fez tolos somente. 
Presumindo de si, mais asnos ficam ! 
Em busca de juízo a razdo perdem, 
E por desculpa, em Críticos se tornam : 
Igual fogo os agita, os incendéa. 
Ou possam, ou nSo possam, sempre escrevem, 
Co' a raiva de um rival, ou c o ciúme 
De um custodio das bellas do serralho. 
Teem comichão d'escamecer os tolos. 
De estar da parte de quem ri, ou ladra« 
Se Mevio escreve contra o jus d'Apollo, 
Ha quem julgue peor do que elle escreve. 

Alguns, antes de serem vates, foram 
Por homens de joizo reputados; 
Deram-se ã Critica, e asnos ser provaram. 
Como as mulas, nem asnos nem cavallos, 
Outros nem são sensatos, nem censores. 
Esses pedantes, semi-sabios, praga 
Que em cardumes abafa nossas ilhas, 
Quaes nas margens do Nilo esses insectos 
Que encontramos informes, incompletos, 
De equivoca estructura; ninguém sabe 
Que nome dar a tantas* meias cousas: 
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To tell 'em would a hundred toDgues require, 
Ur one ?aÍD wifs» that míght a hundred tire. 

But you ^bo seek to give and merít fame, 
And justlj bear a Crític's Doble oame, 
Be sure yourself and your owd reach to know, 
How far your geniuSt taste, and learning go; 
Launch not béyond your depth, but be discreet. 
And mark that point where sense and dullness meet, 
Nature to ali things fix'd the límits fit, 
And wisely curb'd proud man*s pretending wit, 
As on tbe land ^hile here the ocean gaíns» 
In other parts it leaves wide sandy plains; 
Thus in the soul while memory prevails, 
The solid powV of understanding fails; 
Where beams of warm imagination play, 
The memory 's soft figures melt away. 
One science only will one gcníus fit; 
So vast is artt so narrow human wit: 
Not only bounded to peculiar arts, 
But oft' in those confin'd to single parts. 
Like Kings we lose the conquests gain'd beforOi 
By vain ambition still to make them more: 
Each might his sev'ral province well commandi 
Would ali but stoop to what tbey understand. 

First foUow Nature, and your judgment fraroe 
By ber just standard, which is stili the same: 
Unerring Nature, still divinely bright, 
One clear, UQchang'd, and universal light, 
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Nomeá-ks» requer umas cem línguas; 

Mas a de um tolo ha de estafar cem homens. 

Ó YóSt que buscais dar, merecer fama. 
Alcançar de Censor o nobre nome. 
Avistai os limites até onde (3) 
O genioy o gostOy o saber vosso cbega : 
N9o vos lanceis alem, sede prudentes; 
Fixai bem esse ponto em que se encontram 
Senso e tolice, transgredindo a meta. 
As cousas teem limites próprios, todas, 
Com os quaes sabiamente a Natureza 
Quebra a esperteza vã do presumido. 

Bem como em terras onde o mar, ganhando, 
Deixa areaes estéreis, n'outras charcos; 
N'alma aonde a memoria predomina, 
O poder do intellecto desfallece ; 
Se a phantasia cálida vaguéa. 
Da memoria as espécies brandas fogem. 
Uma sciencia pede um génio inteiro: (4) 
T9o vasta é arte, e curta a mente humana ; 
Limitada não só a certas artes. 
Mas nessas mesmas só capaz de partes. 
Perdemos como os Reis, essas conquistas 
Que ãzeram vaidosos, só guiados 
Pela stulta ambição de fazer muitas: 
Manda bem cada qual sua provinda, 
Se se accommoda áquillo só que entende. 

Pelos marcos que poz a Natureza 
Formai vosso juízo, segui esta : 
£ sempre a mesma, certa, invariável; 
Com luz universal em tudo brilha; 
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Lire, force» and beauty» inust to ali impart, 

At once the source, and eod» aod test, of Art. 

Art from that fund each just supply provides; 

Works without show, and without pomp presides: 

In some fair body thus th' informing soul 

With spirits feedsy aud vigor fills the ^hole» 

Each motion guides, and e?'ry nerve sustains; 

Itself unseen, but in th' efiTects remains. 

Some, to whom Heav n in wit has been profíise» 

Want as much more to turn it to its use; 

For wít and judgment often are at strife» 

Tho' meant each otber's aíd, like man and wife. 

'Tis more to guide, than spur the Muse 's steed ; 

Bestrain his fury, than provoke his speed : 

The winged courser, like a gen'roos horse» 

She^s most true mettle when you check his course. 

Those Bules of old discover'dy not devis'd, 
Are Nature still, but Nature methodíz'd; 
NaturOt like Liberty, is but restrain'd 
By the same laws which first herself ordain'd, 

Hear how leam'd Greece her tiseful rules indites, 
When to repress and when indulge our flights: 
High on Pamassus' top her sons she show^d. 
And pointed out those arduous paths they trod; 
Held from afar, aloft, th' immortal prize, 
And urg'd the rest by equal steps to ríse. 
Just precepts thus from great exaroples giv'n, 
She drew from them what they deri?'d from Heav'n. 
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Vida» força e belleza nos reparte» 
Que são origem, fim e prova d'Arte. 
Esta, só deste fundo se alimenta ; 
Preside ás obras simples e singella : 
Assim n'um corpo bello uma alma sabia 
Nutre d'espirito e yigor o todo, 
Sustenta o nervo, guia os movimentos; 
Nio se vé, nos effeitos se percebe. 
Alguns, a quem o Ceo deo muito ingenho, 
Tanto mais devem consultá-lo attentos; 
O juizo e a razio ás vezes brigam. 
Intentando ajudar-se; assim disputam 
Um marido e mulher, se ambos governam. 
NSo quer esporas o cavaUo alado, 
A rédea basta ; e quando a Mosa corre» 
Contenha a fúria, mas provoque a pressa : 
Pégaso, qual ginete generoso. 
Mais brio mostra, se o reprime o freio. 

N9o legou, deseobrio a Antiguidade 
Essas regras que estão na Natureza ; 
São Natureza, o methodo a restringe ; 
Bem como se restringe a Liberdade 
Co' as mesmas leis que a Liberdade cria. 

Observai como a sabia Grécia indica (5) 
As suas úteis regras; como e quando 
Reprimir, animar se deve o vôo: 
Do tope do Parnaso aos filhos mostra 
As difficeis veredas que trilharam; 
C os prémios immortaes do alto acena. 
Força a subir esses degráos quem teme: 
Tira preceitos só de exemplos grandes, 
E; delles colhe o que elles do Ceo colhem. 
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The geoVous Critic fann^d lhe Poefs íire, 

And taught the worid wiih reason to admire. 

Then Criticisni the Muse's handinaid proy'dy 

To dress her charmSy and make her more belov'd: 

But followíng wits from that intention stray'd, 

Who codd not win the mistress woo'd the maid; 

Against the Poets their own arms they turn'd, 

Sure to bate most the men from wbom they Ieam'd. 

So modem' Pothecaries, taught the art 

By Doctors' bills to play the Doctor's part, 

Bold in the practice of mistaken rules, 

Prescribe, apply, and eall their masters fools. 

Some on the leaves of ancient authors prey, 

Nor time nor moths eer spoird so much as they: 

Some drily plain, without invention's aid, 

Write duU receipts how poeros may be made; 

These leave the sense, their leaming to display» 

And those explain the meaning quite away. 

You then whose judgment the right course would steer, 
Know well each Ancienfs proper character; 
His fable, subject, scope ín ev'ry page; 
Religion, country, genius of his age : 
Without ali these at once before your eyes, 
Cavil you may, but never criticise. 
Be Homer's works your study and delight, 
Bead them by day, and meditate by nigbt; 
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O generoso Critico ao Poeta 
Somente abana o fogo; ao mundo ensina 
A louvar com razio o que é louvável. 
Serve a Critica á .Musa de criada» 
Que a veste e adorna e faz par'cer mais bella: 
Mas se desta intenção alguém se aparta» 
Se corteja a criada» e deixa a dama; 
Se as armas viram só contra os Poetas» 
Aborrecendo assim quem os ensina» 
Sao como os Boticários» que estudando 
A sciencia que teem pelas receitas» 
O papel de doutores representam; 
Atrevidos na prattica dos erros» 
Receitam» matam» e dizem mal dos mestres* 
Alguns tasquinham» roem folhas antigas» 
Nem o tempo» nem traça destroe tanto: 
Privados d'invenção» na insulsa forma 
De planos pecos» outros nos fabricam 
Receitas tolas de compor poemas; 
De fofa erudição fazendo alarde» 
Põem de parte o sentido quando explicam, 
Ou de tal modo explicam» que este foge. 

Vós cujo entendimento bem navega» 
Julgai bem dos antigos o caracter; 
Em cada folha discerni com gosto 
A fabula» o assumpto» o fim proposto; 
Religião» paiz» génio da idade: 
Sem ter nisto» a um tempo» os olhos fitos. 
Invectivar podeis» criticar nunca. 
Vosso estudo e deleite as obras sejam 
Do vate Homero» do Parnaso gloria ; 
Lede-o de dia» á noite meditai-o; 
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Thence form your judgment» thence your tnaxims bring, 
And trace the Muses upivard to their spring. 
Still with itself compar'd his text peruse ; 
And let your comment be the Mantuan Muse* 

When (irst youog Maro in his boundless mínd 
A work t outlast iminortal Rome design 'd, 
Perhaps he seeni'd above the Criticas law, 
And but from Nature's fountains scorn'd to draw: 
But when t'examine ev'ry part he carne, 
Nature and Homer were, he found, the same. 
Convinc'd» amaz^d, he checks the bold design: 
And rules as strict his labour'd work confinct 
As if the Stagiríte o erlook'd each hne. 
Learn hence from ancient rules a just esteem; 
To copy Nature is to copy them. 

Some beauties yet no precepts can declare. 
For there's a happiness as well as care. 
Music resembles Poetry; in each 
Are nameless graces which no methods teach, 
And which a master-hand akme can reach. 
If, where the rules not far enough extend, 
(Since rules were made but to promete their end) 
Some lucky licence answer to the full 
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Por elle modelai ?osso juizo, 
Tirai máximas delle que ?os levem 
Até á origem da Castalia foDte. 
Lede» relede o texto; comparai-o (6) 
Comsígo mesmo; e logo depois seja 
A Mantuana Musa seu commento. 

Quando na mente immensa o moço Maro (7) 
Primeiro desenhou obra tão rara. 
Que havia durar mais que a immortal Romat 
Parecia talvez que desprezando 
Da Critica os preceitos» só queria 
As fontes esgotar da Natureza: 
Mas depois» quando vio parte por parte 
O que tinha composto» e a gentileza» 
Vio que era o mesmo Homero e Natureza. 
Convencido» o designio audaz reprime ; 
Estrictamente ás regras se conforma» 
£ a trabalhosa empreza continua 
Bem como se presente o Stagirita (8) 
Attento presidisse a cada linha. 
A justa estima das antigas regras 
Daqui se aprenda; Natureza imita 
Só quem as segue, quem imita Homero. 

Bellezas ha que as regras n9o declaram» 
Que nascem de ventura e de cuidado. 
Musica e Poesia se assemelham; 
Graças sem nome e sem lições teem ambas» 
Que só attinge mão de mestre» ás vezes. 
Se onde as regras não chegam quanto basia» (9) 
(Pois são methodo só de encher assumptos) 
Uma feliz licença corresponde 
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Tb' intent propos^d, that líceuce is a rule* 

Tbus Pegasus, a oearer way to take, 

May boldly deviate from tbe commoii track. 

From vulgar bounds witb brave disorder part, 

And snatcb a grace beyond lhe reacb of arU 

Wbicb, witbout passing through tbe judgment, gaios 

Tbe bearty and ali its end at once attains. 

In prospects tbus some objects please our eyes, 

Wbicb out of Nature's common order rise, 

Tbe sbapeless rock^ or baoging precipice. 

Great Wits sometimes may gloriously offend. 

And rise to faults true Critics dare not mend. 

But tbo' tbe Aocients tbus their ruies invade, 

(As Kings dispense witb laws tbemselves bave made) 

Modems, beware! or if you must oflend 

Against tbe precept, ne'er transgress its end; 

Let it be seldom, and compeird by needj 

And bave, at least, tbeir precedent to plead. 

Tbe Critic else proceeds witbout reroorse; 

Seizes your fame, and puts bis laws in force. 

I know tbere are, to wbose presumptuous tbougbts 
Tbose freer beauties, ev'n in tbem, seem faults» 
Some figures monstrous, and mis-sbap'd appear, 
Consider'd singly, or bebeld too near ; 
Wbicb, but proportion'd to tbeir ligbt or place, 
Due distance reconciles to form and grace. 
A prudent cbief not aiways must display 
His pow'rs in equal ranks, and fair array, 
But witb tb' occasíon and tbe place comply, 
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Ao ÍDte&to» enlâò é regra a licença. 
Pégaso assim, para encurtar caminho^ 
toge atrevido da trilhada sendã^ 
Do limite vulgar audaz se affasta» 
£ ganha graça alem do alcance d'arte; 
A qual, sem respeitar censuras, vence 
Os coraçdes, e chega ao fim de um salto^ 
Fora da ordem natural das cousas 
Algumas ha de que o prospecto agrada ; 
Informes rochas, precipícios, grutas. 
Grandes génios tombem erram com glona» 
Fazem erros que a Critica respeita. 
Mas se os antigos ás leis próprias faltam, 
(Como Reis que revogam leis que fazem) 
Vós, modernos, sentido! Se é preciso 
Peccar contra o preceito, seu fim sempre 
Vos esteja presente, em transgredindo: 
Sejam raras as vezes, e forçadas, 
Justificadas por exemplos grandes. 
De outra sorte, sem freio, e sem remorso, 
Da vossa fama a Critica se apossa, 
Prosegue^ e suas leis coro força allega. 

Bem sei qúe alguns, com presumida idéa^ 
Esses rasgos sublimes erros chamam ; 
Que an figuras ao perto, ou destacadas. 
Monstros e informes cousas lhes parecem, 
Ás quaes, no seu lugar e luz expostas, 
A devida distancia concilia, 
Co' a forma bella, graças e harmonia. 
Nem sempre desenvolve um Chefe sábio (10) 
Igualmente nos rangs poder e arreio; 
Com seu teropo e lugar os proporciona; 

Tomo V. 6 
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Conceal bis force, nay seem sometimes to fly. 
Those offare stratagems which errors seem; 
Nor is it Homer nods» but we tfaat dream. 

Stíll green with bays each ancieDt Altar standSt 
Âbove tbe reach of sacrilegious bands ; 
Secure from Flames, from Envy's fiercer rage, 
Destructive War, and all-involving Age. 
See from eacb clime tbe learn'd tbeir incense briog! 
Hear» in ali tongues consenting Pseans ring! 
In praise so just let e?'ry voice be join^d. 
And fill tbe general cborus of mankind. 
Hailt Bards triumpbantl born in bappier days; 
Immortal beirs of universal praise ! 
Wbose bonours witb increase of ages grow, 
As streams roll down, enlarging as they flow; 
Nations unborn your mighty names sball sound, 
And MTorlds applaud tbat must not yet be foondt 
O may some spark of your celestial fire, 
Tbe last, tbe meanest of your sons inspire, 
(Tbat on v/edk wings, from far, parsues yoor fligbts; 
Glows wbile be reads, but trembles as be vmtes) 
To teacb vain Wits a science little knoMrn, 
T'admíre superior sense, and doubt tbeir own! 
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Encobre a sua força; e mesmo ás vezes, 
Por mais dissimular, fioge uma fuga. 
Estratagemas ba que erros parecem; 
N9o cabecéa Homero; nós sonhamos. (11) 

De louros verdes ioda ornados vemos (12) 
Os antigos altares; não lhes chega 
Nem sacrílega mão, nem voraz fogo; 
Da cólera feroz da Inveja isentos, 
Da Guerra e Tempo gastador seguros. 
Vede os Sábios, que vem trazendo incensos 
De cada clima : os Psans approvadores 
Attentos escutai nas lioguas varias! 
Resoe em cada voz tão justo applauso, 
E do género humano o coro se encha. 
Salve, ó Bardos sublioaes, triumphantes, 
Que nascestes em dias mais ditosos! 
Herdeiros immortaes do geral premio! 
Cujas honras c o tempo vão crescendo, 
Como engrossam torrentes que se augmentam 
Á medida que as terras vão lavando: 
Vossos nomes potentes, hão de ouvi-los 
Nações que hão de nascer; hão de applaudi-los 
Mundos que inda não foram descobertos. 
Desse fogo celeste uma faisca 
Venha inflammar a d^il, (riste Alcippe, 
Que adejando de longe quer seguir^-vos; 
Que arde quando vos lè, treme se escreve 
Para ensinar aos génios presumidos 
A sciencia, que pouco se conhece, 
De apreciar talentos superiores, 
£ com modéstia duvidar dos próprios. 

Tomo V. 6 . 
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Of ali the causes which conspire to blind 
MaD's erríog judgment, and misguide the mind, 
What the weak head with strongest bias ruies, 
Is PridCf the never-failing vice of fools. 
Whatever Nature has in worth deny'd, 
She gives in large recruits of needful Príde; 
For as in bodies, tbus in souls, yve find 
What wants in blood and spirits, swelKd with wind: 
Pride» i/vhere Wit fails, steps in to our defence. 
And fills up ali the mighty void of sense. 
If once right reason drives that cloud a^ray» 
Truth breaks upon us with resistless day. 
Trust not yourself ; but your defects to knowr 
Make use of ev'ry friend-and ev'ry foe. 
A Utlle learning is a dang'rous thing ; 
Brink deep, or taste not the Pierian spring: 
There shallow draughts intoxicate the brain. 
And drinking largely sobers us again. 
Fir'd at fírst sight with what the Muse impart^, 
In fearless youth we tempt the hetghts of Arts^ 
While from the bounded levei of our mind, 
Short views we take, nor see the lengths behind ; 
But more advanc'd, bebold with strange surprise^ 
New distant scenes of endless scrence rise ! 
So pleas'd at first the towVing AIps we try» 
Mount o'er the vales, and seem to tread the sky^ 
Th' eternal snows appear already past, 
And the first clouds and mountains seem the last: 
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Das causas todas que a cegar conspiram 
A meote errante, e a desgarrar o senso» 
A que domina mais cabeças fracas 
É Suberba, dos tolos vicio certo. 
Quanto em mérito nega a Natureza 
Supprem remendos de preciso orgulho; 
E assim como nos corpos, n'alma achamos 
Que onde espirito e sangue falta ha vento: 
Trepa a Suberba onde o juizo é nullo, 
E se^ defende enchendo os vãos que encontra. 
Se a Razão chega, e este vapor dissipa» 
Sobre nós desce e rompe o dia claro 
Da Verdade, com luz irresistível. 
Não nos 6emos de nós mesmos; quando (13) 
Quizermos descobrir nossos defeitos 
Consultemos amigos e inimigos. 
Saber mesquinho é cousa perigosa ; 
Saciai-vos na fonte das Camenas, 
Ou não proveis das suas aguas nunca : 
O miolo embriagam curtos goles ; 
Só bebendo a fartar a razão torna. 
Sem medo a mocidade os altos d' Arte 
Tenta logo que a Musa a favorece; 
Quando, ao nível de um animo pequeno, 
Nem vé ao longe, nem o que atrnz fica : 
Se se adianta mais, com pasmo admira 
Novas scenas distantes, sem limite, 
Que a sciencia levanta, e vai mostrando. 
Assim primeiro, commettendo alegres (14) 
Os turrificos Alpes, nós cuidamos 
Pisar o ceo; por ter vencido um valle 
Que a neve eterna já findou ; e as nuvens, 
Montes primeiros, ulliraos julgamos: 
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But, those attaÍQ*d, we tremble to survey 
The growing labours of lhe leiigthen'd way. 
Th' increasing prospect tires our wand'riDg eyes, 
Hills peep o'er hills^ and AIps on Âips arise ! 

A perfect Judge will read each work of Wit 
With the same spirit that its author ^rit: 
Survey the Whole, nor seek slight faults to find 
Where nature inoves, and rapture warms the mínd; 
Nor lose for that malignant dull delight, 
The genVous pleasure to be charai'd >vith wit. 
But in such lays as neither ebb nor flow, 
Correctly cold, and regularly low, 
That shunning faults, one quiet tenour keep; 
We cannot blame indeed — but we may sleep. 
In Wit, as Nature, what affects our hearts 
Is uot th' exactness of peculiar parts; 
'Tis not a lip, or eye, we beauty call, 
But the joint force and full resuit of áll. 
Thus when we view some well-^proportion'd dome» 
(The world's just wonder, and ev'n thíne, O Rome !) 
No singie parts unequally surprise, 
AU comes united to th' admiring eyes; 
No monstrous height, or breadth, or length appear; 
The Whole at once is bold, and regular. 

Wboèver tbinks a faujtless piece to see. 
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Porém, chegando lá, susto oos ganha; 
Cresce o trabalho, estende-se o caminho; 
Os vagabundos olhos nSo descançam 
No crescido prospecto que apresenta 
Outeiro sobre outeiro, Alpe sobre Alpe! 

Um perfeito Juiz ha de ler sempre 
Âquellas obras que produz o ingenho 
No espirito do mesmo auctor que escreve: 
As faltas não lhe explora, o todo observa ; 
£, por esse maligno e vlo deleite 
Que os reparos inspira, nunca troca 
O prazer generoso de encantar-se 
Co' as bellas producções do ingenho alheio. 
Mas em versos sem fluxo nem refluxo» 
Correctamente frios, sempre baixos. 
Que evitam erros, sem tropeço marcham, 
NSo ha que criticar — dormir podemos. 
O que em juizo» como em natureza, 
Mais toca os coraçSes, surpreende as almas, 
Não consiste na exactidão das partes: 
Nio chamamos bdleza a um beiço, a um olho; 
A força junta, o pleno resultado 
Das partes todas, constituo o bello. 
Assim, quando um zimbório bem lançado, (15) 
(Do mundo admiração, e tua, 6 Roma!) 
Vemos com pasmo, parte alguma vemos; 
O todo unido apanhara nossos olhos: 
A monstruosa altura, o comprimento 
Nem a larga extensão, nos fere a vista; 
O todo regular e audaz nos pasma. 

Quem sem defeitos uma peça espera 
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Thinks what ne'er yias, nor is, nor e'er sball be, 
In cv'ry work regard lhe writer's End, 
Since none can compass more than they intend; 
And if lhe means be just, tbe conduct true, 
Applause, io spite of trivial Taults, is dae. 
As men of breeding, sometimes men of wit» 
T'avoid great errors, must lhe less commit^ 
Neglect tbe ruies eacb verbal Critic lays. 
For not to know some trifles, is a praíse. 
Most CríticSy fond of some subservient art, 
Still make tbe Wbole depend upoii a Part: 
Tbey talk of principies, but notions priíe. 
And ali to one lov'd Folly sacrifice. 

Once ou a time, La Manchais Knight, tbey say, 
A certain Bard encounfriog on tbe way, 
Discours'd in terms as just, ^itb locks as sage. 
As e'er could Dennis, of tbe Grecían stage ; 
Concluding ali were despVate sots and foois, 
Wbo durst depart from Aristotle's rnles. 
Our Autbor, bappy in a judge so nice, 
Produc'd bis Play, and begg'd tbe Knrghts advico; 
lAade him observe tbe subject, and tbe plQt, 
The manners, passions, uníties; wbat not? 
Ali whicb, exact to rule, Yfere brought about, 
^çfe bpt p combat jn tbe lists left out. 
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Quer impossíveis; sem pensar pertende 
O que não ha, nem haverá, nem houve. 
Olhai pois para o fim do auctor das obras; 
O que nSo inteiAoUt ninguém o exija : 
Se os meios foram bons, se é sio, correcto, 
Mesmo apesar de triviaes defeitos, 
£-lhe devido applauso, applauso alcance. 
Homens d'ingenho, e os homens bem criados. 
Para evitar ás vezes grandes erros. 
Precisam commetter erros pequenos: 
Desprezar regras que em palavras mordem. 
Ignorar bagatellas, também vale. 
Criticos ha que, escravos d'alguma arte, 
Fazem dependa o todo de uma parte: 
Teem só noções, mas faliam de principies, 
£ á mania que teem tudo submettem. 

Consta que um dia o Paladim da Mancha (16) 
No caminho encontrou certo Poeta, 
Com o qual discorreo com tanto acerto. 
Disse em termos correctos taes sentenças 
Sobre o Grego theatro, quaes não disse 
\Dennis jamais (conhecedor das artes); 
Deo por néscios e loucos quem se atreve 
A fugir dos preceitos d' Aristóteles, 
O nosso auctor, feliz com tal censura. 
Com juiz tSo perito, ao cavalleiro 
Uma comedia apresentou contente, 
£ pedio-lhe submisso o seu conselho: 
Faz que o entrecho e que o assumpto observe, 
As iiiapeiras, paixões, as unidades, (17) 
Tudo, n'uma palavra; e mais, se houvera; 
Mas faltava uma justa nesta peça. 
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c( WhatI leave lhe combat oul?» exclaim^ the Knight; 

Yes, or we must reaounce the Stagirite. 

c( Not so by Heav n I » (be answers íd a rage) 

n KnightSy squiresy and «teeds» must e&ter oo tbe stage. x> 

So vast a throag tbe stage can ne'er cootaio. 

n Then buiid a new» or act it io a plaio* » 

Thu$ Critics of less judgment tbàn eaprice» 
CuriouSy not knowingt not exact but nice, 
Form short Ideas; and offend in arts 
(As most in manners) by a love to parts. 

Some to Conceit alone their taste confine, 
And glitfring thougbts struck out at ev'ry line ; 
Pleas'd witb a work where notbing's just or fit; 
One glaring Chãos and ^ild heap of wit. 
PoetSy like painters, thus, unskiird to trace 
The naked nature and the living grace, 
With gold and jeweis cover evVy part, 
And hide with ornaments their want of art. 
True Wit is Nature to advantage dress'd, 
What oft' yvm thought, but ne'er so well express'd ; 
Sometbingy whose truth convinc'd at sight we 6nd« 
That gives us back the image of our mind. 
As shades more sweetly recommend the iight^ 
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«Que escuto! (exclama em feria o cavaileiro) 
«Porque supprime a justa?» — Sim, supprimot 
Ou renuncio ás leis do Stagirita. 
Enraivecido grita D. Quixote: 
c(Não deve ser assim; os Ceos attestol 
«Os cavalldros, pagens» ureos, lanças 
« Derem entrar na scena, sem faUeocia. » 
— Porém lAo cabem lá — «Outra construa; 
« Represente n'um campo, ou bem na rua. » 

Assim julgam Censores que possuem 
Menos bom senso que capricho e teima; 
Curiosos e ignaros, pouco exactos, 
Mas melindrosos, simples dilectanles. 
Formam curtas idéas, a arte offendera 
Tanto em maneiras, que em paixSo pcn* partes» 

Quantos ha que se esmeram nos conceitosl 
Em cada verso marchetado estallam 
Lustrosos pensamentos; apresentam 
Nas obras cm que nada é próprio, é justo, 
Um chãos bello, e de juizo aos montes. 
Poetas, quaes Pintores pouco destros. 
Que a Natureza nua, as Graças vivos 
N9o sabem debuxar correctemente, 
Com douradura e jóias cobrem tuéo, 
Cos adornos escondem falta d arte. 
Verdadeiro juizo ê Natureza, 
Com garbo e com vantagem revestida ; 
O que todos pensaram, ninguém disse; 
O quer que seja que convence logo, 
£ reproduz a imagem que está n'alma. 
Bem como a iuz resaita mais co' a sombra, 
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So modest piaioiíess sets ofF sprightly wit 

For works may bave more wít than does 'em good» 

As bodies perisb thro' excess òf blood. 

Others for Language ali tbeir care express, 
And value books, as vromen men, Tor dress: 
Tbeir praise is sti)l,-r-Tbe Style is exceileot; 
The Seose, tfaey bumbly take upon content. 
Words are like leaves; and where tbey most abound, 
Much fruit of sense beneath is rarely found : 
False eloquence, Itke the prismaiic glasis, 
Its gaudy coloiirs spreads on ev'ry place; 
The face of Nature we no more survey, 
AH glares alíke» witfaout disttnciion gay: 
But true Expression, like th' uncbanging Suo» 
Clears and improves whate'er it sbines upon» 
It gilds ali objects, but it alters none. 
Expression is the dress of thought, and still 
Appears more decent» as more suitable; 
A vile conceit in pompous words express'd 
Is like a clowi) in regai purple dress 'd: 
For dififrent styles with dififrent subjects sort. 
As sevVal garbs with country, town, and court. 
Some by old words to fame bave made pretence» 
Ancients in phrase, meer moderns in tbeir sense; 
Sucb labour'd notbings, in so strange a style» 
Amaze th' unlearo'd, and make the learned smiie, 
Unlucky» as Fungoso in the Play, 
These sparks with aukward vanity display 
What the fine gentieman wore yesterday; 
And but so mimíc ancient wits at best. 
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G)' a singella modéstia brilha o ingeoho. 

Excesso de joizo as obras perde. 

Como excesso de sangue os corpos rnata^. 

Outros na liogua põem todo o cuidado.; 
Estimam livros como estimam damas 
Pelo traje somente; esquecem a alma. 
Gabam assim: O etíylo é muUo Mlol 
lêem ditto : e nada cuidam no sentido ; 
Seja qual for, com elle se contentam. 
São como as folhas as palavras; muitas. 
Dos fructos da razSo indicam poucos: 
É como o prisma uma eloquência falsa, ' 
Que as suas cores sobre tudo espalha; 
Da Natureza a face então não vemos, 
Tudo brilha, é matiz confuso e alegre: 
Mas a jiísta expressão, qual Sol constante, 
Melhora, aclara aquillo que allumÍ9t 
Doura os objectos sem que altere a essência. 
£ das idéas traje a expressão bella; 
Mas um conceito vil ditto com pompa 
É um pelão de purpura vestido: 
Pois o estylo varia em cada assumpto. 
Traje ha de corte, campo, e de cidade. 
Com termos velhos muitos querem foma. 
Em phrase antigos, moços em bom senso: 
Tão trabalhoso nada, estranho estylo 
Pasma ignorantes, mas faz rir os aabk)s: 
Infeliz, qual Peralta na comedia» (IS) 
Que desastrado e presumido jntepta 
Imitar os casquilhos bem fallantes; 
Arremedar antigos neste tempo^ 
Faltar como fallavam^ vale o mesmo 
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As apes our grafldsires, ín their doublets drest. 
In wordst as fashionst tbe same ruie uvill hold; 
Âlike fantastic, if too new, or old: 
Be Dot the first by wbom the new are try'd 
Nor yet the iast to lay the old asíde. 

But most by Numbers judge a Poet's soog; 
And smooth or rough, wíth them» is right or wrong : 
In the bright Muse, tho' thousand charms conspire, 
Her Yoice is ali these tuneful foois admire; 
Who haunt Parnassus but to please their ear, 
Not mend their minds; as some to church repair, 
Not for the doctrine, but the musio there. 
These equal syllables alone require» 
Tho' oft the ear the open vowels tire; 
While expletives their feeble aid do join ; 
And ten low words oft creep in one dull line: 
Whiie they ring round the same unvary^d cbimes, 
With 8ure retums of stiil expected rhymes; 
Where-e'er you find « the cooling westem breezei » 
In the next line» it «whispers through the trees:x> 
If crystal streans a with pleastog rourmurs creep, » 
The reader's threaten'd (not in vain) with «sleep:)!» 
Then, at the Iast and only couplet fraught 
With some unmeaoíng thing they call a thought» 
A needleis Alexandrino ends the song, 
That, like a wounded snake, drags its slow lei^th along. 
Leave such to tune their own dull rhymes, md know 
Whafs roundly smooth, or languishingly slow; 
And praise the easy vigour of a line. 
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Que tomar por modelo a» vestias d'abas 
Com qoe nossos Avós faziam séeia. 
Em termos, como em moda, a regra 6 certa; 
Phantastioa iguahneote; se s&o novos, 
Guardai-vos de usar cedo; e se sdo velhos, 
Ultimo não sejais para exclui-los. 

A cadencia do verso é quanto basta 
Para muitos julgarem de um Poeta; 
Suave ou rude, é máo ou bom com ella: 
A Musa pôde ter mil attractivos, 
O melomane, a vos é que lhe admiram. 
Quem pelo ouvido o Pindo só frequenta, 
Nlo aproveita; é como esses devotos 
Que as igrejas frequentam, por gostarem 
Da musica inda mais que da doutrina. 
Não querem mais que syllabds medidas, 
Bem que abertas v(^aes cancem o ouvido. 
Quando explectívas n'um máo verso ajudam 
A trepar nelle dez palavras baixas: 
Em quanto o carrilhão sabido tocam, 
Vem sem fallencia a rhíma conhecida; 
Onde acharmos que o Zephyro suspira^ 
No que segue, entre as folhas se retira: 
Se vai sereno o rio que cAw^kmõf 
Arrisco o meu l^tor a ganhar wmno. 
Mas em fim, uma estrophe é necessária: 
Supprem com certo insulso ditto a idéa. 
Que um escusado Alexandrino acaba, 
E qual ferida cobra alli se estira. 
Deixá-los entoar insulsas rhymas, 
£ saibamos o que é suave ou frouxo; 
O vigor fácil de um bom verso amemos, 
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Where DeiihaiB's strength, aod Wailer's sw^etoetô joín. 

True ease in writing comes from art, not chance» 

As those move easiest v/ho have leani'(l to daDce^ 

'Tis not enough no harshness gives offisnce, 

The soiind must seem an Echo to the sense : 

Soft is the strain when Zeph jr gently blows^ 

And the smooth stream in smoother numbers flows; 

But when ioud surges lash the soundíng shore, 

The hoarse, rough verse should like the torrent roôr: 

When Ajax strives some rock*s vast wetght to tbfow» 

The line too labours, and the words move slow: 

Not soy when swift Gamilla scours the plain, 

Flíes o'er th* unbending corn^ and skims along the main. 

Hear how Timotheus' vary'd lays surprise, 

And bid aiternate passions fali and risel 

While at each change» the son of Libyan Jove 

Now burns with glory, and then melts with lovei 

Now his 6erce eyes with sparkling fury glow» 

Now sigbs steal out, and tears begin to flow: 

Persians and Greeks liko turns of natare found^ 

And the world's victor stood subdu^d by soundi 

The pow'r of Music ali our hearts allow, 

And what Timotheus was» is Dryden now* 

Avoid extremes; and shun the fault of such, 
Wbo still are pleas'd too iittle or too much. 
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Que á doçura de Waller junta a força 

Com que Denham faz resoar a lyra. 

Vem d arte o escrever bem^ não vem do acaso ) 

Quem aprende a dançar, melhor se move. 

Nâo basta ao verso ser brando, innocente ; 

O som deve ser echo do sentido: 

É doce o verso em que o Favonio sopra^ 

Plácido corre o numero cadente 

Que o murmúrio imita da corrente; 

Mas quando a vaga altiva a praia bate» 

Âffoito, impetuoso se encapelle; 

Ck)mo a torrente rouca, o verso atroe: 

Se com pesadas rochas Ajax tenta 

Com violência atirar, forceje o verso> 

Os termos com trabalho vSd nascendo: 

NSo assim^ se as espigas se n9o vergam. 

Se as espumas do mar se nSo desfazem 

Quando Camilla rápida passéa. 

Â Timotheo escutai nos sons variados, (19) 

Como accende ás paixões, como as acalma ! 

Cada modulação cria um prodigio: 

Do Libyo Jove o filbo n'alma sente 

Ora um ardor de gloria que o devora^ 

Ora de amor um fogo que o derrete; 

Saem de seus olhos dardos furiosos, 

Rompem seu peito os ais, seu pranto corre: 

Gregos e Persas concilia o canto^ 

Ao vencedor do mundo o som subjuga I 

Da Musica ao poder obedecem todos; 

E o que Timotheo foi, Drjden imita, 

Fora Bocage, que ultrajou Fortuna. 

Extremos evitai, e as faltas desses 
A quem as cousas muito ou nada agradam. 

Tomo V. 7 
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At evVy trifle scorn to take offeDce, 

Tbat aiways shews great pride, or little sense: 

Tbose heads» as stomachs, are not sure the besl^ 

Wbich nauseate ali, and nothing can digest 

Yet let not each gay Torn thy raptare move; 

For foois admire, but men of sense approve: 

As things seem large wbich we through mists descry, 

Dulness is ever apt to roagniry. 

Some foreigo wríters, some our own despise; 
Tbe Ancients only, or the Moderns prize. 
Thus Wit, like Faith, by each man is app1y'd 
To one sraall sect, and ail are dannM beside« 
Meanly they seek tbe blessing to confine. 
And force that Sun but on a part to sbine, 
Wbich not alone tbe southem wit sublimes, 
But ripens spirits in cotd northem climes; 
Wbich from the first has shone on ages past, 
Enlights the present, and sball warm the last; 
fho* each maj feel increases and decays, 
And see now clearer and now darker days. 
Regard not tben if Wit be old or new^ 
But blame the faise^ and value still tbe true. 

Some ne er advance a Judgment of their own, 
But catch the spreading notion of the Town; 
They reason and conelude by precedent, 
And own stale nonsense wbich they ne'er inventa 
Some judge of authors names, not works, and tben 
Nor praise nor blame tbe writkigs, b»t tbe meu. 
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Picar-se com qualquer ligeiro eicameo 
Mostra muita suberba, e pouco senso: 
Cabeças, eomo estômagos^ nSo prestam 
Se dSo digerem nada, se os enjoa ' 
Quanto comem» por bom ou mio que seja. 
Não é justo também que extasis cause 
Qualquer dítto jocoso, qualquer phrase; 
Tolos admiram, o bom senso approra: 
Entre névoas avultam os objectos, 
Â ignorância engrandece sempre as cousas. 

Âuctores estrangeiros se reprovam, 
E certos homens só dão preço aos próprios ; 
Gostam de antigos seus, ou seus modernos; 
Fazem do iogenbo monopólio, e fingem 
Que o mundo em trevas d'ignorancia dorme: 
O Sol mesmo a brilhar forçam n'um eanto; 
Sol, que não s6 no sul sublima ingeobos. 
Mas que os génios no frio norte aquece ; 
O qual brilhou na idade já passada. 
Luz na presente, ha de inflammar vindouras. 
Bem que umas vezes cresça, outras descaia^ 
Que hajam mais claros, ums escuros dias. 
Pouco importa juizo velho ou novo; 
O folso censurai, louvai o justo. 

Quantos ha que nfio teem juisso próprio I 
Julgam, concluem pelo antecedente 
Cuma asneira sédiça, sem que ao menos 
Gozem do privilegio d'ínventá-la. 
Pelo nome do auctor muitos decidem, 
Não pelas obras, não; e neste caso 
Não julgam dos escriptos, mas dos homens. 

ToMoV. 7 • 
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Úí ali this servile berd, the Avorst is he 
iTbat 10 proud dulness joins with Quality. 
A constant Critic at the great inan's board^ 
iTo fetch and carry nonsense for my Lofd. 
What woful stuff tbis madrigal would be, 
in some starv'd hackney sonneteer, or me? 
But let a Lord once own tbe happy h'nesy 
How the wit brightensl how the style refines! 
Before bis sacred name flies ev'ry fault^ 
And each exalted stanza teems with thougbt! 

The Vulgar tbas throagh ImitatioD err; 
As oft tbe Learn'd by being singular; 
So much they scorn the croud, tbat if the tbrong 
By chance go right, they purposely go iwrrong: 
So Schismatics the plain beiierers quit, 
And are but damn'd for háving too much wit. 
Some praise at morning What they blame at nigbt; 
But aiways think the last opinion right. 
A Muse by these is like a mistress us'd^ 
fhis hour she^s idoliz'd> the next abus'd ; 
While tbeír weak beads, like towns unfortify'd^ 
^Twixt sense and nonsense daily change their side. 
Ask them the cause; they 're wiser still, they say; 
And still to-morrow's wiser than to-day. 
We think our fathers fools, so wise we grow; 
Our wisér sons^ no doubt^ wtll tbifik us so. 
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Deste rebanho yíl o mais abjecto 
É quem fofa tolice une á nobreia, 
E Critico constante n'uni palácio 
Traz e lera inepcías de um MinistrOt 
Que tal peça seria ama cantiga. 
Se um poeta rafado, qual me sinto, 
A tivesse composto? — Se um valido, 
Um Presidente acaso condescende 
A dar por sua a quadra, que prodigio! 
Que raro ingenho, que suave estylo ! 
Ante o nome sagrado os erros fogem, 
E na strophe sublime idéas fervem. 

Erra o vulgo imitando; o sábio, sendo 
Em tudo singular, também tropeça; 
Tanto despreza a multidão» que ás vezes 
Vai ás avessas, se ella vai direita: 
ScismaticOy dos crentes simples zomba, 
E á força de juizo se condemna. 
Apologistas e censores, outros 
De manhã louvam o que á tarde accusam; 
Sempre a ultkna idéa lhes tem conta. 
Trattam a Musa como a incauta dama 
Que ora idolatram, que depois insultam ; 
Entre senso e tolice vacillantes, 
Estas cabeças débeis se parecem 
Co' as villas que nSo são fortificadas. 
Que a frente e lado a cada ataque mudam, 
Perguntai-lbe o porquê: — melhor accôrdo 
Dizem que teem» e que progressos fazem; 
Serão mais sábios amanhã do qua hoje. 
Tanto cresce o saber em nós, que tolos 
Julgamos nossos pães; filhos mais sábios 
Assim nos julgarão quando crescerem. 
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Ooce School-divíoes tbis zealous isle o'er«spread ; 

Who knew most SeoteoceSt was deepést reod; 

Faith» Gospely ali, 8eem'd made to be disputed. 

And noDe had sense enough to be confated; 

Scotists and Thomísts, Dow» ia peace reraairii 

Amidst their kiodred cobwebg in Duck^lane. (*) 

If Faitb itself has difiTreot dresses worn» 

Wbat wonder modes in Wit shoald take their turn? 

Oft, leaviug wbat is natural and fit» 

Tbe current foUy proves tbe ready wit; 

And autbors tbink tbeir i^eputation safe, 

Wbicb lives as long as fools are pleas'd to laugfa. 

Some valuing those of tbeir own side or mind, 
Still make tbemsclves tbe measore of mankind: 
Fondly we tbink we bonour merit tben, 
Wben Yfe but praise ourselves in otber men, 
Parties in Wit attend on tbose of State, 
And public faction doubles private bate, 
Pride, Malice, Follj, against Drjden rose, 
In yarious sbapes of Parsons, Crítícs, Beans; 
But sense surviv'd wben merry jests were past; 
For rising merit will buoy up at last. 
Migbt be return, and Uess once more oiir eyes, 
New Blackmores and new Milbourns must arise: 
Nay should great Homer líft bis awfui bead, 



(•) Lugar junto a Smithfidd, onde antigamente se vendiam livros velhoi 
. segunda mSo. 
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Já Tbeologos mtlt qual pr«ga« um dia 
Estas ilhas cobrío; e (oram lidos 
G)m tanto mais ardor qoanto as sentenças 
Foram mais numerosa, mais audazes: 
Parecia que a Fé, que os Evangelhos, 
Só para disputais existiam. 
Agora, em paz, Thomistas, Scolistas, 
Jazem mortos na» lojas dos livreiros, 
Entre as tèas d'aranba, traça ou ratos. 
Se a Fé mesma trajou roupas da moda. 
Que tem que a moda no juizo impere? 
Pondo de parte quanto é próprio e justo. 
Mostrando ingenho prompto em frioleuras, 
Âuctores taes suppoem salvos seus nomes. 
Sua reputaçio s^ura, em quanto 
Agrada aos asnos celebrar seus chistes. 

Ha gentes partidistas que só amam 
Quem concorda com elles; de si iazem 
Para o género huBiano uma medida: 
Áquelles onde a nés nelles achamos, 
Approvaçâo, ternura* apreça iamm» 
Estes partidos sSo coi&o os do Estado^ 
Facçdo pubHca dobra ódios seeretes« 
Contra Dryden desdém^ malicia, orgullM 
Em formas Varias, loucas, se levanta; 
Mas o bom senso supervive ás chufas, 
E o mérito por 6m se eleva e surge. 
Ah! se voltasse Dryden, se benigno 
Aos nossos olhos inda se mostrasse. 
Nasceriam Blackmores e Milbournes: 
E se de Homero a frente respeitável 
Levantada do tumulo se visse, 
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Zoílus again would start up from the dead. 
£nvy will merit, as its ^de, pursue; 
But like a diadow, proves the substance true: 
For enYy'd Wit, like Sol eclips'd, makes knowo 
Th' opposÍDg body's grossness, Qot its own. 
When íirst ihat suo too pow*rful beams display^, 
It draws up vapours which obscuro its rays; 
But ev'n tbose clouds at last adoro its \¥ay, 
Reflect new glories and augmeot the day. 

Be thou the first true merit to befriend ; 
His praise is lost, who stays tlll ali commend, 
Short is the date» alas ! of modero rhymes, 
Ând 'tis but just to let them live betimes. 
No loDger now that golden age appears, 
When Patriarch-wits surviv^d a thousand years3 
Now length of Fame (our second life) is lost» 
Ând bare threescore is ail ev'n that can boast; 
Our sons their fathers' failing language see, 
Ând such as Chauoer is shall Dryden be. 
So Vihen the faithfui pencil has design^d 
Some bright Idea of the master's mind» 
Where a pew world leaps out at his command, 
And ready qature waits upon his hand: 
When the ripe çolours soften and unite» 
And svveetly melt into just shade and light; 
When mellowing years their fuU perfection give, 
And cacb bold figqre just begins lo live. 
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D'eDtre os mortos surgiram Zoilos novos; 
Seguira a inveja o mérito qual sombra, 
Provando da substancia a realidade. 
Génio invejado é Sol quando s^eelipsa; 
O corpo que se oppõe mostra quSo pouco 
Â sua profvia forma iguala est 'outra: 
Quando esse Sol potente os raios darda, 
Vapor attrabe que os raios obscurece; 
Porém nuvens o seu caminbo adornam. 
Reflectem nova gloria, a luz se augmenta. 

Favorecei o mérito depressa. 
Sede o primeiro; pouco vale o applauso 
Quando é forçado pela voz de todos: 
£ justiça somente o exige cedo, 
Pois teem curto durar modernas rbymas. 
Ai de nusl já fogío a idade douro: 
£nt3o, dos Patriarcbas o talento 
Mil annos gloriosos excedia : 
Da fama (que é segunda vida nossa) 
O comprimento é nullo; doze lustros 
% quando muito, o que ostentar podemos; 
Nossos filhos dos pães notam as faltas 
Da lingua decadente; qual foi Ghaucer 
Será Dryden, e os Vates que hoje escrevem. 
Assim, quando o fiel pincel exprime 
D'alma de mestre uma brilhante idéa 
De que resalta um novo mundo, e surge. 
Quando elle ordena, prompta a Natureza ; 
Lá onde as cores brandas bem unidas 
Se fundem propriamente em luz e sombra, 
£ que os ânuos maduros a completam, 
Que a figura a viver começa ousada, 
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The treach'rous colòurs tbe fair art betray, 
And ail the bríght creatíoii fades away! 

Unhappy Wit» like most mistaken Ihipgs, 
A tones not for that envy ^faich it brings. 
In youth alone its empty praise vre boast» 
But soon the sbort*liv'd vanity is lost: 
Like some fair flowV the early spring supplies^ 
That gaily bloon^ but e en in blooming dies. 
What is this Wit, ivhich must our cares einploy? 
The owner's wife, that other men enjoy; 
Then most our trouble still when most admir'd, 
And still the more y/e gite, the more requird; 
Whose fame witb pains we guard» Imt fesc víith ease, 
Sure some to vex, but never ali to please; 
'Tis what the vioioos fear, the virtuous shon, 
By foois 'tis hated^ and by knaves undonel 

If Wit so much from !gn'rance undergo» 
Ah let not learning too commence its foe! 
Of o\áf those met rewards wbo couid exceli» 
And such vf^re prais'd wbo but endeaTour'4 well: 
Though triumphs were to genVals only due» 
Crowns were reserv*d to grace the soldiers too. 
Now, thcy who reach Parnassus' k)fty crown» 
Employ their pains to spurn some others dowa ; 
And while self^kn^e each jealous wníer ruies, 
Contending wita becotoe tbe sport idf focrfs: 
But still tbe worst witb most regret comniend, 
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Traidoras corei a belia arte oflfende», 
E a producçSo brilhante murcha e Hiorre ! 

G)mo outras cousas vSSt triste juizo! 
Tu nSo pagas a inveja que te segue. 
Quando moços, teus prémios vãos nos tentam; 
Mas a breve vaidade cedo acaba» 
Como a flor bella que florece em Maio, 
E, floreceodo, mesmo ^m pompa morre. 
Que és pois, juizo, que tfio caro custas? 
És origem de pena ao proprietário, 
£ somente de ti herdeiros gozam ; 
Mais nos perturbas quanto mais te admiram, 
Quanto mais damos, mais do nós requerem; 
Tua fama se alcança com trabalho, 
E facilmente a perde quem a alcança ; 
Dom que a poucos agrada, e a muitos cança ; 
Que o vicio teme, e que a virtude evita, 
O estúpido aborrece, e que o mão perde. 

Se os de juizo aos néscios tanto aturam, 
Nto venham, nSo, os sábios persegui-los. 
Dos antigos só prémios conseguiam 
Os d'exceiieiicia grande; bem que louvem 
Outros que só tentaram consegui-la : 
Se aos Generaes se devem os trium|^os, 
Croas houve também para os Soldados. 
Hoje os que ganham o alto do Parnaso 
Trabalham em fazer cair os outros; 
E em quanto a presumpçSo conduz a penna 
De um invejoso auctor, estas disputas 
Dos sábios vem a ser riso dos néscios: 
O peor é (com magoa e dor o aponto) 
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For each ill Aatbor is as bad a Friend. 
To wbat base ends» and by what abject ways, 
Âre mortais urg'd through sacred lust of praise ! 
Ah! ne'er so dire a thirst of glory boast, 
Nor in the Critic let tbe Man be lost. 
Good-nature and good soDse must ever join; 
To err is humaD, to forgive» divine. 

But if íd noble minds some dregs remain 
Not yet purg'd off, of spleen aod sour dísdain; 
Discharge that rage on more provoking crimes, 
Nor fear a dearth in these flagitious times. 
No pardon vile Obscenity should find, 
Tho' Vi\t and art conspire to move your mind; 
But Oulness wilh Obscenity must prove 
As shameful sure as Impotence in love. 
In the fat age of pleasure, Tvealth» and ease, 
Sprung the rank weed, and thriv'd iYÍth large íncrease: 
When love was ali an easy Monarch's care; 
Seldom at council, never in a war: 
Jílts TuVà the state, and statesmen farces writ: 
Nay wits had pensions, and young Lords had wit: 
The Fair sat panting at a Courtier's play. 
And not a Mask went unimprov'd aiyay: 
The modest fan v/às lifted up no more» 
And Vírgins smird at what they blush'd before. 
The following licence of a Foreign reign 
Did ali the dregs of bold Socinus drain; 
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Que am aactor máo é sempre máo amigo. 
Com que fios baixos, com que abjectos meios 
Insta aos mortaes o louco amor da fama ! 
Nunca tal sede de uma gloria errada 
Na Critica mergulhe homens sensatos. 
Bom-senso e coração unidos andem; 
Errar é de homens, perdoar, divino. 

Porém se algumas fezes de fastio, 

Ou de rancor, contém o animo nobre, 

Em crimes mais picantes descarregue 

O seu furor; ndo tema que lhe falte 

Em tão perverso tempo assumpto vasto. 

Não alcancem perdão obscenos versos, 

Bem que nelles conspire arte e juizo 

A seduzir a mente, a commover-nos: 

Mas parvoice obscena é vergonhosa 

Como insultos que Amor nojento engeita. 

No século nutrido dos prazeres, 

Da riqueza, do commodo, é que nasce 

Viçoso o joio, entr'elles medra e cresce: 

Quando um Monarcha todo a amor se entrega ; (20) 

Que a Justiça, o Conselho, a Guerra esquece; 

Regem loucas o Reino; os Estadistas 

Compõem comedias, madrigaes, e farças; 

Não só casquilhos teem pensões c ingenho: 

Mas, palpitando, as damas no theatro 

Do libertino o drama impuro admiram ; 

A mascara grangéa adiantamento; 

O leque honesto já não cobre o rosto, 

£ as virgens riem do que antes as corava. 

De um reino estranho a libertina moda (21) 

Seccou do audaz Socino as fezes todas: 
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Then unbeiieTiog Priests reform^d tbe natíon, 
And taught more pleasant methods of salvation; 
Where Heav n's free subjecU might tbeir ri^ts dispute, 
Lest God bímseir sbould seem too absolute: 
Pulpits tbeir sacred satire Iearn'd to spare, 
And Vice admir'd to find a flatt'rer tbere I 
Encourag'd thus, Wifs Titaos braY'd tbe skies, 
And tbe press groan'd witb licens'd blaspbemies. 
Tbese monsters» Critics! witb your darts engage, 
Here point your tbunder» and exbaust your raget 
Yet sbun tbeir fauit, wbo, scandaiously nice, 
Will needs mistake an author into Yice; 
AH seems infected tbat tb' infected spy, 
As ali looks yellow to tbe jaundic'd eye. 



III. 

Learn tben wbat morais Critics ougbt to sbow. 
For 'tis but baif a Judge's task, to know» 
'Tis not enougb, taste, judgraent, learuing, joín; 
In ali you speak, let trutb and candour sbine: 
Tbat not akme wbat to your sense is due 
AU may alkrw; but seek your friendsbip too. 



Be silent always, wben you doubt your 
And speak, tbo' sure, witb seeming diffidence: 
Some positive, persisting fops we know, 
WbO| if once wrong, will needs be aiways so; 
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Um incrédulo Gero ao depois teio 
Reformar a na^o* e dar^lhe a iKHrma 
De salvar-se sem custo, alegremente: 
Muito absoluto Deos lhe parecera 
Se os vassãUos dõ Ceo nSo discutissen 
Seus suppostps direitos livremente. 
O púlpito apreodeo a pôr Umites 
Ás sátiras sagradas; nelle acharam, 
Com pasmo, os Yicios lísongeiro amparo» 
Animados assim, Titaneos Génios 
Escalaram os ceos; gémeo o imprensa 
Com blasphemias louvadas, permittidas. 
Destes monstros, ó Critica! vingai-vos; 
Exhauri vossas iras, vossos dardos, 
Lançai vossos trovdes sobre taes ímpios! 
Mas evitai comtudo nimio escrúpulo. 
Que um necessário vicio encontra em tudo. 
Como a ictericia vé tudo amarello. 

IIL 

Aprendei, qual moral Críticos devem 
Ensinar, pois saber é só metade 
Do officio de juic; nSo é bastante 
Unir seieocia ao gosto, arte ao juízo: 
Brilhe a candura, brilhe a sS verdade 
Em todo o que se diz, a 6m que todos 
Á razão vossa dêem quanto vos devem, 
E soUicitem ser também amigos. 

Calai, se duvidais do próprio senso; 
Fallai, quando estais certos, com modéstia: 
Ha pedapte teimoso e positivo. 
Que, se uma vez errar, ha de errar sempre. 
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But you, wiih pleasiire owd your errors past^ 
And make each day a critique on tbe last. 

'Tis not enough your counsel still be true; 
Blunt truths more mischief ihan nice falsboods do; 
Men must be taught as if you tanght them not, 
And ibings unknown propos'd as tbings forgot. 
Without Good-Breedíng, truth is dtsapprov'd$ 
Tbat only makes superior sense beIov'd. 

Be niggards of advice on no pretence; 
For tbe worst a^arice is tbat of sense. 
Witb mean complacence ne'er betray your trust^ 
Nor be so civil as to prove unjust. 
Fear not the anger of tbe wise to raise ; 
Tbose best can bear reproof» who merit praíse. 

'Twere well migbt Critics still this freedom take, 
But Appins reddens at eacb word you speak, 
And starest tremendous, witb a tbreat'níng eye, 
Líke some fierce tyrant in o\à tapestry. 
Fear most to tax an bonourable iból^ 
Wbose right it is, uncensur'd to be dull ; 
Sucb, witbout wit, are Poets wben tbey piease, 
As witbout leaming tbey can take Degrees. 
Leave dangrous trutbs to unsuccessfui Satires, 
And flattery to fulsome DedíoitOTs, 
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Cofifessai com prazer erros passados, 
Criticai cada dia o precedente. 

Nao basta ser verdade o vosso aviso: 
Falsidades polidas menos ferem» 
As mais das vezes» que ásperas verdades: 
Homens se ensinam sem saber que aprendem, 
O que ignoram suppden^e que lhe esquece. 
Sem bom-modo a verdade desagrada, 
£ só bom senso faz que seja amada. 

Com pretexto nenhum negueis conselho; 
A peor avareza é poupar senso. 
Trahir por complacência a confiança 
É baixeza» é traição; e n&o se deve» 
A fim de ser polido» ser injusto. 
N&o temais accender de um sábio as iras; 
A CiHTecção severa melhor soiFre 
Quem mérito possue» quem o aprecia. 

Bom fora criticar com liberdade: 
Mas Appio d'aqui vejo esbravejando» (22) 
Tisnado pela raiva em que se accende; 
Os espantados olhos em mim prega 
Com fúrias e ameaços» qual gigante 
De um panno de raz velho. — Que figura! 
N&o censureis um louco decorado. 
De que o jus é ser asno impunemente: 
Ha mil loucos» poetas porque querem» 
Como sem lettras ha muitos doutores. 
Deixai pois as verdades perigosas 
Á desditosa Sátira ; as lisonjas 
Para os auctores das Dedicatórias: 

Tomo V. 8 
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Whomi when they praise» the world belreves tio ttiore^ 

Than when tbey promíse to give scribliog o 'er. 

^Tís best soroetimes your censure to restrain, 

ÂDd charitably let the diili be vtin : 

Your sílence there is better than your spite, 

For Tvbo cau raii se long as tiíey oan wríte? 

Still humming ou, tbeir drouzy course they keep, 

Ând lash'd so long, like tops, are lash^d ask^ 

False steps but help them to renew tbe race^ 

As» after stumbliog» Jades will mend tbeir paoe. 

Wbat crowds of these» impeuiteDtly bold, 

Id sounds aud jíngliog syllables grown old» 

Still run OD Poets in a ragiug vpio» 

Ev'n to tbe dregs and squeezíng of tbe I^rain, 

Strain out the last duU droppípgs of their sense. 

And rhynoe wíth ali tbe rage of bnpotence. 

Such shameless Bards we hove; and yet 'tis true, 
There are as mad» abandoo^id Critics too. 
Tbe bookful blockhead, ignorantly read» 
Wilb loads of leamed lumber in bis head» 
With bis own tongue still ediBes bis ears» 
And always lisfmog to hiniself appears. 
Ali books be reads, aed ali he reads assails^ 
From Dryden's Fables down to Durfey's Tales. 
With him most mitbors âeal their woirkst or buy; 
Garth did not write Im owa Dispensary. 
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O inundo nada cré no que elles gabattt^ 
Nem tem fé nos escriptos que prometlettiw 
Melhor è reprimir cpuAjuer censura» 
É deiKar, por eamola, aos asnos fumo: 
Vosso silencio eaaX&ò^ vale um despretoi 
£ quem pôde igtialaa*^ zorebandoí o mtiite 
Que elles podem zurrar nos seus escríptosf 
Rosnando vSo na somnolenta estrada» 
Qual pido (listigado qne aunindo^ 
Com tropel a datiça cootínáa» 
Ou como a rossa (*) cae, e o passo emenda^. 
Quantos destes impenitentes Temos» 
Que envelhecendo ao som dm consoantes, 
De uma indómita téa perseguidos 
Do miolo enfezado o sueco espremem 
Té ás ultimas pingas da tolice» 
E rb|mam c o furor de cpiem nfto pede! 

Bardos tio vergonhosos inda temos; 
Mas é verdade que igualmente doidos 
Críticos miserareis nos não faltam. 
O leitor cal)eçudo» que sem fructo 
Traz á Cabeça carga de scieneias, 
Co' a própria lingua seu envido encante» 
E parece que a si somente escuta. 
Lé tudo» e qaanto lé affoito ataca: 
Dryden» Pope, Camões» Ferreira» Horácio» 
Mattos» Quita, Malhão» Medina» e Accursid: 
Diz que sSò roubo ou compra» seus escriptos; 
E os diversos auctores todos mede 
Por uma vara, assim que impressos correm. 

(•) RoMim, ou sendeiro ; do francês rosse. 

Tomo V. « • 
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Name a new playi and he's the Poet s friend, 

Naj show 'd his faults — but when would Poets mend? 

No place so sacred from such fops is barr'd» 

Nor is PauFs cburch more safe thaa Paiil's churchyard: 

Naj, flj to Altars; there they 'II talk you dead; 

For Foois rush in wbere Angels fear to tread. 

Distrustful sense viiih modest caution speaks^ 

It still looks home, and short excursions makes; 

But rattlÍDg Donseose in fuU vollies breaks^ 

And never shock^d, and never turn'd aside^ 

Bursts out» resistless, witb a tbund'ring tide. 

But wbere's Ibe mao, Tvbo counsel can bestow, 
Still pleas'd to teacb, and yet not proud to know? 
Unbiass^d» or by favour, or by spite; 
Not dully prepossess'd, nor blindly right; 
Tbo' learn'd) well-bred; and tho' well-bred, sincere; 
Modestly bold» and bumanly severe; 
Who to a friend his faults can freely show^ 
And gladly praise the merit of a foe? 
Blest witb a taste exact, yet >unconfin'd; 
A knowledge both of books and buman kind ; 
Gen'rous converse; a soul exempt from pride; 
And love to praise^ witb reason on bis side? 

Such once were Critics; such the happy few^ 
Athens and Rome in better ages knew. 
The mighty Stagirite first left the shore» 
Spread ali his sails, and durst the deeps explore; 
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Se ha drama novo, é do Poeta amigo; 
Mas aponta-lhe as faltas. — Que remédio 
Podem ter taes cabeças, taes poetas? 
Para estes não ha lugar sagrado, 
NSo vale a Igreja, nem o Cemitério: 
Se foges pVa o altar, ahi te apanham, 
E á força de fallar, ahi te matam; 
Loucos se atrevem ao que respeitam Anjos. 
Timido senso falia acautelado; 
Entra em si, e ndo corre atraz dos outros; 
O cascavel dos asnos tine ao longe. 
Nada o contém, de nada se desvia, 
E arraza qual borrasca irresistivel. 

Mas quem pôde, sem custo, dar conselho, 
Que ensina bem, e sem vaidade é sábio? 
Que não cega a favor, nem turba acinte; 
Que sem teima ou paixão, no seu dictame. 
Bem. que sábio, é civil ; e civil sendo, 
£ sincero e modestamente affoito; 
£, com humanidade, bem severo; 
Livremente ao amigo os erros nota. 
Do inimigo, com gosto, os dons applaude? 
De um tacto exacto, e sem limite ornado. 
Como os livros, os corações conhece ; 
Generoso conversa; e sem suberba 
Ama louvar, quando a razão o approva? 

Taes algum dia os Criticos já foram ; 
Taes Atheoas e Roma os vio ditosos. 
O grande Stagirita, que primeiro (23) 
Deixa a praia, e largando as velas todas, 
Explorou sem temor profundidades, 
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He sleer'd securely, «od discov«r'd bar, 
Led bj the ligkt of the MaeoDieo stan 
Poets, a race long mconSn^d» and free, 
Stil] fond and proud of savage liberty, 
Receiv'd bis ]aw$; and stood eonyinc^d 'twas fit, 
Who conqMer'd Nature, should preside o'er Wil. 

Horaçe stiil charms with graceful negligente, 
And without metbod tatks us into sense, 
Will, like a friend, familiarly convey 
The truest notions in the easiest way. 
He, who supremo in judgment, as ín wit, 
Might boldly censure, as he boldly writ, 
Yet judg'd wilh cooiness, tho' he sung with Cre ; 
His Prçcepts teacb but what his works inspira^ 
Our Gritic$ take a contrary extreme, 
They judge wilh fury, but they write with (dilegm \ 
Nor suffers Horace more in wrong translations 
Py Wits, than Critics jn as wrong quotations. 

See Dionysius Homer^s thoughts refine. 
And call new haauties fortb from ev Vy liae! 

Fancy and art in gay Petronius please, 
The scolar 's learning, with the courtier 's eaae, 

In grave Quintiliaii'S copioos work, we ãad 
The justest rifles, and cleare^t metbod join'd; 
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Navegava seguro, owMhixido 

Pela Steonia e^rella ; e vio ao longe. 

Poetas, raça altiva^ roça iodocíl, 

Que a liberdade barbara inda amavam, 

D'elle as leis receberam ; justo acbaram 

Que quem poude vencer a Natureza, 

Re^er pudesse, e presidir ao Ingenho. 

Com doee negligeocia nos deleita, 
£ sem methodo Horácio nos emina; 
Como um amigo, em famiKar discorso^, 
Pelo meio mais fácil communica 
As mais puras noçdes, mais verdadeiras. 
Elle, supi^emo no juízo e senso. 
Que affoito escreve, e censurar podia. 
Frio critica, bem que ardendo cante: 
Seus preceitos correctos nlo exigem 
Senio quanto em seus versos nos inspira. 
Seguem contrario extremo outros Censores; 
Com fúria julgam, mas com pbleugma escrevem : 
£ Horácio» em Iradcicçdes más, tanto soffre. 
Quanto em criticas más, em notas loucas. 

Como Dionysio apura os pensamentos 
Do Vate Homero! Como em cada regra (24) 
Faz resaltar bellezas que investiga ! 

Com que graça Petronio alegre jtmia 
Ã phantasia e gosto, ao saber vasto, 
O fácil tom do cortezUo polido! 

No extenso livro de Quintilio grave (25) 
Achamos os preceitos mais exactos, 
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Tbus useful arms íd magazines ^e place, 
Ali raDg'd íd order, and dispos'd i^ith grace, 
But less to please the eye, than arm the band, 
Still fit for use, and readj at command. 

Thee, bold Longinus ! ali the Nine inspire. 
And bless tbeir Gritíc with a Poet*s fire. 
An ardent Judge, who, zealous in bis trust, 
Witb warmtb gives sentence, yet is always just: 
Wbose own example strengtbens ali bis laws; 
And is bimself tbat great Sublime be draws. 

Tbus long succeeding Gritics justly reign'd, 
Licence repress'dy and useful laws ordain'd« 
Learning and Rome alike in empire grew; 
And arts still follow'd wbere ber eagles flew; 
From tbe same Foes, at last, botb felt tbeir doom. 
And tbe same age saw Learning fali and Rome, 
Witb Tyranny, tben Superstition join^d. 
As tbat tbe body, tbis enslaY'd tbe mind ; 
Mucb was believ'd, but little understood. 
And to be dull was constru'd to be good; 
A second deluge Learning tbus o'er-runy 
And tbe Monks finisb'd wbat tbe Gotbs beguo. 

At lengtb Erasmus, tbat great injur*d name, 
(Tbe glory of tbe Priestbood, and tbe sbame!) 
Stem'd tbe wild torrent of a barb'rous age. 
And drove tbose boly Vandals off tbe stage. 
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Junto te rogras mais dáras; «teis armas 
Que em deposito temos arranjadas» 
£ dispostas com graça; sempre promptas» 
Não para vio recreio; para armar-nos 
Quando seja preciso pegar delbs. 

Tu^ Longtoo atrcTidol as Musas todas (26) 

Com poético fogo te dotaram, 
Inspirando-4e a Critica sublime. 
Juiz ardente, que zelando a empresa» . 
Com calor sentencéa, e sempre é justo! 
Suas leis fortificam seus exemplos; 
Elle é o mesmo Sublime que descreve. 

Por longo tempo assim, e com justiça, 
Os successivos Crittcos reinaram, 
Reprimindo a desordem, leis impondo. 
Roma e Sciencia unidas prosperaram; 
E das águias no rasto as artes foram; 
Ambas, em fim, dos mesmos inimigos 
Cederam ao rigor; ambas findaram; 
A um tempo Roma e Lettras se acabaram. (27) 
Superstição unio co' a Tyramiia 
A escraTidfio do animo e dos povos; 
Muito se creo, mui pouco se entendia, 
£ julgou-se ser bom ignorar tudo: 
Caio novo diluvio sobre a terra ; 
Dos Godos a irrupção rematam Frades. (28) 

Erasmo em fim, tão censurado e grande, (29) 
(Gloria do Clero, mas também vergonha) 
Á torrente selvagem resistindo 
De uma barbara idade, audaz expulsa 
Esses beatos Vândalos da scena. 
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But see! çacb Muse».!» Leo's foldeit days» 
Starts Trom her trance, and triins her witlier'd btys; 
Bome's aiieieiít Geoios^ o'er ita raii» spreadr 
Shakes off the dust, and re^rs bis rev'rend bead* 
Thea Scuipture and her sísternirto reríve; 
Stones leap'd to form, and rocks began to live; 
With aureeteir àota& èèch lÍMig Tem^ 1*1»% v 
A Raphael painted, and a Yida í^ik^* 
Immortal Vida : ou iwbose honoiír d broiv 
The Poefs bap and Critic*» ivj grow: 
Cremona now sbali ever boast tby ndme. 
As next in place (» J^nioa, next in fame! 

But soou by impious arms from Latíum cbas^d, 
Their ancient bound» tbe Jbaaish'd Muscs pass*d# 
Thence Arts o'er ali tbe nortbern world adraace^. 
But Crític-learning ; fiourish'd most in Francep 
The ruies a natiorv bom to serve, obejs; 
And Boileau still in rígbt of Horace swayf^ 
But we, brave Bb^itons^ foreígn laws^ despia^dr 
And kept unconqaec'd,. and iMCÍTÍtÍ2'd ; 
Fíerce for thô libertiea df ^it| and boid^ 
We still dery'd tbe Bomans, as oT oldr 
Yet some there were, among tbe soundei* few 
Or tbose víha less presoin'dy apd bettet knew^ 
Who durst assert tbe jusier ancient eause^ 
And bere restor'd Wifd fiindaiiientat Iaw9. 
Sucb was tbe Maae,^ wbose rokis oid practtce^ teli^ 
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Mas vede como cada Musa áorge 
Nos dias d ouro de Leio» compondo (30) 
Na freote augusta os loures, quasí murchos! 
D entre as ruioas sae lambem o Geuio 
Da antiga Roma ; o musgo, o pó sacode, 
£ a veneranda face ás gentes mostra. 
A Escolptura co' as artes trmSs toma; 
As pedras forma tomam, rocbas vivem; 
Nos Templos novos, doces cantos soam ; 
Um Raphael desenha, um Vida canta: (3t) 
Immortal Vida! em cuja honrada testa 
O poético louro brota, e crescem 
As heras do Censor, do Mestre insigne : 
Teu Dome applaudirá Cremona sempre. 
Como perto de Mantua, e perto em fama ! (32) 

Mas cedo, pelas ímpias armas, cedo 
Expulsadas do Lacio, degradadas, 
O limite primeiro as Musas passam* 
O Norte frio entdo acolhe as artes. 
Mas a Critica em França é que florece ; 
As regras a naçSo servil submettem ; 
Co sceptro de Venusa Boileau reina. 
Vós, Bretões! que zombais de leis estranhas, 
NSo vos vence ninguém, nem civilisa: 
Altivos, por pensar com liberdade, 
Dais a Roma atrevido desafio. 
Insultais mesmo a seria antiguidade. 
Comtudo, certos ha, poucos, mas justos. 
Que mais sabem, porém menos presumem; 
Que pugnar ousam pelo jus de antigos, 
E restaurar as priscas leis do Ingenho. 
Tal era a Musa cujo exemplo e canto (33) 



124 

« Natur6's chief Master-píece is writing wdL » * 

Such was Boscommoo, not more • learn^d than good, 

With maiiDèrs gen'rous as bis Boble blood; 

To bim tbe Wit of Greece and Rome was kowD, 

And ev'ry author's merit, but bis own. 

Sucb late was .Wal^ — tbe Muse*s judge and frieád, 

Wbo justly knew to Mame or to commend ; 

To failings mild, but zealous for desert; 

Tbe clearest I^ad, and tbe sincerest beart. 

Tbis bumble praise, lamented sbade! receive, 

Tbís praise at least a grateful Muse may give: 

Tbe Muse, wbose early voice you tougbt to sing, 

Prescrib'd ber beigbts, and prun'd ber tender wiug, 

(Her guide now lost) no more attempts to rise, 

But in low numbers sbort excursions tries: 

Gontent, if bence tb' unlearn'd tbeir wants may view, 

Tbe learn'd reOecton wbat before they knew: 

Careless of censure, nor too fond of fame ; 

Still pleas'd to praise, yet not afraid to blame; 

Âverse alike to fiatter, or oíFend; 

Not free from faults, por yet too vain to mend« 
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Este axioma docemente exprime: 
<K Bem compor é primor da Natureza. » 
Tal RoscommoD, tio justo como sábio, (34) 
£ra em modo t&o nobre como em sangue; 
Conhecia de Roma e Grécia os Génios, 
E, excepto o seu, o mérito de auctores. 
Tal foi Walsh, juiz da Musa, e amigo, (35] 
Que o louvor e censura exacto dava; 
Brando nas faltas, mas cioso sempre 
Da perfeiçio e graça dos discursos; 
Claro d'ingenho, e coraçSo sincero. 
Sombra chorada! este epicedio acceita. 
Que, ao menos grata, a Musa te dedica: 
A Musa, cuja fraca voz guiaste 
Para cantar em tom mais levantado. 
Que ajudaste a subir, e a que aparaste 
Das tenras azas as inúteis plumas. 
Sem mestre agora, já subir não ousa. 
Vai terra a terra os graves tons soltando: 
Feliz, se nelles podem ver seus erros 
Os ignorantes; e se encontram sábios, 
Reflectindo, o que já sabiam d'antes: 
Sem sátiras temer, e sem desejo 
De fama, approvaçSo comtudo estimo: 
Pouco receio os golpes da censura; 
Repugna-me offender, ou dar lisonja: 
Terei faltas talvez; pouco me custa 
Submetté-las á emenda, quando é justa. 
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ENSAYO SOBRE A CRITICA. 

(1) É mais raro mdre o$ CrUico$ o gosto. ^^ La Bruyère 
diz muito judiciosamente: <xG>ncedo que os bons escriptores 
s8o bastautemente raros; mas pergunto, onde estfio os homens 
que sabem ler e julgar? Â unido destas qualidades, que raras 
vezes se encontram na mesma pessoa, parece indispensável- 
mente necessária para formar um hábil Critico; deve possuir 
um senso recto e vigoroso, uma imaginação viva, e uma exqui- 
sita sensibilidade. Destas três qualidades a ultima é a mais 
importante; porque, digam o que quizerem sobre a utilidade 
ou necessidade das regras e preceitos, é forçoso confessar que 
o merecimento de todas as obras de ingenho decide-se pelo 
gosto e sentimento. --«Por que razSo vos admirais tanto da 
Helena de Zeuxis? (dizia um curioso ao pintor Nicostrato) — 
Nâo estranharíeis que eu a admire tanto, (respondeo o pintor) 
se tivésseis os meus olhos. 

(2) Falso saber bom senso desfigura: — <itPlus sine doctrina 
prudentia, quam sine prudentia valet doctrina. — QuinHUano. 

(3) Avistai os limites até onde — O génio ^ o gosto ^ o saber 
wsso chega: — Horácio já nos deo este conselho na sua Arte 
Poética : 

Sumile materiam vestris, qui scribiíiSj cequam 
ViribuSf et versaíe diu quid ferre reeusent, 
Quid valeant hUmeri 

ToMb V. 9 
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(4) Uma sciencia pede um gemo inteiro: ele. — Neste par- 
ticular, coma em outras cousis, é notável a modéstia e bom 
juízo dos antigos. Um escriptor d6 dramas, por exemplo, nunca 
se abalançava a emprebender mais do que uma espécie de 
poesia dramática: um poeta nunca se intromettia a advogar em 
publicoí ou a escrever a bistor», ou alguma obra coosideravel 
em prosa: os mesmos actores nunca recitavam a tragedia e a 
comedia. Isto mesmo já observara Platão no terceiro livro da 
sua Republica. Estavam persuadidos de que a diver^dade, ou 
para melhor diter, universalidade de excdlencia, a que os mo- 
dernos frequratemente aspiram, é um dom qm o homem oio 
pôde conseguir. 

(5) Oòserviti coma a sabia Greda indicãf etc. — Nâ se- 
gunda parte do Aviso de Shaftesbury a um Âuctor se encontra 
uma relação judiciosa e ele^nte da origem e progresso das 
artes e sciencias na Grécia antiga; a cuja espécie de assumpto 
fora para desejar que este escriptor se houvesse limí^tado; por- 
que indisputavelme&te o entendia muito bem, segundo a opi*^ 
nião do Dr. José Wartoo, que deo á luz em 1797 uma bella 
ediçSo das obras de Pope, estimável pelas notas e commentarios 
qu(^ o editor lhe «ddicionou. 

(6) Lede e relede o texto ; comparai^o — comsigo mesmo ; 
etc. — Ainda que pareça talv^ tmpossfvd apresentar observa- 
ções novas sobre Homero e Virgílio, depois de tantos vohimes 
de critica publicados acerca delles; todavia as seguintes teem 
unoa novidade e agudeza em ai que por ventura poderão inte- 
ressar o leitor, principalmeote sendo summamente raro o pe- 
queno Trattado de que foram tiradas: 

aQuse varise inter se notse atque imagines animorum, a 
principibus utrii»que populi poetis, Homero et Vii^lio, miri- 
ficè exprimunlur. Siquidem Homeri dtices et reges rapacitate, 
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libidinet atque anilibus questibus, lacrymísque puerilibus Gras^^ 
oiin levítatem et inconstantiam rererunt. Vfrgilioni vero prin*^ 
cipesy ab exímio poeta, qiií Romão» severítatis faslidium, et 
Latinam aapercilium verebatur, et ad heroum populum loque- 
batur, ita componoalur ad majestatem cottsularem ; ut quamYÍs 
«b Asiática roollitíe luxnque Yenerint, inter Farios atqae Claq- 
dios nati edueatiqtie videanttir. Neque soam, ullo actu» Mneés 
originem prodidisaet, ntsi, a praefactiore aliquanto pietate, fu* 
disset crebro copiam lacrymarum. Qua melíorem expressione 
iBomra Jhac setate, non modo Virgilins Latinorum poetarum 
priocepSy sed qiiivi» inflatisffimus yemaeulorum» Homero pr«B* 
fertur: cum hic ânimos proceribos iodarit suos, ille vero 
filienos. Quamobrem varíetas morum, qui carmine reddebantur, 
et faofiimum ad quos ea dirigebontur, inter Latinam Grsecam** 
que poesin, non inrentionis tantom attulit, sed et elocutionis 
discrimen illud» quod praecipue inter Homerum et Virgilíum 
deprebemlitur; cum sententias et ornamenta, quse Homerus 
«parserat, Virgilius, Roman^M^um aurium causa, contraxerít; 
atque ad m<Nres et ingenia retulerit eorum, qui a poesi non 
petebant publicam aut privatam iostítutionem, quam ipsi Marte 
mio ífifenerant; sed tantum delectationem. » (J. Vincenlii Gra- 
mruB de Poesif ad S. Maffeitm. Epist. accrescetaada ao seu 
Trattãdo Delia Ragione Poética. Jn Napoli, 1716, pag. 239. 
250;. (Nota do Dr. Warton). 

(7) Quando na menie immen$a o moço Maro^ etc. — £ 
tradiçio conservada por Sérvio, que Virgilio começara por es- 
crever um po^na dos successos de Alba e Roma ; e que achan* 
do-o superior á sua idade, se humilhara a imitar primeira- 
mente Xheocrito sobre assumptos campestres, abalançando-^se 
depois a copiar Ikmero na poesia heróica. 

(8) Bem como se presente o Stagiritay etc. — Segundo um 

Tomo Y. 9 • 
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excellente preceito de Longino, no cap. 14.® do seu Tratlado 
do Sublime, exhortaodo-nos, que quando aspirarmos a expressar 
alguma cousa elevada e sublime, perguntemos a nós megmos: 
— Ck)mo se teriam exprimido neste assumpto Homero, ou 
Platão, ou Demosthenas? E ainda melhor, se tornarmos a per^ 
guntar : — Que pensariam Homero ou Demosthenes, se esti-- 
vessem presentes, e ouvissem esta passagem; e que impressão 
lhes teria feito? (Nota de Warton.) 

(9) Se onde as regras não chegam quanto baslOf etc. — 
«Neque enim rog^tionibus plebisve scitis.sancta sunt ista prse* 
cepta, sed hoc, quicquid est, utilitas excogitavit. Non negabo 
autem sic utile esse plerumque; verum si eadem illa nobis 
aliud suadebit utilitas, hanc, relictis magistrorum auctoritatí* 
bus, sequemur. D (Quintiliano^ liv. 11.° cap. Í3.^) 

(1 0) Nem sempre desenvolve um Chefe sabiOf etc. ' — NSo 
será fora de propósito memorar a seguinte observação de Ros* 
common sobre o mesmo objecto: a A maior parte daquelles 
trechos que alguns tomam por descuido é arte estudada. Quan* 
do algum verso de Yirgilio vos pareça insignificante, reparai 
que não é mais que um despertador que serve de signa! para 
excitar a vossa phantasia^ e preparar a vossa vista para alcançar 
a nobre altura de algum vôo extraordinário. y> 

(11) Não cabecéa Homero; nós sonhamos. — «Modesto, et 
circumspecto judicio de tantis viris propunciandum est, ne 
(quod plerisque accidit) damnent quod non intelligunt. Ac si 
necesse est in alteram errare partem, omnia eorum legentíbus 
placere, quam multa displicere maluerim. d (Quintiliano). 

Racine applicou esta linda passagem a Perrault o a La 
Motte, quando elles pertenderam menoscabar os antigos na sua 
famosa controvérsia. 
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(12) De louro$ verdes inda ornados vemos — os antigos 
aliares, oto. — a Todos os inventos e pensamentos dos antigos, 
ou nos fossem transmittidos em estatuas, baixos-relevos, enta- 
Ibaduras, camafeus, ou cunhos, merecem ser procurados e es- 
tudados cuidadosamente. O génio que revoa sobre essas vene- 
randas relíquias pôde chamar-se o Pae da Arte moderna. 

« Do restante das obras dos antigos renasceram as Artes 
modernas; e dessa mesma sorte se hfio de restabelecer segunda 
vez. Entretanto, por mais que se mortifique a nossa vaidade» 
vemo-nos obrigados a reconhecé-los por nossos mestres; e po- 
demos atreva'-nos a prophetisar, que quando deixarem de ser 
estudados, as Artes cessarão de florecer, e tornaremos a cair 
na barbárie. » (Reynóld). 

(13) Não fws fiemos de nós mesmos; quando — quistermos 
descobrir nossos defeitos, etc. — A correcção é uma das mais 
árduas tarefas para qualquer auctor; por ser dií&cil conhecer 
«té que ponto deve ser levada. Quintiliano fez muitas observa- 
9Ões acertadas e úteis sobre esta matéria. Talvez que o excesso 
da correcto tenha produzido tantos damnos, como o total des- 
prezo delia. A lima ás vezes, em lugar de polir, gasta a sub- 
stancia a que é applicada. Akenside deteriorou bastante o seu 
poema com a demasiada correcção. Ariosto, por mais fácil e 
familiar que pareça, fez muitas e grandes alterações no seu 
poema encantador. Algumas máximas de Rochefoucauld foram 
emendadas e escriptas novamente roais de trinta vezes. As 
Cartas Provençaes de Pascal, modelo do bom estilo na lingua 
franceza, foram submettidas aojuizo de doze membros dePort- 
Rojal, que fizeram nellas muitas correcções. Voltaire diz — que 
em todos os livros doTelemaco de Fenelon, cujo original tinha 
visto, não havia dez emendas e alteraçOes. Tudo quanto se pôde 
dizer a respeito da correcção contém-se nestas poucas, roas 
incomparáveis, palavras de Quintiliano, no liv. iO.*" cap. 3.*": 
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«(Hujtis operis est, adjicere» detrabere, mutare. Sed facilíus in 
bis feimpliciusqae judicium, qu® replenda vdl dejicíenda sunt; 
premere vero tumeotia, bumília extoDeare, laxuriantia astrín» 
gere, inordifiata dirigere» acouta coaqpooere, exultantia coer- 
cere» dupiicis opers. i» (Nota de WarUm). 

(14) Aisim primeirOf commiUMda alegres — os turrificos 
AlpeSf ele. — ODr. Jonbson julga ser este simile ornais apto, 
o mais próprio e o mais sublime de quantos ba na lingua in« 
gleza. Eu confesso não ser desta opinião; porque me parece 
ter sido evidentemente suggerido pela seguinte passagem das 
obras de Drummend» pag. 38, mi.'' — «cQual o peregrino 
que atravessa os Alpes, ou a frente do Atlas, coroada dos in- 
vernaes gelos, o aéreo Cáucaso, o Apenino, ou os penbascos dos 
Pyrenneos, onde nunca raia o sol; e que depois de ter vencido 
alguns cabeços dos outeiros, começando a lembrar^lbe o des« 
canço por julgar concluída a jornada ; ao subir de novo alguma 
elevada montanha, encontra diante de si mais altas serras úo 
que atraz deixara ; » Yeja-se também Silío Itálico, liv. 3.* 688. 

(Noia de Wartoi^). 

(i5) Assim quando um zimbório bem lançado^ etc. -^Pa-» 
reoe fallar do Pantheon, ou talvez da Igreja de S. Pedro em 
Roma; seja porém qual Tór, a observação é verdadeira a res* 
peito de ambos os monumentos. 

(16) Consta que um dia o Paladim da Mantàaf etc. — 
Este breve conto è extrahido da segunda Parte de D. Qmxote, 
escripta originariamente por D. Alonzo Hernandes de Avelki- 
nada ; e depois traduzida ou imitada pelo famoso Le Sage, ao* 
ctor de Gil Braz de SantiUana. 

(17) ^5 maneiraSf paixões 9 as unidades, — Que as duas 
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imtdadM de temfo e lugar ounca foram observadas pelos três 
Eseriptores gre^ da Tragedia, está sobejamente demonstrado 
Bo l^"" capitulo da muito judiciosa ííbtà deMetastasio intitulada 
z^EtíraUo delia PoHica d'Ari$k>té$; obra cheia de gosto ede 
jutzo^ e qae tem dupikade valor por ser de um homem t8o 
habiU e ha tanto tempo versado na arte dramática ; sendo mui- 
tas daa suas composições traçadas com o maior discemimentOt 
e die mesmo um dos mais elegantes e verdadeiroi poetas que 
tem pcoditttdo a Itália. Quem quizer entender perfeitamente a 
Poética de Aristóteles deve^ na minha opinião, ler atteotamente 
este seu Extracto. (Nota de WarUm). 

(18) InfdiZf çtiol Peralta na eom^Ua^ etc. — Allusio a 
uma comedia deBen Johnson, intitulada ::= 27m homem fira do 
seu génio. 

(19) A Timotheo eseuUii nos $ons variadoSf etc. — «- Allude 
á Festa de AltíMmdref ou o Poder da Munea^ admirável Ode 
composta por Dryden. 

(20) l^tiondo tim Monarcha todo a amor se enirega^ etc* 
— AllosSo ao reinado de Carlos 2.^ de laglaterrat que abrio 
caminho á mais descarada lascivia, como diz o Dr* Warburton 
oo Gommentario que fez a este Ensayo de Pope. 

(21) Deum reino estranho a libertina moda^ etc. -*- Allude 
ao reinado de Guilherme 3.^ Príncipe d'Orange, cujo caracter 
foi totalmente opposto ao do seu predecessor Carlos 2."* 

(22) Mas Appio daqui vejo esbratejando^ etc. •— Aqui ai* 
kide o Poeta a um Critico de pro6ss&o, e furioso, chamado 
João Diniz, que sem provocação alguma escreveo contra este 
£osayo e seu auclor como um buço rematado. 
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(23) O grande Stagiritaf que fritneiro^ etc. — Justa ava- 
liaçio do Dòbre caracter de Aristóteles» o primeiro e o melhor 
dos Críticos. Quem observar a variedade e perfeiçfio das suas 
producçõesy concebidas no estylo o mais puro e na ordem a mais 
clara, com a mais solida concisSo, ha de forçosamente pasmar 
da grandeza do seu ingenho. A sua Lógica, n&o obstante achar* 
se presentemente desprezada pêlos rudimentos e systemas ver- 
bosos que tiram sua origem do Ensayo de Locke sobre o En- 
tendimento Humano, é um poderoso esforço do espirito, em 
que se descobron as principaes fontes da arte de discorrer, e 
a dependência de uns pensamentos com outros; e em que o 
philosopho, por differentes combinações que fez de todas as 
formas que o entendimento pôde tomar discorrendo, o restrin- 
gio tSo rigorosamente, que se nSo pôde apartar delias sem se 
mostrar inconsequente. A sua Physica encerra muitas observa- 
ções úteis, particularmente a Historia dos Animaes, grande- 
mente louvada por Buffon: para o ajudar nesta empreza orde- 
nou Alexandre que a todo o custo se conduzissem producções 
de differentes climas e paizes, para elle as examinar. A sua 
Moral é talvez o systema mais puro da antiguidade. A sua Po- 
lítica o monumento mais precioso da sabedoria dos antigos, 
conservando-nos a descripçSo de vários Governos, e particular- 
mente de Greta e Garthago, que de outra sorte nos seriam 
desconhecidos. Mas de todas as suas composições, a Rhetorica 
e a Poética sSo as mais excellentes. Nenhum escriptor mostrou 
maior penetração nos escondrijos do coraç9o humano do que 
este philosopho no IL livro da sua Rhetorica, em que tratta 
dos differentes costumes e paixões que distinguem cada idade 
e condição do homem, e donde Horácio evidentemente extrahio 
a sua famosa descripção que começa no verso 158 da Arte 
Poética. Bruyère, Rochefoucauld, e o próprio Montaigne, nSo 
se podem comparar com elle a este respeito. As suas Poéticas, 
a que principalmente se refere Pope neste lugar, parece terem 
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skto escríptas para ttso daquelle Príncipe (Alexandre Magno) 
€uja educação lhe fdra confiada. Querer entender de Poesia 
sem haver cuidadosamente revolvido este trattado, seria tão 
absurdo e ímpossivei como pertender saber Geometria sem ter 
estudado Euclides. Os capitules 14*, 15A el6A onde mostra 
o metfiodo mais próprio de excitar terror e piedade, bastam 
para cooTencer de que intimamente conhecia os objectos que 
mais poderosamente comroovem o coração. A primeira excellen- 
cia deste precioso trattado é a concisão escholastica, e a con- 
nexio philosophica com que o assumpto é manejado, sem se 
dirigir ás paixões ou ã imaginação. É para lamentar que a 
parte da Poética em que elle dera os preceitos para a comedia 
nãa chegasse também t posteridade. (Noia de Warton). 

(24) Como Dionyíio apura o$ petisamentos — Do Vate 
Homero! — Falia de Dionjsio de Halicarnasso, que commen- 
tou a Homero, e compoz um admirável livro sobre a estructura 
da oração, no qual desenvolveo todas as artes secretas que fa- 
zem a composição harmoniosa. Uma parte deste livro, isto é, 
desde o principio da secção 21.* até ao fim da 24.% é talvez 
uma das obras mais úteis que existem sobre Critica. 

(25) No extenêo livro de Quintilio grave, etc. — Allusâo 
ás Instituições Oratórias de Quintiliano, um dos mais judiciosos 
e elegantes escriptores da antiga Roma, a respeito do qual diz 
Warton que nenhum auctor adornou como elle um trattado 
scientifico com tantas metaphoras bellas. 

(26) Tti, Longino atrevido! etc. — Espirituosa eviva apos- 
trophe ao celebre philosopho Longino, mestre de Zenobia, Rai- 
nha de Palmyra, do qual existe o Trattado da Dicção Sublime, 
que foi commentado por Boileau Despreaux, e se acha traduzido 
por Filinto Elysio na collecção das suas obras feita em Paris. 
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(27) A um iempo Roma e Ldtras sê aeci)arttm» -— A Itt* 
teratara e as artes, que floreceram em tão subido grfto no rei- 
nado d 'Augusto, foram gradualmente declinando por muitas 
causas que concorreram; pela vasta extensão do Império Ro- 
manOy e despotismo que se seguio e sopeou todo e qualquer 
esforço nobre do espirito; pelo governo militar, que tornou 
precárias a vida e a propriedade, e conseguintemente deslruio 
até as artes necessárias da agricultura e fabricação; e pela ir-» 
rupção das nações barbaras, occasionada e facilitada por seme* 
Ihante estado de cousas. No século XL o povo cbrislSo preci* 
pitou-se na mais baixa ignorância e brutalidade; até que o 
casual descobrimento das Pandectas de Justiniano em Amalfi 
na Itália, pelos annos de 1130, principiou a despertar e a 
desenvolver os espíritos dos homens, apresentando^-lhes uma arte 
que daria estabilidade e segurança a todas as outras que sus- 
tentam e embellezam nossa vida, (Nota de Wartm). 

(28) Dos Godos a irrupção rematam Frades.^ — Naquelles 
séculos de ignorância, os Frades foram os únicos que mostoi* 
ram gosto e amor ás Bellas-Lettras. Pede pois o reconheci* 
mento que os louvemos pelo trabalho eapplicaçSo com que nos 
transmittiram os auctores celebres da antiguidade; e requer a 
justiça que attribuamos á infelicidade dos tempos em que viviam 
tudo o que ha de bárbaro e grosseiro nos seus escriptos. 

(Nota da Abbade Remei). 

(29) Erasmo emfim tão censurado e grande. — Este boonem 
nasceo em Rotterdam no anno de 1467, do commercio ille- 
gitimo de um cidadão de Goude, chamado Pedro Gérard, com 
a filha de um medico. Até á idade de 9 annos foi m^ioo do 
coro na Gathedral de Utrecht: aos 14 perdeo seus pnes^ fi aos 
17 foi obrigado por seus tutores a metter-se Gonego-r^ular 
de Santo Agostinho, sendo elevado ao sacerdócio pelo Bispo de 
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Utredit iogo que fez os 25. Depois, com o Bm de aperfeiçoar 
os seus talentos» viajou pela França, pela Inglaterra, e pela 
ItaUa. Besidio quasi um anno em Bolonha, e ahi tomou em 
1506 o gráo de Doutor em Theologia. De Bolonha passou a 
Yeneia» depois a Pádua, e ultimamente a Boma, onde os seus 
escriptos já eram conhecidos. O PontíGce, os Cardeaes, parti- 
cularmente o de Medíeis (depois Le&o X.), procuraram a sua 
convivência, e o applaudiram muito* Naquella cidade poderia 
elle ter adquirido uma posiç&o feliz e brilhante; mas os seus 
amigos de Inglaterra, com a perspectiva das vantagens que lhe 
faziam esperar da parte de Henrique VUI, admirador enthu- 
siasta dos seus talentos, o induziram a preferir a residência em 
Londres. Thomás Morus^ Chanceller-mór daqueUe Beino, deo- 
Ihe um aposento em sua casa. Â universidade de Oxford con- 
ferio-ihe uma cadeira de professor em liogua grega^ a qual 
deixou elle para se retirar a Basiléa, donde muitas vezes sahia 
para ir visitar os Paizes-Baixos e a Inglaterra. De todas as di- 
gnidades que lhe offereceram diversos Pontiíices e Principes da 
Europa, não acceitou senão a de G>nselheiro d'£stado que lhe 
deo o imperador Carlos V. Foi o homem mais discreto e mais 
douto dos seus tempos; e a elle principalmente se deve o re- 
nascimento dos bellas-lettras, as primeiras edições de alguns 
Padres da Igreja, e a Critica sã e illustrada. Fui elle quem 
reanimou os íUustres mortos da antiguidade, e inspirou aos seus 
contemporâneos o amor dos escriptos delles. Das suas produc- 
ções as que tiveram mais celebridade foram o Elogio da Lou- 
ctifa, os CoUoquioSf e os Adagioi. Morrco em Basiléa no anno 
de 1536, de idade de 70 annos. 

(30) Mas vede como cada Musa surge — Nos dias d' ouro 
de LeõOf etc. — A Historia recorda-se de cinco idades do mun- 
do em que o espírito humano se esforçou por um modo extraor- 
dinário, e em que as suas producçôes em Ktteratura e bellas- 
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artes chegaram a uma perfeiçSo tal que dSo admitte compara- 
ção nos outros períodos. 

A 1.^ foi a idade deFilippe deMaccdonia, em cujo tempo 
floreceram Sócrates, Piat&o» Demosthenes, Aristóteles, Lysippo» 
Apelles, Phidias, Praxiteles, Thucydides, XeDophonte, Eschylo, 
Euripedes, Sophocles, AristophaDes, Menandro, Philemoo. A 
2.*, de que parece não haver bastante noticia, foi a de Ptolo- 
meo Philadelphio, rei do Egjpto, na qual appareceram Ljco- 
phron, Arato, Nicandro, ApoUonio Rhodio, Theocrito, CalK- 
macho, Eratosthenes, Philicho, Erasistrato o Medico, Timeo o 
Historiador, Gleanthes, Diógenes o Pintor, e Sostrates o Archí- 
tecto. O mencionado Príncipe foi quem, pelo amor que tinha 6 
sciencia, ordenou que o Testamento Velho fosse traduzido em 
Grego. A 3.* foi a de Júlio César e Augusto, esclarecida com 
os illustres nomes de Laberío, Catullo, Lucrécio, Cícero, Livio, 
Varrâo, Virgílio, Horácio, Propercio, Tibullo, Ovídio, Phedro, 
Vitruvio, Díoscorides. A h^.^ foi a dos Pontífices Júlio II. e 
LeHo X. , que produziram Ariosto, Tasso, Fracastorio, Sanna- 
zaro, Vida, Bembo, Sadolet, Machiavelo, Guicciardioi, Miguel 
Angelo, Raphael, Ticiano. A 5/ foi a de Luiz XIV. em França, 
e do rei Guilherme e Anna em Inglaterra, na qual, ou por esse 
tempo, floreceram Comeilie, Molière, Racine, Boileau, La Fon- 
taine, Bossuet, La Rochefoucauld, Pascal, Bourdaloue, Patru, 
Mallebranche, De Retz, La Bruyère, St. Real, Fenelon, Lully, 
Le Sueur, Poussin, Le Brun, Puget, Theodon, Gerradon, Ede- 
linck, Nantevill, Perrault o Architecto, Dryden, Tillotson, Tem- 
ple, Pope, Addison, Garth, Congreve, Rov^e, Prior, Lee, Swift, 
Bolíngbroke, Atterbury, Boyle, Locke, Newton, Glarke, Hnel- 
ler, Thornhill, Jervas, Purcell, Mead, Friend. 

(Noia de Warton). 

(31) Um Vida canta — Marcos Jeronymo Vida, nascido era 
Cremona em 1470, entrou muito novo ainda na Congregaçlio 
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úoB Cooegos-regulares de S. Marcos em Mantua» da qual sahio 
algom tempo depois, e passou a Roma, oode foi recebido na 
dos G)Degos-regulares de Latrio. O Papa Le9o X. , tendo co« 
nhecimento delle por causa do seu talento poético, deo-lhe o 
Priorado de S. Silvestre em Tivoli, onde compoz o seu poema 
da Chrisliadaf que o Pontifico lhe havia pedido. Fallecido este 
«m 1521, seu successor Clemente VII. quiz também ser pro- 
tector de Vida, e nomeou-o para o Bispado d'Alba sobre o 
Tanaro. Betirando-se para esta sua diocese, nella se distinguio 
muito pela sua sollicitude pastoral, instruindo o povo tanto pela 
sua eloquência como pelo exemplo das suas virtudes. Ahi mor- 
reo em 1566, deidade de 96 annos. Entre asdifferentes peças 
de poesia que lhe devemos, notam-se principalmente, 1.** A 
Arie Poetkot impressa em Roma em 1527, e junta por Mr. 
Batteux és de Aristóteles, Horácio, e Boileau, sob o titulo 
das Quatro Poéticas f em 1771t 2 voL m 8.*" — 2.^ Um poema 
8€lbre os Bichos da SedOf impresso em LySo em 1537. Dizem 
que esta é a mais { perfeita das suas composições. — 3.* Um 
poema sobre o Jogo] do Xadrez (Scacckia Ludus)^ que se acha 
na edição da sua Poética, feita em Boma em 1527. — 4." 
J^fmni dê rdms DÍDtntf, impressa em Lovaina em 1552. — 
&.^ Qirisíiados lÀbri teo?, em Cremona, 1535, m 4.'' Este 
poema foi muito applaudido; mas teem*-se exprobrado a seu 
auctor o misturar frequentemente o sagrado com o profime, e 
M ficções da mythologia com os oráculos dos Prophetas. 

(32) Como perto de MasUnOf e perto em famal — AUude a 
— « Mantua vee miserm nimium DÍetna CremetMS » de Virgílio. 

Esta applicaçSo eucontra-se na edição da Poética de Vida 
por Basilio Kennet em Oxford. 

(33) Tal era a Musa cujo exemplo e cantOf etc. — Este 
encómio grangeou a Pope o conhecimento, e depois a constante 
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«amizade, do Duque de Buckingham, que no seu Eoiayoi a que 
aqui se allude, seguio o methodo de Boileau, discorrendo sobre 
varias espécies de poesia nos seus differentes gráos. 

(Nota de Warlan). 

(34) Tal Roscommonf too justo como sábios etc. — Dillon 
Wentworth, conde de KoscommoD» poeta inglez, filho de Sir 
James Dilfonj terceiro conde de Roscommon, nasceo em Irlanda 
pelos amios de 1633, tempo em que este reino era goTernado 
pelo 1.^ conde de Strafford, seu thio. Morreo em 1684, com 
a reputação de um homem que soubera misturar as flores da 
poesia com os fructos da erudição. Conhecia perfeitamente os 
monumentos antigos, conhecimento que havia adquirido em 
uma viagem que fizera á Itália. Os seus poemas, que são — 
Uma traducçdo em verso inglez da Arte Poética d'HoraeiOf t 
um Ensayo sobre o modo de traduzir em verso^ foram reunidos 
eom as Poesias de Bochester, e teem sido impressos muitas 
vezes. Fenton colloca Roscommon na 1/ classe dos poetas da 
sua naçSo, peio que respeita ao género didai^ico. 

(35) Td f(Á Walsh^ etc. — Guilherme Walsh, nascido em 
Abberley, no condado de Worceater, em 1663, e fallecido era 
1708, foi quem ensinou a Pope a arte da versificação. Drjden 
chamava-lhe o melhor Critico da Inglaterra. As suas cartas a 
Pope teem por objecto a comedia pastoril dos italianos, e sSo 
muito bem escriptas, na opiniSo do Dr. Warton. Pope conser- 
vou sempre delle uma lembrança muito honrosa, como bem o 
manifestam diversos lugares das suas obras. 




o ROIJBO BE PROSÉRPINA. 



o ROUBO DE PROSÉRPINA, 

COMPOSTO EM LATIM 
POR 

CLAUDI ANO , 



TRADUZIDO EM VERSO SOLTO PORTUGUEZ 
POR 

AiiCiPPi: , 

CONDESSA D'OEYNHAUSEN. 



CarminUfUB quaro mUerarwn oblivia rerum, 
Ovid. Trisl. liv. 5.* eleg. 7.' 



Tomo V, 10 



/ 



LtBRi BC Raptu PrOSERPINíG 

SUNT CANDIDI, CULTI, tEBSl^ 
NUIIBROSI. 

J. C. Scaliger, lib. 6.^ PoH. cap. 5.^ 



Si luiitanè Raptum ProserpiníB Claudianus redderet, haud mirificè 
elegantiusve redderet quam decor Ule LusitawB gentis Uiuarumque 
honor, ÀLCIPPB, cognomine ArcadicB, dieta. 

Feyo. 

Se Claudiano traduzisse em portugaez o Roubo de Prosérpina, 
não o faria com "tanta perfeição e elegância como a Ez."" Condessa 
d'Oeynhausen, denominada na Arcádia Alcippe» brilhante ornamento 
de Portuga] e honra das Musas. 

Tomo V. 10 • 



DE RAPTU PROSERPINyE. 



PR^FATIO. 

Inventa secuit qui primus nave profundum. 

Et rudibus remis sollicitavit aquas: 
Qui dubiis ausus commítere flatibos alnum, 

Quas natura n^at, prsebuit arte vias. 
Tranquillis primum trepidus se credidit undis, 

Littora securo tramite summa legens: 
Mox longos tentare sinus, et linquere terras. 

Et leni ccepit pandere vela Noto. 
Âst ubi paulatim prseceps audácia crevit, 

G)rdaque languentem dedidicere metum : 
Jam vagus exsultat pélago, coelumque secutus 

iEgeas hyemes loniasque domat. 



o ROUBO DE PROSÉRPINA. 



PREFACIO. (I) 



O 



DEM primeiro sulcou mares profundos (2) 
Co' a náutica invenção do próprio ingenho; 
Quem com grosseiros remos rompeo aguas, 
E ao capricho do vento um batel Tragil 
Atrevido entregou, com arte abrindo 
Caminho, que vedara a Natureza ; 
Foi terra a terra no principio, dando 
A vida em guarda a praias sem escolhos, 
Ventos sem fúrias, sem escárceos ondas: 
Mas logo tenta golphos, deixa as terras, 
E vai soltando ao Note às pandas vellas; 
Anima sua audácia co' a ventura. 
Do coraçSo o frouxo susto expulsa, 
£ no pélago azul vagando exulte: 
A luz dos astros só consulta e segue, 
Do mar Egeo aifronta as tempestades, (3) 
£ resoluto doma as lonias ondas. (4) 
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líber l 



INFJBKNi raptoris equos^ alBataque curru 
Sidera Taenario, caligantesque profand» 
JuDonis thalamos audaci prodere cantu 
Mens copgesta jubet. Gressus removete» profaní, 
Jam furor humanos [M)stro de pectore aeosus 
Expulit, et totum spirant prsecordia Phcebam. 
Jam mihi cernuntur trepidis delubra moveri 
Sedibus, et ciaram dispergere culmina hicem, 
Âdveutum testata Dei; jam magmis ab imú 
Âuditur fremitus terris, templumque reimigit 
Cecropium, sanc^asque face» attollit Eleusin, 
Angues Triptolemi strídunt, et squameaa eurm 
Colla levant attrita jugis» lapsuque sereno 
Erecti roscas tendMpt ad carmina cristas, 
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LIVRO I. 



il MENTE, cheia de furor divino, 

Obriga-me a cantar do Deos do Averoo (6) 

O roubo audaz, e as núpcias de Junonia ; 

Do Dite o carro, e os ureos pavorosos. 

Que asstfôtam as estrellas. Vossos passos^ 

Profanos, dirigi para moi longe. 

De mim sacro delirío se apod^a; 

Tudo quanto é mortal de mim se expelie ; 

ÂpoUo inteiro abraza^me as entranhas. 

Luz mais clara diffiindem as abobadas. 

Da presença do Deos indicio certo; 

O frémito da terra roais distincto 

Dos profundos abysmos se apercebe; 

Dos Cecropidas gemem os altares, (6) 

E d'Eleusina os fachos mais se accendem. 

De Triptólemo silvam as serpentes, (7) 

E sublevam as conchas, resistindo 

Ao jugo que lhe opprime os feros coitos; 

O seu rápido vóo moderando 

Erguem as róseas cristas para ouvir-me. 
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£cce procul ternas Hecate variata Gguras 
Exoritur, lenisque simul procedit lacchus 
Grinali florens edera, quem Parthica velat 
Tigrisy et auratas in nodum coUigit ungues. 
Ébria Mseonius firmat vestigm tfajrsus. 



Diiy quibus in uumerom vacui famulantur Averni 
Vulgus inersy opibos quorum donatur avarís 
Quidquid in orbe perit, quos Stjx liventibus ambit 
Interfusa vadis, et quos fumantía torquens 
iEquora yortícibus Phiegethon perlostrat anhelis! 
Vos mihi sacrarum penetralia pandite rerura. 
Et vestri secreta poli, qua lampade Ditem 
Flexit amor, quod ducta feroi Prosérpina raptu 
Possedit dotale Giaos; quantasque per oras 
Sollicito genitríx erraverít anxía cursu. 
Cnde datse populis leges, et glande relida 
Cesserit inventis Dodonia quercus aristis. 
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A triforme Deidade surge ao k>i^e; (8) 
laccho alegre e plácido a acompanha» (9) 
D'hera cingida a juvenil cabeça; 
Traz cobertos os hombros c'o despojo 
D'uma Parthica ttgre, cujas patas, 
Atravessadas, áureo nó lhe prende: 
D'arrímo aos ébrios passos serve um thyrso. 

Innumeraveis Manes, povo inerte, 
Que occupais do Tenáro os vácuos paços; 
Vós, que cresceis dos restos miserandos 
Do que a morte devora no Universo; 
Deoses, que Stygia circulando abraça 
G)m as lívidas ondas, que arquejando 
Em vórtices de fumo, fogo e enxofre, 
D'um mar sulphureo Phlegethonte cerca! 
Abri-me os penetraes das cousas sacras, 
Os segredos lethaes manífestai-me; 
Que facho Amor usou, incendiando 
Do negro Dite o coraçSo de bnmze; 
Qual feroz roubo concedeo por dote 
A Prosérpina o Chãos e os Infernos; 
E quantas plagas, em saudade immersa, 
A vagabunda mSe correo no mundo 
Em busca da perdida, amada 61ha. 
Dize a origem das Leis, da Agricultura, 
E como fez que os homens preferissem 
As espigas aos fructos que lhes davam 
Os antigos carvalhos da Dodonia. 
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Dux Erebi quondam túmidas exarsit in iras 
Praelia motunis superis,; qood solus egçret- 
Gonnubiiy sterilesque dia coosuoaeret annos, 
Impatiens nescire tormn^ nullasqúe mariti 
IlIecebraSy nec dulccptftrjs cognoscere oondèn. ' 



Jam qu2ecum(fiie tatetit ferali lúonstva baratfaro 
Io turmas acíemque ruutít, cdntraque Tobaritetn 
GoDJurant Furíae; crinilaque sbutibuâ hydfis 
Tisiphonet quatieús infausto Ittttine pínum, 
Armatos ad castra vocat paHentia Manes. 
Pene reluctatis Herum pugnantta rebus 
Rupissent eleoMlta fidém, pértitusque revulso 
Cárcere laxatis pubés Trtanía vinclis 
Yidisset cseleste jubar, rursusque crueMus 
Mgadon positis arcto de eorpore nodis 
Obvia Centeno vexasset fuirnína molu. 



Sed Parcae veluere minas, orbique limenles 
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o Imperante do Eráw, ardendo em ira, 
Quiz declarar aos Deoses nova guerra: 
Queixava«se de que elle, entre os mais Numes, 
D'Hymeneo os deleites ignorasse; 
Que os dias e annos só ?i?esse e triste, 
Em solidão estéril e importuna: 
Impaciente o thalamo queria 
Repartir cimi algumi ; os doices nomes 
D'esposo e pae tentavam-lfae a cubica. 

Já quanto monstro o bárathro continha 
£m turmas oft abysmos von^vam; 
Projectavam as Fúrias conjuradas 
Ârrazar do Tonante o sotío altivo; 
Tisipbone, com serpes por cabeHo, 
Agita a infausta luz da tocba, e chama 
As armas logo as sombras macilentas, 
Nos arraiaes de trevas e de horrores. 
Entregues á discórdia os elementos 
Combater outra vez premeditavam, 
E romper por combates a harmonia; 
Forçando o cárcere, os grilhões quebravam 
Os Titanos, e a luz do Ceo reviam; 
Já das prisões liberto Egeo pensava 
)r com cem braços apanhar os raios 
N^ própria máo de Jove, antes que os lance. 

As Parcas de Piulào a raiva applacam, 
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Ante pedes soliumque doeis Tudere severaro 
CauitieiDy genibosque suas cum supplice vultu 
Âdmovere maDus, quarum sub jure tenentur 
Omoia, quae seriem fatorum pollice ducunt, 
LoDgaque ferratb evolvunt ssecula pensis. 
Prima fero Lacbesis clamabat talia regi» 
Incultas dispersa comas: O maxime noctis 
Ârbiter, umbrarumque potens» cui nostra laborant 
Stamina ; qui finem cunctis et semina prsebes, 
Nascendique vices alterna morte rependis; 
Qui vitam letumque regis, nam quidquid obique 
Gignit materieSy hoc te donante creatur, 
Debeturque tibi, certisque ambagibus aevi 
Rursus corpóreos animae mutantur in artus. 
Ne pete firmatas pacis dissolvere leges, 
Quas dedimus» nevitque colus: neu Toedera fratrum 
Civili converte tuba, Cur impia tollis 
Signa? Quid incestis aperis Titanibus auras? 
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Temendo pelo Orbe ; ao pé do throno 
Do supremo Juiz aiSictas soltam 
Os cabellos, por tempo eDcanecidos; 
C!obrem com elles os degraos, prostradas 
Abraçam os seus pés co' as mftos potentes 
Que sobre tudo teem alto domínio, 
Que a tela do destino humano fiam, 
E no seu fuso os séculos ehrolam. 
Com supplice semblante, e desgrenhada, 
Lachesís a primeira assim dirige 
Ao Tyranno do Avemo estas palavras: 

<x Ó das sombras e noite Arbitro summo, 
Que ordenas e a quem tocam quanto urdimos 
Das gerações princípio e termo delias; 
Que á luz chamando um ser, suppres aquelle 
Que cessou d'existir; Senhor supremo 
Da vida e morte, a cujo império extenso. 
Seja o que for que da matéria saía 
Por ordem tua, tudo lhe pertence; 
Tu, que depois d'um tempo limitado 
Seu mortal volvedouro ás almas tomas; 
Da paz as leis firmadas não quebrantes, 
Leis cujos laços nossas m9os formaram: 
Dos irmSos a alliança nBo perturbe 
Fero estridor de bellica trombeta. 
De que serve o estandarte da revolta? 
Por que razão chamar de novo ao mundo 
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Posce Jovem, dabítur codjux. Vix ilia: pepercit^ 
Erubuitque preces, animusque relanguit atrox, 
Quamvis íodocilia flecti; oeu lurbioe raaco 
Gum gravis armatur Boreas, glacieque nivali 
Hispidus et Getka concretas grandine pennas 
Bella cupit, pelagus, silvos^ camposque soooro 
Flamine rapturus; si forte adversos aenos 
iEolus objecit postes, vanescit inanis 
Impetus et Tractlse redeunt in claustra proedte. 



Tum Maja genitom, qui ferviài dieta reportei, 
íroperat acciri. Cyllenius adstitit ales^ 
Somniferam quatiens virgam, tectnsqoe gakro* 



Ipse rudi fultns soKo, nigraque v^endus 
Majestate sedet, squalent immania fedo 
Sceptra situ; sublime caput moestíssima nubes 
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incestuosos bárbaros Titanos? 

Pede a Jove uma esposa, « a. terá» logo. i» 

Mais n&o dmse: Plutão coktbe a raív«i 
Co' estas preces sen^se envergonhado; 
Bem que fosse até'^a »ex<»*atei, 
A cólera ena seu cbro peito expira. 

Dos rugidores turbilhões armado. 
Tal freme Bóreas por bater as azas, 
Carregadas do peso das geadas, 
De Geticos granizos e de gelos, 
E amotinar com gastadores sopros 
Os mares» as florestas» as planice^; 
Quando EoIq lhe oppõe bronzoa barreira, 
O furor se dissipa, e as tempestades 
Voltam bramindo s^ cárcere em qqe moram» 

Chama o fílho de Maia, ^ d^termini^ 
Que prompto Cylleoeo calce . o$ talareis^ 
A somnifera vara empunhe,. e cubra 
A cabeça ingenhosà de um galéro. 

No tosco sólio a horrivel Magestade 
Apparece, e na mSío pesada e negra 
Sem lustre arvora o ferrugento sceptro; 
Obscurece-lhe a face enverrugada 
A mais espessa nuvem de tristeza, 
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Asperaty et dir» riget ínclemeotía forinae. 
Terrorem dolor augebat. Tunc talia celso 
Ore tonat: (tremefacta sílent dicente tyranno 
Âtria ; latratum triplicem compescuit ingens 
Janítor, et presso lacrymanim fonte resedit 
Gocytos, tacitísque Acheron obmutait uodis. 
Et Phlegetonteae requierunt murmura ripsB.) 



Âtlantis Tegecxe nepos, commune profundis 
Et superis numeu, qui fas per limen utrumque 
Solus habeSy geminoque facis commercia mundo, 
I» céleres prescinde Notos, et jussa superbo 
Redde Jovi. Tantumne tibi, ssevissime fratrum, 
In me júris erit? Sic nobis noxia tires 
Gum coelo fortuna tulit? num robur et arma 
Perdidimus, si rapta dies? an forte jacentes 
Ignavosque putas, quod non Gyclopia tela 
StringimuSi aut vanas tonitru deludimus aures? 
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E nas feiçdes ferozes maoifesta 
Com todos seus terrores a inclemência* 
Quanto mais se enfurece mais assusta; 
Principia a fidiar, e tudo atroa: 
Estremecendo calam-se os abysmos; 
Do Cerbéro na tríplice gai^anta 
Os ladros esmorecem; do Cocyto 
Seccam na fonte as lagrimas perennes; 
No leito d'Âctfôronte as ondas mudas. 
Medrosas lentamente vão correndo ; 
Do Phlegetonte as rochas nSo repetem 
Com affouteza o som de seus rugidos. 

« Numen progénie do for^joso Atlante» 
Dlnferno e Ceos divino mensageiro. 
Cujos dous liminares só franquéa 
A ti a Sorte; rápido precede 
Os Notos; vai: intima a Jove altivo 
Os meus preceitos: dize ao irmSo ferino 
Se sobre mim o seu poder é tanto, 
Que permitta á Fortuna vingadora 
Que roubando-me o Ceo, me extinga a força? 
Se a luz me foi vedada, que motivo 
Ha de do meu valor e armas privar-me? 
Por ventura morri, porque não vibro 
Raios que os Brontes fatigados forjam, 
Ou nSo assusto a terra trovejando? 
Envergonha-o; pergunta se não basta 

Tomo V. 11 
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Nomie satis visunii quod grati lominis exper» 
Tertia supremsB patior dispeodid sortte» 
Informesque plagas; ctiot ie iBòlmmm tftMt 
Signirer, et vario cingaiU sfdendOTd Trimes? 
Sed thalamis etiam probibes? Nereta glauco 
NeptuDum grémio compiectitiir Attiplritrite. 
Te coDsanguineo recipit post íulftiitía fôssutâ 
Judo sídu, quid eaim narfém Latoâiá furta? 
Quid Cererem, fnagfiamq; Thetnint ttt» ianta erdatidi 
Copia; te felix natòram tútbisi cotonatv 
Ast ego deserta ttUderefts ii^torítid adia, 
Implacidas dqIIo solabot pigtiorè túf^él 
Non adeo toleranda quies, primordia testor 
NoGtis, et horrendée stagtia inteiâ^ata palodiÉí^ 
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Que eu gema em dunas i»peros, privaéo 

Da luz celeste» e victíma da sorte, 

Em quanto, coroado de fulgores, 

O Zodíaco o odkNma, e o allumiain 

As brilhantes Triones, e mais Astros? (10) 

Ioda alem disto o tbalamo me veda? 

« No Yitreo pego, em gélidas cavernas, 
Abre contente o esverdinhado seio 
A formosa e mmritinMi Anpbitrite 
Ao gelado e terrífico Neptono* 
Cançado de vãirar sulpfainreos raios. 
Abraça Jove a ocmsanguttt^a lono: 
E se eu contasse os namorados lurtos, 
Que em tanta copia fructos produziram, 
Latona, Ceres, Themis, e mil outras 
Que seus favores pródigas lhe deram!... 
Prole ditosa o cerca, em quanto afilicto, 
N'um deserto palácio envergonhado. 
Minha dor vidual me despedaça; 
Sem penhor de temurt que console, 
E de meus males seja o feliz termo. 
Quanto me custa soIidSo tão triste!... 

c< Sitios da noite e horror, sombras quietas. 
Vós ondas, que sois susto dos perjuros! 
Sede quem horrorise o que prometto, 
£ de meus juramentos testemunhas. 

Tomo V. 11 « 
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Si dicto parero negas» patefocta cíebo 
Tártara. Saturai veteres laxabo catenas. 
Obducam tenebris lucem. Compage soluta 
Fulgidus umbroso míscebitur axis Ãyeriio. 



Vix ea fatus erat; jam ountias astra tenebat, 
Audierat mandata pater, secumque volutat 
Diyersos ducens ânimos, qu» tale sequatur 
CoDJugíuro, Stygiosve velít [nro Sole recessu». 
Certa requirenti tandem sent^ia sedit. 



Heonsese Cereri proles optata virebat 
Única; nec tribuit sobolem Lucina secundam, 
Fessaque post primos haeserunt yiscera partus 
Infecunda quidem ; sed cunctis altior extat 
Matribus, et numeri damnum Prosérpina pensat. 
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icDize ao Tonante, dize-lhe, Mercúrio, 
Que se me nega o que os meus votos pedem, 
Soltarei do Teniro quanto encerra: 
As cadéas antigas de Saturno 
Quebrarei; e largando infemaes trevas, 
O Sol envolverei em seus horrores: 
Irão o dia e noite sem barreiras 
No tenebroso golfo confundir-se. » 

Apenas isto ditto, já Mercúrio 
Tinha rompido os ares, já sabia 
De Plutão os projectos o Tonante; 
Já combatia no animo divino 
D'um tal ajuste o êxito temivel. 
Trocar o Sol qual Deosa quereria 
Pelos Estygios cárceres da morte? 
Mas occorreo*Ihe em 6m um pensamento, 
Que 6xar veio tantas incertezas. 

Fíoreeía em poder da Hennea Ceres 
Uma belleza, prole desejada, 
Único dom que obteve de Lucina : 
Depois deste producto tão amável, 
Exhaurio-se e parou a Natureza; 
Deste parto cangadas as entranhas 
Nunca mais produziram: mas qu'importa? 
Assaz fecunda Ceres se reputa, 
A mais feliz das rodes; e Prosérpina 
Lhe suppre numerosos descendentes. 
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Hanc fovet, haoe sequitur; vitidam mm blandius «nbit 
Torva parens; pedibus qaae nondmn proterit arvo» 
Nec nova lunatae curvavit germina frontis. 



Jam vicÍDa toro plents adoleverat annis 
Virginitas: tenerum jam pronoba flamma pudorem 
SoUicitat; mixtaque tremit formidiue votum. 
Personal aula procis. Pariter pro virgine ecrtant 
Mars clipeo melior, Phoebus prsestantior arcu. 
Mars donat Rhodopen, Pboebus largitor Amyctas^ 
Et Dclon Gariosque lares. Hino a^ula Judo» 
Hídc poscit Latona iraram. Despexít otroiíique 
Flava Ceres; raptusque tímens (heu C9Bcb fotúri!) 
Gommendat Siculis furtim na gaudia terríi. 
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Esta adora, esta segue ouúI«dosa, 
Como segue a oovilba com ternura 
A cornigera roíe, i^es íjue poasa 
Correr só, e CAleAr 49 catnpo a relva ; 
Antes que a lua imUm fobre a fronte 
As armas quo inda tenras já Ibe apontaoi. 

Completa a idade, a linda Prosérpina 
Do tempo d*byiiiweo jâ «e aproxima j 
Doce chamma puQgente já provoca 
Uma de amor incógnita anciedaáe, 
Que o timido pud^r atemoriza ; 
Mescla-se o medo e'o desejo n'alma. 
Um cortejo d amantes a rodéa: 
Marte, o melbor no manejar das arn^s, 
Eminente no arco o louro ApoUo, 
Pela vii^ero eonteodem : dá-4he Marte 
O Rhodope; submisso ofiTrece Phebo (11) 
Os lares d'Amycléa, Claros, Delos* (12) 
De Juno a Marte a protecção ampara; 
Latona sollicíta para nora 
A linda virgem neta de Cybelle. 
Uma e outra rejeita a flava Ceres: 
Teme um roubo (quão cega do futuro!) 
Furtivamente ás rochas da Sicilia 
Confia o seu thesouro, a filha cara ; 
Mais defendida, mais segura a julga, 
A forte posição Ih' embarga os sustos. 
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Ingenio conGsa locí. Trioacria quoodain 
Itália pars una Tuit: sed pontus et sestus 
Mutavere situm. Rupit confiaia Nereus 
Victor, et abscissos interlnit sequore montes: 
Parvaque cognatas prohibent discrimina terras. 
Nunc illam sócia raptam tellure trísulcam 
Opponit natura mari. Caput iude Pacbyni 
Respuit loni^s praetentis rupibus iras. 
Hinc latrat Gaetula Thetis, Lylibaeaque pulsat 
Bracbia consurgens, hinc dedignata teneri 
Concutit objectum rabies Thyrrhena Pelorum. 
In médio scopulis se porrigit iEtna perustis; 
iEtna Giganteos nuuquam tacitura triumphos» 
Enceladi bustum, qui saucia terga revinctus 
Spirat inexhaustum flagranti pectore sulphur. 
Et quoties detrectat ónus cervice rebelli 
In dextrum, l^vumve lalus; tunc insula Tunda 
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A Trinacría já foi parte de Itália (13) 
No antigo tempo; mas rompeo-Ihe o nexo 
O revoltoso mar co' as ondas bravas. 
Triwnpbante Nereo quebrou-lbe os laços^ 
E os montes despegados encheo d'aguas» 
Que para sempre abertos, corto estreito 
Defendem rochas duras e immutaveis. 
Hoje oppSe inflexivel natureza 
Ao mar irado, que roubara a terra, 
Três promontórios; fica sempre estranha 
Áquella de que foi porçSo oatr'ora. 
Contra os rochedos do Pachyno quebram 
As lonias ondas: acolá, bramindo, 
Thetis Getulea se levanta, e cae 
Ao pé do Lylibeo irresistivel : 
Do mar Thyrreno a fúria ao longe bate, 
Sem que ceda o Peloro á impaciência 
Das vagas contra o dique que as reprime. 
No meio dos rochedos calcinados 
O Etna se levanta, da derrota 
Dos Gigantes eterno monumento ; 
Em cuja subterrânea base pr^o, 
D'asperrimas cadèas retalhado, 
Encélado do peito ardente exhala 
Inextinguivel sulpburante bafo. 
Se acaso move a frente constrangida, 
E procura co' a mão rebelde [um geilo 
Que o peso diminua do que soífre, 



170 

Yellitur, et dubifi^ mttaiit cum míBoibof uriíes.. ' 
iElDseos ápices âulo eogoosoere ym^ 
Non aditu tentare^ lieet; pMra c«tera finadet 
Arboribus; teritur nailo oultore ctcumeD. 
NuDC Yomit indigeoas nimbos» pteeâqiM graf atum 
Foedat nube diem$ Dune moiibm aeftra idCMiit 
Terrificis, damnisí^ m» ioeeecya Mtrtt. 
Sedy quamYis nimio ferveos esíubei^ot wtu^ 
Scit nivibus servare fidem» pariterque favilli» : 
Durescit glacie» tanti $eçi^A vaports, . 
Arcano defensa gelq^ fumoque fidirli 
Lambit contigua^ imoià^ flamma pritíiiaa. 



Quae scopuiúf tormenta rotant? qo» tanta eayernas 
Vis glomerat? quo fonte mt Voleankis amnis? 
Sive quod objicibus discuotens Tentu$ operttsi 
Offenso per saxa furit fioiosa meatu» 
Dum scrutatur iter^ libertatemqoe reposoess 
Putria multivagis populator flfttibus aatra. 
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Treme a SitíUoí ahtlam^fe at CUades, 
Sobre as bases seus iiinros[eftr6meeeifei. 
Os seus cumes a vista alcança apenas^ 
Vencé-Ios n3o podendo os pês cançados: 
As faldas da montanha arvores vestem ; 
Rebelde o teso sempre á agricultura. 
Vomita de bebufliei preidies mmni, 
De vapiMres terríficos inunda 
O reluzente Sol^ lipe é pae do dia; 
Rochas expuka com cpie aiausta os astros, 
E de seus próprios restos nutre o tncencKo. 
Mas apesar do» turbilhões ardeptes. 
Aos gdos guardam ié igneos i^apores; 
A Ijmpha se MBgda, preservada 
Pelo secreto frio que atti mora; 
Lambe a chamma sem damno as frias aguas. 

Que machina é que impdle e^les rochedos? 
Que forças escavaram taes cavernas? 
De que fonte esses rios inflammados 
£ torrentes voicanicas derivam? 
Talvez no centro comprimido o vento 
Em subterrâneos cárceres se agita, 
E fura ousado, retalhando as rochas; 
Quer libertar-se, e rompe o seu caminho 
Por entre os antros pútridos, que occupam 
MuHí vagos, mephy ticos vapores. 
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Seu maré sulfurei ductum par tiscera mootís 
Oppressis ignescit aquis, et pondera librat 



Hic ubi servaudum mater Sdissima pignus 
Addidity ad Phrygios tendit secura penates, 
Turrigeramque petit Cybelen, sinuosa draconum 
Membra regens, volucri qui pervia nubiia traetu 
Signant) et placidís humectant Trena venenis. 
Frontem crista tegit; pingunt maculosa virentes 
Terga notae: rutilum squamís intermicat aurum. 
Nunc spiris Zepbyros tranant: nunc arva volatu 
Inferiore secant, cano rota puhrere labens 
Sulcatam fecundat bumum. Flavescit aristis 
Orbita. Surgentes condunt vestigía cuhni. 
Vestit iter comitata seges. Jam iinquitur iEtna, 
Totaque decrescit refogo Trinacria visu. 
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Talvez do mar^ correndo nas entranhas 
Desses sulphareos montes, aquecidas, 
Fervem também as aguas, e rebentam 
Co' essas massas ingentes contra os ares. 

Apenas neste sitio deposita 
A carinhosa m8e a doce prenda 
De seu materno amor, vai sem cuidado 
Á Phrygia, onde o dever por elia chama. 
Onde habita a turrigera Cybelle. 
Dos dragSes sinuosos de seu carro 
Dirige os membros com que audazes cortam 
Por entre nuvens seu caminho aéreo; 
E nos freios auriferos, que mordem, 
Venenosa impotente espuma alveja. 
Na fronte se lhe eleva altiva crista; 
Manchas verdes e azues cobrem-lhe o dorso, 
Que áureas escamas rutilantes mesclam. 
Ora os suspiros de Favonio vencem ; 
Ora abaixando o vôo, vão sulcando 
Com as rodas a terra, que fecunda 
O prolífico grão em quanto adejam. 
As orbitas da espiga já se douram. 
Ornam as leivas germes abundantes. 
Que os campos e searas fertilizam. 

Desapparece o Etna; já de Ceres 
Os olhos a Trinacria nSo divisam. 
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Heu quoties praesaga tnali ?ioid?it oborto 
Rore genas! quoties ocqIos ad tecta retofát* 



Talia você movens: Salve» gratissima teUm^ 
Quam no^ praetaitiiDiis ooelo. Tibi gandía nortri 
Sanguiuisy et caros utèrí comâieildo laiwres. 
Prseniia digna manent Ntillòs patiore ligooes. 
Et nullo rigidi versabere vomeris ktit. 
SpoDte tuos florebit ager, cessante jmreoeo 
Ditíor oblatas mirabitar íncob mosea* 



Sic aity et fulvis serpentibus attigit lém* 
Híc sedes augusta De», tenpliqiie colendi 
Relligiosa silex, deosis quaifi pnius opacat 
Frondibus» et nulla lucos agitante proeeUa, 
Stridula coDiferis modufcit»r carimtia vam». 
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Quantas lagrimas, ah) ^e pranto Btúúv^ 
O coração, prdsago dòs deiastrea^ 
Solta e derraóia sobre ^s laces belUs! 
Quantas vezes atraz os olhos volta, 
E saudosa profere estas palavras: 

« Salve, ó terra gratíssima, que outr'ora 
Eu preferi aos Ceos, aitio dos JDaoitsI 
Conserva o ^pte eMcegii^ pen&or ^gHid» 
Do meu am&r e sabgadt o dooe fructo 
Dos maternaes tmbdlboâ te eáooliimeado/ 
Pagarei d'a)to preiitto o teu ^Hiidodos 
Nâo sofi&erés da enxada os férreos golpes, 
Nem rasgará teu seio o curvo arado. 
Teus campos espontâneas flores brotem ; 
£ á vista da riqueza das searas, 
O lavrador surpreso ndo duvide 
Repartir c'os novilhos seu descanço. » 

Disse assim, quando já iam chegando 
Os aeis fliIvoB dragd^ ao monte Idtíi 
Em capellá ingradà a unte úés Jkmes 
Religiosa pedra a symboliza; 
Âlli n'um templo augusto lhe dâo culto. 
Frondente rama de pinheiros altos (14) 
Com magestosa e densa sombra o cobre: 
Nenhum tempestuoso vento os turba ; 
Brando sussurro só dififunde a rama, 
Que em doce consonância fere os ares. 
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Terríbiles intus Thíasii vesaoaque misto 
Goocentu delubra gemunt. Ululatibus Ide 
Bacchatur. Tímidas iaclinant Gaitara silvas. 



Postquam visa G«*es, mugkum tympana frenairt, 
CoDticuere chcnri. Corybas non impulit ensem. 
Noo buxus, non ^ra sonant; blaDdasque leonês 
Summisere jubas. Adytis gavisa Cybelie 
Exsilit, et pronas intendit ad oscula turres. 



Viderat hsec dudum summa speculatus ab arce 
Júpiter, ac Veneri mentis peoetralia nudat. 



Curarum secreta tibi, Gytherea, iatebor 
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Do rçcinto pwêm alto resoam 
Os livres dytbírainbos, loucas danças, 
Os bramidos confusos, os clamores 
Ck>m que estremece o Ida, e intimidada 
Do Gárgara a floresta se commove, 
£ inclina com respeito a vasta coma. 

Apenas se vé Ceres, tudo cala: 
Os tambores reprimem seus estrondos^ 
Emudecem os choros, e retiram 
Os Gprybas immoveis as espadas. (16) 
Calam-se as flautas, dos clarins o bronze 
Mais nio pôde estrugir; leões submissos 
Abaixam sem fereza as fartas jubas, 
E os pés da Deosa carinhosos beijam. 

Cybelle alegre o sanctuario deixa, 
Ck>rre a abraçar a filha com ternura, 
E inclina as torres com que cinge a frente. 

Jove do summo Olympo observa as Deosas, 
E qu&o próprio o momento se apresenta 
De revelar a Vénus seu projecto: 
Eis desnudando a mente impenetrável 
O mysterio descobre á gentil Filha : 

« Vou, diz elle, ó Deidade de Cythera, 
Meus secretos cuidados revelar-te: 

Tomo V. Ig 
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Cândida Tartareo nuptum Prosérpina regi 
Jam dudum decreta dari. Sic Àtropos urget: 
Sic cecinit longseya Themis. Nuno matre remota 
(Rem peragi tempus) 6nes invade Sicauos» 
Et Gereris prolem patutis illudere campisi 
Crastina puníceos cum lux detexerit ortus^ 
doge tuis armata dolis; quibus urere cuncta, 
Me quoque ssepe, soles. Gur ultima regna quiescunt? 
Nulla sit immunis régio, nullumque sub umbris 
Pectus inaccensum Veneri. Jam tristis Erinnys 
Sentiat ardores; Âcheron, Ditisque severi 
íertea lascivis mollescant corda sagittis. 
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A linda Prosérpina deve unir-se 
Ao Tártaro Monarcha; isto ordenaram 
Ha tempos os Destinos; nisto insiste 
Atropos sem remédio; a antiga Themis 
O determina assim por seas decretos. 
O tempo está chegado: partio Ceres; 
Favorece esta ausência o meu desígnio. 

«cOs campos da Sicília aífoita invade» 
E da prole de Ceres toma posse: 
Para a trazer illusa ao campo aberto, 
AmanhS) quando a luz nascer, seus raios, 
E mais teus artifícios, a convidem 
A encontrar na planície o fresco orvalho: 
Das artes com que arder fazes o mundo, 
E a mim mesmo mil vezes iocendéas, 
Usa, Acidalia, e serve a mim e aos Fados. 
Por que motivo em paz deixas o Avemo? 
Nada escapou do teu poder suave; 
Nem no seio das trevas tacitomas 
CoraçSo se encontrou ínacceasivel 
Aos attractivos da potente Vénus. 
Â triste Erinnys sinta os teus ardores; 
Reina sobre o Acheronte e seu tyranno; 
E pelas deleitosas tuas flechas 
Os corações marmóreos amollece. » 



Tomo V. 12 
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Áccelerat prsecepta Vénus; jussuque parentis 
t^allaSy et inflexo quse terret Maenala cornu, 
AdduDt se comítesi Divino semita gressu 
Claruít. Auguriíim qualis laturus iniquum 
Praepes sanguineo dilabitur igne cometes 
Prodigiale rubens. Non illum navita totó 
Non impune vident populi: sed crine minaci 
Nunciat aut ratibus ventos, aut urbibus hostes. 



Devenere locum, Cererís quo tecta nitebant 
Cyclopum fírmata manu. Stant árdua ferro 
Mcenia; ferrati postes: immensaque oectit 
Claustra chalybs. NuUum tanto sudore Pyracmon^ 
Nec Steropes» construxk opus: nec talibus unquam 
Spiravere notis anime: nec flumine tanto 
Incoctum maduit lassa fornacé metallum.. 
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Co* este preceito Vénus se accelera; 
De JupHer as ordens lhe associam 
Por conapanheiras Palias e essa Deosa 
Cujo boaz curvado assusta o Ménalo, 

Vão diffundíndo luzes nos caminhos 
Os passos divinaes das três Deidades: 
Bem como a coma de um cometa espanta» 
Quando» presagio d'uma queda infausta» 
De repente se vé: treme o Piloto; 
Os povos assustados se consternam 
Co sanguioeo fulgor do astro funesto» 
Co' as vermelhas madeixas» que promettem 
Tempestades ás nac»» guerra ás cidades. 

Chegam em fim de Ceres ao palácio» 
4^ue os Cyclopes robustos construiram 
Com esplendido gosto e segurança, 
£ deram férrea base aos altos muros; 
De ferro sSo as portas» que seguram 
Com fechaduras d'aço fortes barras. 
Nunca tanto suor cobrio as faces 
De Pyracmon» nem poz maior desvelo 
.0 forçoso Sterope em qualquer obra: 
Nunca o vento soprou com tanta força 
Nos folies comprimido» nem correram 
Das ardentes fornalhas fatigadas 
Os fundidos metaes era copia tanta. 
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Atria vestit ebur: trabibus solídatur aeois 
Culmen, et io celsas siirguot electra eolomoas. 



Ipsa domum tenero mulceos Prosérpina cantu 
Irrita texebat redituras munera matrí. 
Hic elemeotorum seriem sedesqqe paternas 
Insignibat acu: veterem qoa iege tomultum 
Discrevit Natura páreos, et semíoa jastk 
Discessere locis. Quidquid leve, fertur in altum ^ 
In médium graviora caduut. Incauduit setber: 
Egit flamma pokm: fluxit maré: terra pependit, 
Nec color unus inest. Stellas accendit in auroj^ 
Ostro fundit aquas» attollit littora gemmis, 
Filaque mentitos jamjam cslantia fluctus 
Arte tument, Gredas ilHdt cautíbus algam» 
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Eram de bronze «8 traves; em mistura 
A prata e omro aos ares levantavam 
Elegantes altíssimas columnas. 

Com maviosos cantos deleitava 
Estes sítios a terna Prosérpina; 
E para a mSe, que em vSo saudosa espera, 
Um presente tecia^ primor d'arte. 
Co' a destra agulha desenhava astuta 
O throno de seu Pae, celeste assento: 
Ingenhosa na teia figurava 
Dos Elementos a constante serie: 
Â Natureza o cahos arranjando, 
E em seu justo lugar as cousas pondo; 
Fixando onde compete o que é mais leve ; 
Fazendo gravitar o que mais pesa : 
Encandilando o ether; e obrigando 
Sobre um ponto a girar o Ceo c'os Astros: 
Fica fluido o mar, solida a terra. 
Suspendida no espaço illimitado. 
Tinge os raios da luz com varias cores, 
E accendeo as estreitas n'um Ceo d'ouro: 
Sobre um leito azulado as ondas brincam ; 
As preciosas pérolas que alvejam 
Crescem nas praias, e por arte os fios 
Se levantam fingindo crespas ondas. 
Parece que nas rochas s espedaçam 
As marítimas plantas, verdes algas; 
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Et raucum bibiUis inserpere murmur arenis. 
Addít quíoque plagas. Mediam subtemioe rubro 
Obsessam fervore notat. Squalebat adastus 
Limes, et assiduo sitíebant stamioa sole. 
Yitales utrimque duas; quas mitis oberrat 
Temperies habitaoda viris^ Tum fine suprema 
Torpentes traxit geminas, hrumaque pereuui 
Foedat, et aetemo cootristat frigore teks. 
Nec uoD et patrui piogit sacraria Ditis, 
Fatalesque sibi mao^. Nec defuít omeo. 
PrsBScia Dam subitis madueruut fletíbus ora. 
Gfiperat et vitreis summo jam margine texti 
Oceanum sinuare vadis: sed cardine verso 
Sensit adesse Deas, imperfectumque laborem 
Deserit, et niveos infecit purpura vultus 
Per liquidas succensa genas» castaeque pudoris 
Illuxere faces. Non sic decus ardet eburnumi. 
Lydia Sidónio quod femina tipxerit ostro. 
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Que se ouve o som das aguas murmurando. 
Quando serpéam pela soita aréa. 
Alli bordou também as cinco Zonas; 
E c'um fio de purpura assignala 
O sitio onde o calor mais permanece: 
Yé-se que assiduo o Sol desseca a terra» 
Torra do estofo a trama delicada. 
Os dous lados vitaes e temperados 
Mais habitáveis sSo, e mais convidam 
Aos humanos seus climas restaurantes. 
Os extremos também bordou des^tos» 
Eternas brumas, congeladas neves. 
Que a mesma tela desabrida attristam. 
Nao lhe esqueceo também do fero Dite 
Os tenebrosos sities, fataes sombras. 
Que a Sorte infelizmente lhe promette. 
Não lhe faltam agouros: começando. 
Fatal presentimento a atormentava. 
Súbito pranto lhe humedece o rosto. 
Mas quando ia òs contornos submergindo 
Nas cristalinas aguas do Oceano, 
De repente da porta os fechos se abrem: 
Á vista das três Deosas o trabalho 
Incompleto abandona; a nivea face 
Invade a escarlatina cor modesta 
Com todo o fogo que o pudor accende. 
Menos brilha o marfim, se acaso o tinge 
Com purpura Sidónia Lydia escrava. 
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Merserat unda diem. Sparso nox húmida somno 
Languida cseruleis invexerat otia bigis. 
Jamque viam Pluton superas molitur ad auras 
Germaoi monitu. Torvos iuvisa jugales 
Alecto temone ligat, qui pascua mandunt 
Cocytiy spatiisque Erebi nigrantibus erraut, 
Stagnaque traQquillae potentes marcida L^bes 
iEgra soporatis spumant oMivia linguis. 
Orphnaeus crudele micans, iEtbonque sagitta 
Ociori et Stygii sublimis gloria Nycteus 
Armentii Ditisque nota signatus Âlietor, 
Stabant ante fores juncti, s^vumque fremebant 
Crastina ventura spectantes gaudia preed». 
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No mar se tinha o dia mergulhado: 
Húmida a Noite os somnos esparzia» 
E a cerúlea parelha dormitava» 
Por ócio e lai^urdez entorpecida. 

Pelo aviso do IrmSo já sWorçava 
Plutão para romper a nova estrada 
Pelos sítios que alegra a luz celeste. 
Âlecto horrenda conjugava á lança 
Os ferozes cavallos» que mascaram 
O pasto no Cocyto, e soltos vagam 
Nos espaços do Erébo negrejantes ; 
Que no Lethes tranquiílo bdDem tristes 
As estagnadas corrompidas aguas» 
Das linguas soporantes vomitando 
Co' a narcótica espuma peçonhenta 
O enfermo olvido que anniquila tudo. 

O cruel Orpheneo lampeja e freme; 
Mais rápido que a setta vôa iEthonte; 
Das manadas Estygias» gloria delias» 
O sublime Nycteo; e assignalado 
Co' a marca de Plutão o negro Alástor; 
Subjugados á porta do palácio» 
Relinchavam» prevendo a bella preza 
Que ao Dite promettia a nova aurora. 



DE RAPTU PROSERPINiE. 



PRjEFATIO. 

Utia sopitis ageret cum cantibus Orpheas, 

Neglectumque diu seposuisset ebur; 
Lugebant erepta sibi sotàtía P/ymph», 

Lugebaot dulces flumína moesta modos. 
Sseva feris natura redit» metueosque leoDum 

Implorat citharae vaeca taceotis opem, 
Illius et duri flevere silentia montes, 

Silvaque Bistoniam ssepe secirta chelyn. 



Sed postquam Inachns Alcides missus ab Ârgis 

Thracia pacifero contigit arva pede, 
Diraque sanguinei vertit praesepia Regís, 



o ROUBO DE PROSÉRPINA. 



PREFACIO. 



i 



M ocio estéril es(|uecía o canto 
Orpheoy e a lyra muda repousava; 
Âs Nymphas consternadas lamentavam 
Seu perdido prazer; em pranto os rios 
Supplicavam seus melicos conceotos. 
A feroz natureza reassumiam 
Os monstros; e os bezerros timoratos 
Á vista dos leões sollicitavam 
Da cithara calada seu remédio. 
Que digo! seu silencio magoava 
Os insensiveis montes da Bistonia, (1) 
Âs florestas, que tantas vezes foram 
Por seus números doces attrahidas. 

Mas apenas que dlnacho a Cidade, 
Ârgos, deixou Alcides, e seguido (2) 
Pela paz veio á Thracia ; e em pó deixando 
As sanguinosas manjedouras d'Augias, 
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Et Diomedeos gramine pavit equos: 
Tum patriae festo laetatus tempore vates 

Desoetse repetit fila canora lyrs. 
Et resides laevi modula tos pectine nervos, 

Pollice festino mobile duxit ebur. 
Vix auditus erat : venti frenautur et undsB« 

Pigrior adstrictis torpuit Hebrus aquis. 
Porrexit Rhodope sítientes carmina nipes» 

Excussit gélidas pronior Ossa nives* 
Árdua nudato descendit populus iEmo» 

Et comitem quercum piaus arnica trahit« 
Cirrhaeasque Dei quamvis despeKerit artes, 

Orpheis laurus vocibus acta venit* 
Securum blandí leporem fovere Molossi, 

Vicinumque lupo pr^buit agna latus. 
G)ncordes varia ludunt cum tigride damae, 

Massylam cervi non timuere jubam. 



Ille novercales stimulos actusque canebat 
Herculis, et forti monstra subacta manu, 
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Fartou de grama os Diomedaos urcos; 
Da ventura da pátria Orpheo ditoso. 
Torna a ferir as cordas resoantes 
Da lyra abandonada; ebúrneo arco 
O instrumento ocioso reanima, 
E os ágeis dedos móveis fios vibram. 

Os ventos c'os primeiros sons se acalmam, 
Param as ondas, o Hebro perguiçoso (3) 
A rapidez das aguas entorpece; 
O Rhodope pasmado o cimo inclina, 
Soltam-se os gelos do Ossa alcantilado, (4) 
Despe-se o Hoemus dos soberbos olmos, (5) 
Após si o pinheiro attrahe o azinho; 
E apesar dos desdéns que a Daphoe inspira 
Do Deos de Cirrha o sonoroso officio* (6) 
Commove a voz d'Orpheo a laurea rama. 

Presta affiigos á lebre o mastim manso. 
Dorme sem susto a ovelha ao pé do lobo; 
Une a concórdia os gamos com os tigres. 
Brincam juntos; nem mette medo ao cervo 
A juba do leão, as garras feras. 

Da raivosa madrasta as iras canta 
Orpheo, e canta d'Hercules proezas; 
Os monstros que debella a mSo terrível: 
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Qui tímidae roatri pressos ostenderit aogues, 
Intrepidusque fero riserít ore puer* 



Te neque Dictoas quatiens mugitibus urbes 

TauruSy nec Stygii terruit ira canis: 
Non leo sidéreos coeli rediturus ad axes, 

NoQ Erymanthei gloria montis aper. 
Solvis Amazonios cinctus, StympbaUdas arcu 

Appetis; occiduo diicis ab orbe greges: 
Tergeminique ducis numerosos dejicis artus. 

Et toties uno víctor ab hoste redis. 
Non cadere Antãeo, non crescere profiiit Hydrae : 

Non cervam volucres eripuere pedes. 
Caci flamma perit: rubuit Busiride Nilus: 

Prostratis rubuit Nubigenis Pholoe. 
Te Libyci stupuere sinus: te máximos Atlas 
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Diz como Âlcmena treme quando observa 
Os braços infantis com que seu filho 
No berço affoga horrisonas serpentes; 
G>mo voltéa sobre os tenros lábios 
Certo sorriso triumphante, intrépido. 

«Sem descorar, (disse elle) o touro viste 
Cujos mugidos abalaram Creta; 
Do stygio cão os ladros nSo temeste» 
Nem o leSo que aos Ceos subir devia ; 
Ou javali ferozi que do Erymantho 
Foi terror, e foi gloria de teu braço. 

«O cinto da Amazónia desataste; (7) 
Só fugindo as Harpias te escaparam ; 
£ dos termos do mundo conduziste 
Té ás portas da Aurora esses rebanhos 
Do triple GerySo, cuja derrota 
A teu valor concede três triumphos. 

«Nem as quedas de Anteo, premeditadas, 
Nem da Hydra as cabeças renascentes, 
Os pés da Cerva alados, os livraram 
De teus golpes: de Caco a chamma apagas; 
De Busiris o sangue tinge o Nilo, 
E dos Centauros mortos tinge o t^hóloe (8). 
Taes prodigios, façanhas tSo sublimes, 
Da Libya as praias teem cumo assombradas: (9) 

Tonto V. 13 
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tíorruít^ ímposito cum premerere polo. 
Firmior Hercúlea mundus cervice pependit^ 
Lustrarunt bumeros PbcebMS et astra too». 



ThracÍQs haec vates; sed tu Tyríntbius alter^ 
Fiorentine, mihi, tu mea plectra inoves^ 

Antraque Musarum longo torpeatia somuo 
Excutis^ et plácidos ducis in orbe choros. 



líber il 

iMPULlT lonios praemisso lumioe fluctus 
Nondum pura dies: tremulis vibravit ia undis 
Ardor, et errantes ludunt per cérula flamm^e^ 



Jamque audax aními, fidaeque oblita parentís, 
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Atlaí ihgíénlíô freme e se horrorisa 

Vendo que o Ceo descança nos teus hombrosí 

As celestes abobadas parece 

Que um roais firme e melhor apoio prestem, 

Pois sobre elle proseguem seu caminho 

Phebo e a cohorte dos luzentes astros. » 

Assim cantava Orplieo. Tu, novo Alcides (10), 
Tu dás á minha lyra alento novor 
A tua voz o longo somno foge, 
E abandona a morada taciturna. 
Que no silencio as Musas habitavam ; 
Entre os mortaes ordenas que desfechem 
Os seus choros, que s9o da paz amigos* 



LIVRO II. 

WOBRE as Iónicas ondas jâ brilhavam 
Fogos que sSo do dia precursores; 
E nas (aremulas aguas voltejava 
A sua incerta luz, que se confunde, 
A chamma douro, cos cristaes cerúleos. 

Incauta Prosérpina poz de parte 

Da mSe o meigo aviso previdente; 
Tomo V. 13 ^ 
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Fraude Dionaea riguos Prosérpina saltus 
(Sic Parcae voluere) petit* Ter cardine verso 
Prãesdgum cecinere fores. Ter cônscia fati 
f lebile terriãcis gemuit rougítíbus Mtm. 
Nullis illa tamen monstris, nulloque tenetur 
Prodígio. Comités gressum junsLere sorores. 
Prima dolo gaudens, et tanti callída voti 
tt Vénus, et raptus metitur corde futuros, 
Jam durum flexura Cbaos, jam, Dite subactor 
Ingenti fâmulos Manes ductura triumpbo. 



Illi multifidos crinis sinuatur in orbes 
Idalia divisus acu. Sndata marito 
Fibula purpúreos gemma suspendit amictus. 
Cândida Parrhasii post bane regina Lyc^i, 
Et Pandionias quse cúspide protegit arces, 
Utraque virgo, ruunt: hsec trístibus áspera bellís; 
Haec metuenda feris. Tritonia cassíde fuWa 
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Sem temor corre ao bosque humedecido, 
Oude a fraude de Vénus a attrahia 
(Assim quizeram Parcas). Sobre os quicios 
Três vezesy oh presagio! a porta geme; 
Por três vezes o Etna amedrontado 
Resoa c'os gemidos mais queixosos: 
Apesar dos prodigios, parte a virgemt 

As três Deosas irmls seus passos seguem ; 
Dione á frente goza da ventura 
Que teem seus artificies; dissimula, 
Mas vé de longe, com prazer secreto. 
Quanto seus votos cálidos provocam; 
Que o triumpbo dç Dite lhe submette 
O Chãos, Plutão mesmo, e os Manes todos, 
Que ao seu carro assim ficam maneatados. 

Em mil anneis lhe tinha Idalio ferro 
Dividido as madeixas d'aureds ondas. 
Que airosas diamantino pente ajusta. 
A túnica de purpura fixava 
Sobre o seio presilha primorosa. 
Que Vulcano regou de seus suores. 
D' Arcádia a Deosa cândida a seguia, (11) 
E a d'Athenas potente protectora, 
Que Hymeneo uma e outra desconhece: 
Esta exaspera os ásperos combates; 
Essa nos bosques é terror das feras. 
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Cfielatam Typhooa gerit, quí, suniBia peremtii9i, 
Ima parte viget, morjees et parte superstes.. 
Hastaque terribili surgen^ per ntAila gyra 
Instar habet silv«e, Tantum strideptia colhi 
GorgoQos obtentu palte fulgeotís ioMlubrctt 



At Tríviae lenis speeies, et muitos m ore 
Frater erat, Pboebique genas et kimina Phoebi 
Esse putesy soiusque dabat discrimÍDa sexus, 
Brachia nuda nitent: levibus projecc^at auris 
Indociles errare comas, arcuque remisso 
Otia nervus agit. Peodeut post terga sagilt», 
Crispatur gemino vestis Gortynia cinctu 
Poplite fusa tenus, motoque ín stamine Deles 
firrat, et aurato trabitur circumflua poutQ^ 



Quas inter Gereris proles, nunc gloria matris, 
Mox dolor, ãequali tendit per gramina passu, 
Nec membris nec honore minòr; potuitque videri 
Palias, si clipeum, si ferret spicula, Pbcebe. 
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Traz Minerva na casco hórrida imtgeiti 
De Typheo, que a ú mesmo supervive; 
Esse gigante cujo busto é presa 
Da morte, quaado a vida anima o resto* 
Â lança delia sobrepuja as nuvens; 
E os olhos assustados a reputam 
Uma floresta altiva: cobre as serpes 
Que silvam sobre a frente de Medusa 
Um manto, que é d'estrellas recamado. 

No alvo rosto a doçura lhe morava, 
Nos olhos e na face era Diana 
Qual Phebo seu irmSo; somente o sexo 
Impede que se créa ser Apoilo: 
Brilham seus braços nús, soltos cabellos 
São do Zephíro leve alegre brinco; 
O seu arco descança; a corda bamba 
E as flechas de seus alvos hombros pendem. 
Dobre cinto o vestido lhe suspende 
Acima do joelho; alli bordado ^ 
Delos errante sobre o mar se via, 
Que d'aureas ondas circundava as roupas. 

Vem seguindo estas Deosas Prosérpina, 
Rival delias em garbo e magestade, 
De Ceres gloria, e logo acerba magoa; 
Vendo o broquel, por Falias a julgaram, 
E por Diana, á vista do arco e flechas. 
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Gollecte tereti nodàntur iaspide vestes» 
Pectinis ingenio numquam felicior arti 
Contigit eventus. Nulte sie consona tete 
¥i^ nec íd tantum veri duxere figaram. 

Hic HyperionÍQ Solem de semioe Qaaoi 
Fecerat, et pariter, séd rormá dispare* Lunam» 
AurorsB noctisqui duGes« Cunabula Tethys 
Praebet, et iofaotes grémio solatur anhelos, 
Ca^ruleusque sinus roseis radia tur alumnis. 
Invalidum dextro portal Titaoa lacerto 
NoDdum luce gravem, nec pubfíscentibus alte 
Cristatum radiis. Primo dementior «vo 
Fingitur, et teoerum vagiiu despiiit ignem^ 
Lseva parte soror vitrei libamina potat 
Dberis» et parvo signatur têmpora corou. 



Tali luxuriai cultu. Coroitautur euntem 
Naldes, et sócia stipant utrinque corona» 
Quae fontes, Grinise, tuos, et saxa rotantem 
Pantagiam, nomenque Gelan qui pr^buit urbi, 
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Traz vestes, presas com polidos jaspes, 
De tela, primor d'arte em transparência, 
Que as delicadas formas revelavam 
Com roais exactidão do que encobriam, 

Nellas bordou com arte mio perita 
D'Hyperionio a prole, o Sol e a Lua, 
D'Aurora e Noite os bellos cooductores. 
Seu cançasso e fadiga acalma Thetys 
No cristalino berço que lhe offerta; 
Douram-lhe o seio azul purpúreos raios 
Dos dois Numes lustrosos que eila afiaga: 
O juvenil Titan, que traz na dextra, 
Com seu frouxo esplendor lhe cerca a frente; 
Ao qual a agulha experta presta as graças 
Da infância, e faz luzir as puras chammas 
Que da boca Ih' escapam c*cô vagidos. 
No braço esquerdo Çynthia exprime a Thetys 
Do diáfano seio doce néctar, 
E começa na tenra testa a ver-se 
Do crescente argentino a luz serena. 

Vai Prosérpina d'esta pompa altiva: 
De Nayades um circulo vistoso. 
Por toda a parte, em comitiva a segue. 
Deixam as fontes do Criniso, e os seixos (12) 
Que o Pantagio estrondoso inda revolve; 
O Gela, que deo nome a uma Cidade, 
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Concelebrant: quas ptgra vado CamarÍDa palustrí, 
Quas Arethusiei latiees, quas adyeiia nutrit 
Alpheus. Cjane totum superemiort agmea. 



Qualis ÂmazoQidmn peltb exultai aduocis 
Pulcra cohorsy quoties Ârcton populata virago 
Hippolyie Diveas ducit post prselia turmas; 
Seu flavos stravere Getas» seu forte rigentem 
Thermodontiaça Tan^a fr^ere securi. 



Aut quales veferunt Bacçbo soiennia Nymphae 
Madouiddf quas Hermus alit, ripasque paternas 
PercurruRt auro tnadidse; Isetalur ín antro 
AmniSy et undantem declinat pródigus umam. 



Viderat herboso sacrum de vértice vulgus 
Henna parens Oorum, curraque in valie sedenieni 
Coropellat Zephyrum: Pater 6 gratissime veris. 
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E as cannas cpe embargavam GamaríDa 
Quando o sea cristal liquido entornava; 
Que o licor d'Arethusa o a praia «atulham, 
Quando estrangeiro Alpheo de loi^ a biraea: (13) 
Gyane, a linda» sobresae a todas. (^4) 

Taes Âmaaonaa belUeas agitam 
Os convexos broqoeis depois dâ guerra, 
Se as nivea» turmas recondus Hippolytài 
Aos campos em que reina Arctos e a nevet 
Ou com seus golpes tenham tnotto o Geta, 
Ou c'os machados de que o Tbermodonte 
Armou seus braços fortes, ioveaciveis 
Os gelos do Tanais despedaçassem, 

Taes também, se de Baccbo as festas voltam, 
As Nymphas da Meonia ás praias correm 
Do Hermus, cujas ondas áureas bebem ; 
O Deos, na gruta ouvindo-as, estremece, 
A urna inclina, e derrama as ondas d ouro«y 

Alcatifado d'berva o fértil Henna, 
Rico de flores, apercebe o grupo 
Das Deosas e das Nymphas engraçadas; 
E o Zephyro, que observa perguiçoso 
£ sentado n'um valle, á pressa cbama. 

« Amável pae, lhe diz, da primavera. 
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Qui mea lascivo regnas per prata meato 
Semper, et assidois írroras flatibus anDum, 
Respice Nymphanun cceUis» et celsa Tonantis 
Germina, per nostros dignantia ludere campos. 
Nunc adsis faveasque, precor, mmc omnia fetu 
Pubescant virgulta yelis, ut fertilis Hjbla 
lovideat, viQciqne suos non abnuat hortos. 
Quidquid turireris spirat Panchala silvis, 
Quidquid odoratus looge blanditur Hjdaspes» 
Quidquid ab extremis ales loogffira Sabeis 
Coilígity optato repeteus exordia busto, 
In venas disperge meãs, et flamine largo 
Rura foTe, merear divino pollice carpif 
Et nostris cupiaut ornarí Dumiua sertis. 
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Que em Í)rincatlores giros incessantes 
Em meu prado te agitas» que não canças 
De humedecer de orvalhos bemfeitores 
Em meu serviço as estaçSes do anno; 
Este choro de Nympbas vé, repara 
Nesta prole celeste do Tonante» 
Que em nossos campos digna recrear«se. 
Com teu favor protege hoje meus votos! 
As plantas de repente se vigorem» 
De novas flores se matise a terra; 
Envergonhe-se o Hybla» e reconheça (15) 
Que os meus prados viçosos e abundantes 
Os seus férteis floridos campos vencem. 
Em minhas veias corra a essência pura 
Que a Panchaia thurifa*a perfuma; 
Os vapores suaves com que as praias 
Do magestoso Hydaspe se embalsemam ; 
Os cheiros deleitosos que recolhe 
Lá nas plagas Sabéas» tSo distantes» 
Immortal ave» e recupera a vida (16) 
No sepulchro e fogueira que a consome; 
Em minhas veias taes elfluvios corram» 
Taes hálitos me aqueçam as entranhas; 
E mereçam entSo as minhas flores 
Pelas mãos divínaes o ser colhidas; 
Appeteçam os Numes para ornar-se 
Minhas boninas» meus festões viçosos. » 
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Bíxerat. Ille nova madidantes oectafe pemiad 
Concutít, et glebas fecundo rore maritat^ 
Quaque volat^ vernus sequitur rubon Omnis in herbas 
Turget humuSy medioque patent convexa sereno: 
Sanguíneo splendore rosas» vaceioia nigro 
Induit, et dulci violas ferrugíoe píngit* 



Parthica quae tatitis variantur cinguta gemmis 
Regales vinctura sinus? Quae veliera tantum 
Ditibus Âssyrii spumis fucantur aêni? 
Non tales volucer pandít Junonius alas. 
Nec sic innumeros arcu mutante colores 
Incipiens redimitur bjeros, cum tramite ílexo 
Semita discretis interviret húmida niinbis« 



Forma locí superai flores: curvata tumore 
Parvo planitieSy et moilibus edita divis 
Creverat in collem. Vivo de pumice fontes 
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Disse ; e o Zephyro as azas sacudiodô^ 
Solta uma chuva de nectareas gotas^ 
Cujo orvalho proUfico e suave 
As leivas namoradas euternece; 
Vernal verdura em quanto vôa o aegue : 
A terra entumecida produz hervas» 
As flores brotam : \w serena envolve 
A abobada celeste ; as rosas coram» 
As saudades de lucto se revestem ; 
E a modesta viola em roxo traje 
Com perfumes revela quanto vale* 

Os Parthas com diamantes menos ornam 
O cinto destinado a seus Monarcbas; 
Das caldeiras de cobre a Assyria gente 
Com menos lustre as lãs tintas tiraram; 
Nem scintillaram tanto os olhos d'Argos 
Na cauda do volátil que ama Juno : 
Á vista cores menos variadas 
Offrece a curva lista que no inverno 
Abrange do hemispherio o largo espaço, 
Quando, prenhe de chuva, verdes sulcos 
Nos ares divididos assignala. 

A belleza do sit^p vence as flores: 
A curvada planicie alli se eleva, 
£ em suave declive ao prado desce ; 
Limpidas fontes rompem dos rochedos, 
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Roscida mobilibus larobebant gramina rivís« 
Silvaque torrentes ramorum frígore soles 
Temperat» et médio brumam sibi vindicat sestu. 
Apta fretis abies, bellis accommoda comus» 
Quercus arnica Jovi^ túmulos tectura cupressus^ 
lies plena favis, venturi praescia laurus. 
Fluctuat hic denso críspata cacumine buxus^ 
Hic ederse serpunt, hic pampinus induit ulmos. 
Haud procul inde lacus (Pergum dixere Sicaui) 
Panditur, et nemorum frondoso margine cinctus 
Vicinis pallescit aquis. Admittit in altum 
Gementes oculost et late pervius humor 
Ducit inoffensos liquido sub gurgite visus^ 
Imaque perspicui prodít secreta profundi. 



Huc elapsa cohors gaudent per flórea rura, 
Hortatur Cytherea, legant. Nunc ite, sorores, 
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Refrescando e affiigando a verde relva ; 
Do Sol o ardor tempera espessa rama 
De um bosque abastecido» que no Estio 
Guarda a frescura que reveste o Inverno* 
Cresce o pinheiro alli, que o mar affronta ; 
A sorveira, que a Marte tanto serve; 
O carvalho, que ostenta com suberba 
Ser valido do Deos que os raios vibra: 
Cresce o cypreste alli, que a sombra escassa 
Aos túmulos destina ; cresce o azinho. 
Das abelhas amado; cresce o louro» 
Dos futuros segredos con&dente: 
Enlaça o bucho seus espessos ramos; 
Hera serpéa, a vide os olmos veste. 
Alli perto se alonga o lago Pergus, 
Cujas margens frondoso bosque cerca : 
Se co' as alvercas próximas se agita 
Seu limpido cristal, as ondas claras 
Aos curiosos olhos não prohibem 
Livre passagem ; ver esses «egredos 
Que nas profundas grutas mal recata 
O véo das aguas argentinas, limpas. 

Lançam-se as Deosas, transportadas correm 
Pela flórea planicie; excita-as Vénus 
A segar a odorifera seara. 

«Ide, caras irmãs, ide, diz ella, 
Tomo V. 14 
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Dum matutinis pra^dnt solihus aer: 
Bum meus humeetat flaveute^ Lucífer agrofl^ 
Rorauti prseyectpa çcpio. Síc f^Mi^ ijblqris^ 
Carpit signa sui- Varíoa Him qeter» s^tus 
luvasere cohors» Credes ^i^amioa fdqdi 
Hyblseum raptura ihymum, cuiq eereat regesi 
Castra moveut, fagique e^va dimÍ96US ab alvo^ 
Meliifer electis ^ssemtm^ obstropit berbis. 



Pratorum spoliatur henos; Hieec Klía fiísets 
totexit violis: bane moHis aRiaisaeus oroat; 
Hsec graditur stellata rosis; base aiba> Ugustris. 
Te quoque flebílibus moere», Hyoehitba, figoris». 
Narcíssumque metuut^ mu»! ioclita germina, ?eris^ 
Praestantes olim pueras. Ta natos Aprrelks 
HuDC Helicon genuit Te disei percQlit error: 
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Em quanto o Sol da Aurora tíèo tiv^oga 
O róseo pranto» e em quanto os Oàvoi ídcM 
Amoliece o meu Lúcifer correndo 
Em seu cavallo, que humedece o orvalho. » 
Nisto colhe uma rosa, recordando 
Com suspiros a dor que symbolísa: 
As companheiras erram pelos bosques^ 
Como as abelhas, ctíjo enxame alígero 
Do seu rei o eitandarte vai seguindo^ 
Da faya hospitaleira o fieio largam 
Que os favos resguardava ; o vóo tottiam 
Para as alturas do Bybla, onde o tomilho 
O melifluo esquadrio exeita a roubos, 
Utii thesouro d'herni9 escolhidas. 

Os prados dos adornos despojados 
Deixam as Deosast qual mistura os lyrios 
Co' a pallida viola; qual se adorna 
Da manjerona, que recende ao longe; 
Da rosa a cor e as graças une ás suas 
Outra, e colhendo os mogarins se enfeita. 
Narciso triste, a ti também colheram, 
E a ti, terno Hyacintho, que conservas 
O caracter queixoso de teus males: 
Ambos illustres pela sorte e origem; 
OutrVa um d'Amycléa, outro nascido 
Nas faldas do Helicon, ambos agora 
Brilhantes producções da Primavera. 
De um disco errado victíma chorada 

Tomo V. ** • 
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Hunc fontis decepit amor. Te fronte retosa 
Delius, buQC fracta Cepbissus arundine luget. 



iGstuat ante alias ávido fervore legendi 
Frugifer» spes una De®. Nunc vimine texto 
Ridentes calathos spoliis agrestibus implet: 
Nunc sociat flores» seseque ignara coronat» 
Augurium fatale tori. Quín ipsa tubaruro ' 
Armorumque potens, dextram» qua fortia turbat 
Agmina, qua stabiles portas et moenia vellit, 
Jam levibus laxat studiis, bastamque reponit» 
Insolitisque docet galeam mitescere sertis. 
Ferratus lascivit apex^ horrorque recessit 
Martins^ et crists pacato fulgure vemant. 
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HyacÍDtho pereceo; fonte enganosa 

Por amor fez morrer de magoa est'outro: 

O pae Gephiso as cannas espedaça, 

E choroso com dor alaga as praias; 

Délío enlutado a fronte envolve em sombras» 

Carpindo do Pierio moço a sorte. 

Ardor insano anima Prosérpina» 
Esperança da Deosa das colheitas: 
Os cestinhos de vimes enlaçados 
Ora de flores enche» ou de grinaldas 
Cinge a testa» do thoro nSo cuidosa: 
Fatal agouro deste» já visinho! 

A mesma Palias» Deosa que da guerra 
Quando emboca o clarim p mundo atroa» 
Que preside ao combate» as mSos que rompem 
Os feros esquadrOes» que arrombam portas» 
Que as muralhas arraiam» hoje as presta 
Aos innocentes jogos; sobre a relva 
A lança larga; as tranças» as madeixas» 
Misturadas co' as flores» menos feio 
O férreo capacete representam; 
E o pennacho, c'os Zephyros luttando» 
Gentil» vernal aspecto aos olhos mostra» 
N9o trovão marcial» fulgor de raios. 
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NeCy quse PartheDÍum eaoibus senitatur odorem, 
Âspernata choros, libertateoiqiie cornaram 
Injecta tantum volait freoare eoreua. 



Talia virgíneo passin) dum iQOre geruntur, 
Ecce repens mugire fragor, confligere turres, 
Pronaque vibratis radicibus oppida vcirti. 
Caussa latet. Dúbios agoovit 3oIa tumultua 
Diva Paphi, mistoque peiv perterrit» gaudel. 



Jamque per imfracUis animaruin reotor opaco9^ 
Sub terris qus^ebat ítor, gravibusque gemèntem 
EnceladijiiQ calcabat equis, Immanta fiodunt 
Membra rot$, pressaqoe gigas cervice bilrai, 
Sicaniam cum Dito fereos, tçQtatque movm 
Debilis, et fessis serpentibus inipedit ax:eiQ, 
Fumída sulfure^ prslabitur orbita dorso. 



Diana^ qye das Njtnphag nada cura. 
Que a matilha cooduz ífivesligaDdo 
As moutas do Partbenio» essa «tiaptíva 
Cuma sini|des giíoalda seus cabellos* 

Em quanto um jvmnil ardor guiava 
Os prazeres das Deosas pelos prados, 
Um súbito fragor commoTe a terra. 
As torres umas colitra as outras baten^ 
E sobre os alic^ces abalados 
As cidades» por ceusa occulta, Iremem. 
O mysterio conhecei a Páphia Deosa, 
E entre susto e prazer sua alma goza* 

Nos abysmos da terra o Deos das sombras 
Subterrâneos caminhos procurava: 
Seus pesados cavailos já calcavam 
O queixoso Encelâdo ; já seus ossos 
Estalam, pelas rodas deslocados; 
E Plutão e a Sicilia em peso esmagam 
Sua cabeça hirsuta; em vão se esforça, 
Em vao quer revolver-se, mas sem fructo 
Trabalha; em vAo cançadas as serpentes 
Do carro o movimento impedir querem: 
Precipita-se, vôa impetuoso, 
E no sulphureo dorso rompe sulcos 
Que turbilhão de fumo c pó levantam. 
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Ac velut occultus securum prodit in hostem 
Miles^ et effossi subter fundamiDa campi 
Transilit elusos arcano limite muros» 
Turbaque deceptas victrix erumpit in orces, 
Terrigenas imitata viros: sic tertius heres 
Satumí latebrosa vagis rimatur habeois 
Devia, fraternum cupiens exire sub orbem. 
Janua milia patet. Prohibebaot uodique rupes 
OppositfiBt duraque Deum compage tenebant. 
Non tulit ille moras, indiguatusque trabaii 
Saxa ferit sceptro. Siculae tonuere caverna, 
Turbatur Lipare, stupuit foroace relicta 
Mulciber, et trepidus dejecit fulmina Cyclops, 
Audiit, et si quem glacies Alpina coercet. 
Et qui te, Latiis nondum prsecincte trophsis 
Tibri, patat, míssamque Pado qui remigat ainum, 



Sic, cum Thessaliam scopulís inclusa teneret, 
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Bem como v3o oas trevas os guerreiroi 
Attacar o inimigo descuidado» 
Disfarçando com muros e trincheiras 
Caminhos encobertos que minaram, 
E» quaes gigantes noTOS, se arren^essam 
Do escondido recanto na Cidade» 
Que a seus golpes entrega o estratagema ; 
Tal o terceiro filho de Saturno 
Leva os urcos» que vHo desenfreados 
Pelas cavernas tenebrosas; busca 
Para o reino do Irm&o achar estrada. 
As passagens estio afferrolhadas, 
Poem-lhe invencível anteparo as rochas» 
Como férreo grilhão que se nio quebra : 
£nraivece-se o Deos» n8o quer demoras» 
E indignado c'o férreo sceptro batte. 

Nas grutas da Sicilia o trovão troa ; 
O Liparc se turba; estupefacto (17) 
AíFasta-se Vulcano das fornalhas ; 
Das mãos escapa ao tremulo Cyclópe 
Mal desenhado o raio: o estrondo assusta 
Quem nos Alpes caminha immerso em gelos; 
O navegante ignaro» a quem não constam 
Os tropheos que ao depois o Tibre adquire; 
E ao que remontagem seu batel o Pado. 

Como quando os rochedos anteparam 
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Peneo stagnante fdns^ et Biersa oegarent 
Ârva coli\ trifida Neptunus cuspide montes 
Impulit adversos. Tim forti saueius kla 
Dissiluit gélido vertes Ossfieas Olympo. 
Carceribus laxaotur «qnfie» fractoque nieatu 
Bedduntur fluviusque mârí teiluque coionis* 



Postquam vícta maou duros Trínocria nexus 
Soivít, et ímmenso late díscessit hiata: 
Âpparet subitus coelo tímor. Aslra viarum 
Mutavere fidem. Vetito se prokiit arctos 
iEquòre. Prsecipitat pigrum fornido Booteo. 
Horruit Orion. Audito pailuit Atlas 
Hinnitu. Rútilos obscurat anhelitus axes 
Discolor; et longa solítos caligine pasci 
Terruit orbis equos. Pressis beesere lupatis 
Attoniti meliore polo; nirsusque verendum 
In Chãos obliquo pugnank temooe reverti. 
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Na Thessalia ^ lagoas estagnadas 

Que trasborda o Peneo» e que se negam (16) 

Ao agrícola as terras «lagadaf » 

Neptwo Hnpelle os montes adversos 

Com formidar^l golpe do tridente; 

Que pelo horrível baqné esbfoa o Ossa 

Das alturas do Olympo; e o rto <piebra 

Âs oppostas barreiras» eoare aos mares, 

Lhe entrega as egnas, e ao cultor as terras. 

Apenas os Trínacríos laços rompe 
Co' a vencedora mio PlâtSo, e qoe abre 
Uma caverna immensa no terreno» 
De repente apparece, e os Ceos assusta. 
Os astros seu caminho desconhecem ; 
No prohibido mar se banha a Ursa; 
O trôpego Bootes corre á pressa ; 
Estremece Oriente: os nunca ouvidos 
Rinchos medonhos o Atlas descoram. 
Da quadriga infernal sórdido bafo 
Do firmamento a cor azul desbota: 
Costumados és tén^ras opncas. 
Com a luz retrocedem os cavaHos; 
O Ceo plácido estranham* revoltosos 
Mordem no freio^ escumam, eootra a lai^ 
Reviram, c nas hórridas moradas 
Com Ímpeto de novo entrar procuram. 
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Hox ubi pulsato senserunt verbmi tergo, 
Et solem didicere pati: torrentíus amne 
Hiberiu>9 tortaque ruunt pernicius basta. 
Quantum non jaculum Parthi, non impetus Âustri, 
Non leye soliicitae mentis discurrit acumen. 
Sanguine frena calent: eorrumpit spiritus auras 
Letifer: infecUe spumis vitiantur arense. 
Diffugiunt Nym^s: rapitur Prosérpina curru, 
Imploratque Deas. Jam Goi^onos ora revelat 
Palias^ et intento festinat Delia cornu : 
Nec patruo cedunt. Stimuiat coramunis in arma 
Yirginitas^ crimenque feri raptoris acerbat. 



Ille, velut stabulí decus armentique juvencam 
Cum leo possedit, nudataqne viscera fodít 
UnguibuSy et rabiem totós exegit in armos, 
Stat crassa turpis sanie, uodosque jubarum 
Excutity et viles pastoram despicit iras. 
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Porém logo que açoites repetidos 
Sobre o costado indócil lhes retinem; 
Logo que á luz do dia se acostumam» 
Correm, bem como v&o no irado loTerna 
As torrentes co' a chuya arrebatadas; 
Como Toam da mHo ao Partha os dardos. 
Como giram os Áquilos fogosos, 
E os pensamentos d'animo inquino. 
Os freios ensanguentam, o ar infecta 
Seu mortifero bafo; a arèa ensopa 
A immunda espuma que lhes sae da boca. 
Fogem as Nymphas todas: Prosérpina, 
Presa do roubador, no carro implora 
As irmãs; a seus gritos Palias mostra 
Da Górgona a cabeça ; o arco atesa 
Diana austera ; as Deosas empenhadas 
Disputam a PlutSo da audácia o preço: 
A virginea pureza, igual entre dias, 
Exacerba o ardor com que a defendem, 
E muito accresce ao roubador seu crime. 

Mas o Deos, qual kAo que a iome ínrtiga 
Contra a novilha, dos curraes ornato. 
Esperança do dono e das manadas; 
Leão que as garras crava, e os membros morde, 
Fartando-se de entranhas desnudadas; 
Sem se lhe dar dos gritos dos pastores. 
Sacode a juba sórdida, e a terra 
De humor sanguineo e sujo asperge e tinge. 
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Ignavi domitor volgí, tétâmnte frittitim, 
Palias ait, quse te itímulis facfbasqoé prdTaDÍs 
Eumenides movere? tuâi edr sede felicta 
Audes Tartarei^ coetoiíy íneestare quadrigi^? 
Sunt tibi deformes Oirs^: Mfit alteiti Lethe» 
Numina: sunttristea Fntis» \é conjoge dignse^. 
Fratris linque domos: atieMOf desere sortem: 
Nocte tua conteotus abi. Qtid viva depuKi» 
Admisces? Dostrun» qoid proteri^ adtena mofidom? 



Talia vociTeran^ ^nim tteãOifé miottcí 
Goniipedes umbone ferit» ctípéifad retardai 
Objíce» Gorgoneisque prcmeM^ aâsibilat hydrí^, 
Praeteotaque operit crist»^ Libviítar in íctum 
FraxÍDuSy et nigrog illinainat obvia cârrus. 
Missaque pene foret, ni Júpiter sthere vulso 
Pacificas rubri lorsissel; fiiliiiinis: âfas, 
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«De um poro %ii&w (Aefe». e o mais cnieato 
Dos três irm&os odestesl (disse PaUâs) 
Das Eumenides qual lança em teu peito 
Tao profanos estímulos, taes fúrias? 
Como te atreves, longe de teus lares» 
De teus medonhos e tartareos ureos 
Co aspecto feio aos Ceoa causiâr aossobro? 
Sobre as margens do Lethes monstros moram, 
Fúrias no Avemo tens, Deosas disformes, 
Dignas de ti, de teè coOMrcia à^ms» 
De teu irmão o baperid ptompto» deixa ;/ 
Não te pertence ; foge, o» te contantai 
Da immortal notter (fue ter coube. eok sorte: 
Sempre estranho bas de les na ramiáer bossOuI» 

Assim Minenrai vocif6iti,c & faaáte 
Co' a égide medenha nos cavalbs^ 
Impede-lhes passan em v&o fofcejatti 
Para romper co' a fuga impefluosa: 
Manda ás cobras Gorgóoeas (pde sibilem 
Ao pé delles; e solta sobre os monstros 
De seu vasto penuacho a larga sombra. 

De funesto clarão brandindo a lança 
O tenebroso carro allumiava: 
Hia a ferir, no ponto em que fusila 
Com pacificas azas rubro raio. 
Que da etherea morada Jove manda, 
Acceitando por genro o Deos dos Manes. 



224 

Gonfesgus socerain. Nimbis Hymenseas hiolci» 
Intonat, et teste» firmant coonubia flammffi. 



Invite cessere Deae. Compescoit arctxm 
Cum gemitUi talesque dedit Latonia roces. 



Sis memor» ô longamque Tale. Reverentia patris 
Obstitit auxilio* Nec dos defeodere contra 
Possumus. Império vinci majore fatemun 
In te conjurat genitor» populoque silenti 
TraderiSy beu» cúpidas non adspectura sorores, 
iEqualemque cborum. Qu^e te fortuna supernis 
Abstulit» et tanto damnavit sidera luctu? 
Jam neque Partbeniis innectere retia lustris, 
Nec pharetram gestare libet, securus ubique 
Spumet aper, ssvumque fremant impune leonês. 
Te juga Taygetii posito te Msnala flebunt 
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E na gretada nuvem de que porte 
Apparece Hymetíeo, que emprega as voies 
Do trovão, celebrando aquellas núpcias. 
Que com fogo e relâmpagos attestam. 

As Deosas em silencio se retiram; 
Suspirando detém Diana a flecha, 
E assim se explica a filfaa de Latona: 

flcAdeos, sócia querida, ah! ndo te esqueça 
Este tSo longo adeos: puro respeito 
Foi só quem reprimio o dor^te auxilio... 
Nem contra Jove nossas forças bastam, 
Rebelde e desigual fora a contenda. 
Conjurou contra ti teu pae; levada 
Serás ao tenebroso cfomicilio 
Das taciturnas sombras: aí de nós tristes! 
Nunca mais das irm3s na companhia, 
Nem nos choros das Nymfdias tuas sócias. 
Nunca mais te verás: qual triste fado 
Te rouba á terra» e aos astros dá saudade? 
O Parthenio não mais verás cercado 
De tuas redes; tua aljava inútil 
Ao javali concede que escumando 
As selvas manche, e corra sem receio; 
O impune leão affronte os bosques 
Com seus rugidos; vidual tristeza 
Cubra o Taigeto, o Ménalo deplore 

Tomo V. 15 
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Veoatu, moestoque diu lugebere Çplho. 
Delphica quin etium ív^\m clel«bra tpcciljMpt. 



Interea volucri fertiir Prosçrpiw cwru 
Gâesariem diffusa Notp^ p)9iv;tu({af^ laq^irtOS 
Verberai, et questoi aí í)m1)Íí» r«mpiS iftsmj». 



Cur DOQ torsisti mamhus («))rio^ Gye^mpqk 
Id nos tela, pater? 3ic nm crudQli)N)9 umki» 
Tradere, si tolo plactót depeltere çpuwio? 
Nullane te fleclit pietas? oibiluwpq pateçuae 
Mentis inest? Tantas quo crimine movimm iw? 
Non ego cum rápido saeviret PU«gra tumpttUi 
Signa Deis adversa tuli: nwi rebore iwstr^ 
Ossa pruinosum vexit gladalia Qtympqift. 
Quod conala netas, aut cujus eonsfiili boi;5r 
ExuI ad immanes ErelM detrii4or biotusi? 
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O tempo em que «enio a nossos jogos} 
Desconsolado o CjDtho alto lamente 
Tua ausência cruel; Dd[dios e ApoUo 
De dor e de laudades emudeçam. » 

Em tanto o carro foge Telozmeote: 
Prosérpina os cabeHot soltos leva. 
De affliçSo lacerando os mreos membros; 
E taes queidas e ais dissipa o rento: 

« Ó Júpiter, meu pae ! por que m&kif^ 
Não consentiste que exbalassír a vida 
Pelos raios que fcurjam os Cjdopes?^ 
Porque ás sombras terríficas me entregas, 
E te agrada de mim privar o mundo? 
Nâo te move a piedade o meu tormento? 
Qual crime em mim moveo iras tamanhas? 
Meus filiaes gemidos não te abalam? 
Em sacrílega lutta, accesa em ódio. 
Nos campos Phlegreanos por ventura 
Arvorei o estandarte da revolta? 
Ou levantei com braço criminoso 
O nebuloso Ossá sobre a eminência 
Do congelado» ameaçador Olympo? 
Qual attentado ouseis qual traiçSo fera 
Se vinga em mim» e com desteiro eterno 
Para os golphos do Erébo sou mandada? 

Tomo V. 15 * 
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O fortunatas, alii quascumque tuiere 
Raptores! Saltem communi sole fruuntur. 
Sed mihi virgíoitas pariter csebunque negatur: 
Eripitur cum luce pudor: terrisque relictis 
Servitum Stygio ducor captiva tyranDO. 
O male dilecti flores, despectaque matris 
Consilía: ô Veneris depreosse serius artes! 
Mater, io, seu te Phrygiis io vallibus Idse 
Mygdouio buxus circumsonat borrida cautu, 
Seu tu sanguineis ululantia Dindyma Galiis 
Incolis, et strictos Curetum respicis enses, 
Exitio succurre meo: compesce furentem: 
Comprime ferales torvi prsedonís habenas. 



Talibus ille ferox dictis (letuque decoro 
Vincitur, et primí suspíria sentit aiiK)rís. 
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«Oh quanto mais felizes sois, ó Nymphos 
Que roubou outro amante! A luz do dia» 
Gommum aos mais humanos, vos nHo falta. 
Eu perco a luz, e cesso de ser virgem : 
Â luz me roubam junta co' a inoocencia. 
Captiva, desgraçada, a terra deixo, 
E ás leis submissa vou do Rei do Inferno. 

(kÓ flores, paixSo minha, fatal causa 
Do funesto descuido que fez nullo 
De minha mSe o carinhoso aviso! 
Tarde, oh pérfida Vénus, teus enganos. 
Ai de mim! descobri: Ceres querida, 
Que o sér me destes, onde quer que estejas 
Na Phrygia, pelos valles do Ida, ouvindo 
Da Mygdonica avena canto rouco; 
Ou dos sanguíneos íncolas do Gallus 
Os brados com que o Dindyma commovem; (19) 
Ou dos Guretas nuas as espadas 
Teus olhos com terror agora observem; 
Acode-me, sim, voa em meu soccorro. 
De um roubador comprime a fúria insana, 
Prende-lhe as rédeas, ah, suspende o carro!» 

O fero Dite resistir ndo pôde 
A gemidos Ião cheios de ternura ; 
Os primeiros suspiros de amor solta, 
E com seu manto negro, enfarruscado, ' 
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TuDc rerrugiiieQ lacrymas detergit amictu» 
Et plácida modatom solatur você dotorem: 



Desine TuDertis animam, Prosérpina, curís. 
Et vano vexare metu. Majora dabimbir 
Sceptra, nec indigni taedas patíere marttí. 
llle ego Satumi proles» cui machina rerum 
Servit et immensam tendít per inane pote$tas. 
Amissum ne crede diem. Sant altera nobís 
Sidera; sunt orbes alíi; Imnenque videbis 
Purius» Elysiumque magis mirabere solem, 
Gultoresque pios. lUk) pretiosior setas, 
Áurea progénies, habitant: semperque teoemns, 
Quod Superi meruere semel. Nec mollia desunt 
Prata tibí. Zephyris illic melíoribus hâlaat 
Perpetui flores, quofs nec tua protiilit Hesaa. 
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As lagrimas da DeoM offitefo aliifl^, 
Cuidando em coittoIaT com f ôi mfif^dSH 
Â profundÀ tristeza á& qíie ê Câlisâ. 

«Deita 4É àttstos^ tti6 àk^ linda DádAdé! 
Nada tm&i ftfnéft(H ttèrm (Wttlittas 
Que um chyMèffi<^ iti«d<^ iè surpr^eadáf. 
Meu excelso còftsofcio te prbiíiette 
Um dos maiores Sestros, e ventura 
Sou filho de Saturno, e (mdôtÉíiiio 
Na maquina das eousad^ ei^tebdefiâo 
Sobre o Chãos imiiien^ mett dmiitfiò» 
NSo julguesi àtlo» (nerdlda a luz dó dia: 
Outros sSo nossos asbrò^ mtiiti sereqos^ 
Que outros orbes mais Vaátos aHiimiam; 
Verás luzes fiiais púràs» sôl âiâis etai% 
Que no El^âío a selis pios habitantes 
Eternos formeífti VêtítuTosôs êm. 
Lá progénie feliz, que em tempos áureos 
Gozou da curta vida, eternos gostos 
Em mais ditosa idade goza agora. 
Quanto aos Numes pertence alli teremos; 
Âlli nSo faltam prados florecentes, 
Zephyros mais suaves, que refrescam 
Âs flores immortaes, flores quaes nunca 
Para adornar-te te off'recera o Heona. 
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Est etiam Iqcís arbor praadives opacis^ 
Fulgentes viridi ramos curvata metallo. 
Hddc tíbi sacra datur. Fortunatumque.tenQbis 
Âutamnumy et fulvis sem per dítabere pomis. 
Parva loquor. Quidquíd líquidus complectítur aôr» 
Quidqoíd alit tellos, qnidquid salis «quora vermot^ 
Qiiod fluTii volvunty quod nutrivere paludes» 
CuDCta tuis paríter cedent aiúmalía regais 
Lonari submeta globo, qui seplimus auras 
Ambit, et aeternis mortalia separat astris. 
Sub tua purpurei veníent vestigia reges. 
Deposito luxu, turba cum paupere oústí. 
Omnia mors aequat, tu damoatura oocjsntes^ 
Tu requiem latura piis: te judice soutes 
ímproba cogeutur vitae commissa fateri. 
Accipe Lethaeo famulas cum gurgite Parcas. 
Sit fatum quodcumque voles^ Haec fatus ovantes 
Exhortatur equos, et Tasuara mitior iotrat. 
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N'uni bosque umbrosa estende a vasta rama 
Uma arvore pomposa de q«te pendem 
Fructos douro que a ti o amor consagra. 
Gozarás de um Outono afortunado, 
Que d'aureos pomos sempre te enriqueça : 
Que digo! darás Leis nos leves ares 
Ao povo voador; no mar aos peixes; 
E aos mais seres que a terra liutre e cria, 
Que no leito dos rios, nas lagoas 
Com lodosa existência se revolve : 
£ quanto emfim perece, e se separa 
De eterna duraçlo, e quanto encerra 
Lá na settima ésphera a argêntea Lua, 
Tudo é teu : a teus pés verás submissos 
Os Reis, que a morte confundio c'os pobres. 
Pois tudo iguala a morte: os criminosos 
Com susto bão de ceder a teus decretos; 
E os bons, que flagellou a iniqua terra, 
SerSo por ti d'immortal paz dotados. 
Tu, arbitra suprema, serás sempre 
Quem do culpado force a cauta lingua 
Â revelar seus perGdos segredos. 
Submetto ao teu poder as Létheas ondas; 
Obedeçam-te as Parcas; tua vontade 
Seja quem do Destino as leis regule. » 

Assim disse; os cavallos triumphantes 
Co* a voz anima, e com sereno aspecto 
No Ténaro sombrio entra sorrindo. 
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, ConyeniuDt aniin®» quantas tmculentiòr Âoster 
Decutit arboribos frondes, aut nuUbus hnbres 
Colligity aut frangit fluctos» aut torquet nvna^ 
Cunctaque praecipiti stipautur saecnlii c^rai 
Insiguem visum nqrum. Mos jpse serenos 
Ingreditur facíll passos molfescero riáu^ 
Dissimíh'sque suí. Dominis intrantibus ingeos 
Âssurgit Pblegethoni Flagrmrtibus bispidá rivís 
Barba roadet, totoque fluunt iseendía fultu^ 
Occurrunt properi lecta der plebe ministri^ 
Pars altos revocant eurniSr frenisqoe sotutts 
Vertunt eméritos od paMus notip jsgate^ 
Pars aulaea tenent. ÀUi prstexere ramís 
Limina, et in tbalaims cultas extdlere iest^. 



Logo o tropel das sombras te aceaniuliy 
Em numero qaaes folhas que derrubam 
Das arvores frondosas Austros feros; 
Quaes ondas que elles contra a praia quebram» 
Qual chuva com que o Inverno engrossa nuvens, 
Quaes arèas que o mar revolto açouta. 

Vomita o feio Averoo áfodígado i 

Manes que amontoaram nos abjsmos 
Os séculos» e ficam 'stapefaotos » 

Vendo de Prosérpina a formosura ; 
Desconhecem PlutSo, cuja aspereza 
Adoça um riso brando, om ar sereno* 

Na entrada doa SobVanos, Phlegethoote 
A forma ingente con vagar levanta; 
Da hirsuta barba escorre igtiea torreate, 
E a frente adusta em labaredas regam 
De um fogo abraiador ondas freqoentes. 
D*entre a plebe dos Manes logo acodem 
Escravos escolhidos, que aos eavatlos 
Fazem parar, ou que do freio os livram, 
E ao posto usado em premio os restituem : 
Parte a saia alcatifam, parte espalham 
As flores e os aromas no palácio, 
Ou de ornatos o thalamo revestem. 
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Beginam casto cínxeruDt agniíne matres 
Elysiae, teneroqiie levant sermone timores, 
£t sparsos religaot erines, et vultibus adduDt 
Flaminea sollicitam prcevelatura pudorein. 



Pallida laetatur regto, geDtesque sepuliiB 
Luxuriante epulísque vacânt genialibus Umbr^e. 
Grata coronati peragunt convivia Manes. 
Bumpunt insoliti tenebrosa silentía contus. 
Sedantur gemitus. Erebí se sponte reiaxat 
Squalor, et seternam patitur rarescere noctem: 
Urna nec incertas versat Minola sortes. 
Verbera nulla sonant» nulloque frementia lucUi 
ímpia dilatis respiraut Tártara poenís. 
Non rota suspendum praeceps Ixiona torquet, 
Non aqua Tantaleis subducitur idvida labris. 
(Solvitur kion, ínvemt Tántalus undas) 
Et Tityos tandem spatiosos erigit artus: 
Squalentisque novem detexit jugera campi. 
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De matronas elysias casto enxaine 
Attentas rodeavam Prosérpina; 
Com doce phrase medos lhe dissipara ; 
Os cal)eIIos lhe arranjam ; e envolvendo-a 
N um véo purpúreo com melihdrè e graça, 
O pudor assustado lhe socegara. 

No sitio do terror entra a alegria: 
Pallidas sombras, gente sepultada, 
Entregam-se aos festins, a frente cercam 
De grinaldas; com grata convivência 
Em sumptuosa meza se refazem. 

Um canto novo, musica divina 
Alto rompe o silencio tenebroso: 
Relaxa-se o pezar e a dor no Erébo; 
Um clarSo doce rasga a noite eterna, 
E Minos applacado já não tira 
Da fatal urna affimto incertas sortes; 
N3o retinem açoutes nem gemidos, 
Os supplicios suspcjndem-^e; respira 
O Ímpio Tártaro; Iiion ná roda 
Suspenso já nSo gira, nem padece; 
As fugitivas aguas se demoram, 
E de Tântalo os lábios humedecem : 
Solta-se aquelle, esfoutro a sede apaga: 
O corpo enorme Ticyo alevantando, 
Livres amostra os nove astins que occupá; 
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Tanlus erat. Laterisque pig^ &ulcator opaci 
Invitus trahitur lasso de pectore vnitur» 
Abreptasque dolet jam ood ^bi cresceria fibras. 
Obiite scelerum (ormidatique furori» 
Eumenides cratera parBot, et vioa feroci 
Crine bibunt. Flexisque minis jam leoe caoentes 
Extendunt sócios ad pocula pleua cerastas, 
Ac festas alio sucçeodom \umm todas* 



TuDC et pestiferi pocatum* fiunsen Aremi 
lonocus transistis aves» flaAumque repressit 
Amsanctus: tacuit fixo torrente voirago« 
Tunc ÂcheroQteos mutato' gurgiAe footes 
Lacte novo tumuisse femnt,. edertsque virenteni< 
Ck)cyton dulci perbibent undasaci hjsooi 



339 

Tao gigantesco elie era e \lo medâobo! 
O abutre pr^uiçoso» que comin 
As lívidas entranhas sem fi^rtaivse» 
Constrangido despega as cru9t garras» 
E cança de escavar sem fmcto o peito 
Em que as i^as já agiora n&o renaseen. 

As Eumenides seu furor esquecem. 
Preparam taças» c'o licor de Baccho 
Do medonho tcrrifíco cabello 
Saciam as serpentes sequiosas» 
A face ameigam; com sonoros hymnos 
Convidam os Cerastes e os mais monstros 
A esgostar o almo vinho em sociedade» 
E as tochas oom mais kwdo fií^o ad^onden^ 

Sobre as ondas pestifmis doi Avecoo» 
Do ar então» voláteis habitante»» 
Sem risco transitastes; logo q An^safieto ^SQ). 
Reprimio seus vapores pestitentes:. 
Da torrente do abysmo o curso pára; 
As fontes do Acheronte lacrimosas 
Em torrentes de leite se mudaram ; 
E de virentes heras adornando 
As denegridas salas do Gocyto» 
As inunda Lyeo com doce néctar. 
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Stamina nec rupit L&ehesis, nec tarbida sacrís 
Obstrepitant lamenta choris. Mors nuHa yagatur 
In terriSy nuilaeque rogiim planxere parentes. 
Navita non moritur fluctu, non cuspida miles. 
Oppida funerei polient ímmunta letí, 
Impexaniqne senex velavit aruodine (rontem 
Portitor, et vácuos egit cum carmine remos. 



Jam sQus inrerno processerat Hesperus orbi. 
Ducitur in ihalamum virgo. Stat pronuba juxta 
Stellantes Nox picta sinus, tangensque cubile 
Omina perpetuo genitália federe sancit. 
Exuttant cum você pii, Ditísque sub aula 
Talia pervigili sumunt exordía plausu. 
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be Lachesis na mSo pAra a tesoura^ 
tlespeíta o frágil fio da existência ; 
Nem choros, nem soluços interrompem 
Os prazeres; a Morte encolhe a fouce, 
Já nSo perturba a terra ; os pães cessaram 
De chorar sobre as cinzas de seus filhos: 
Não tragou mais pilotos a borrasca. 
Nem se vio mais no campo ensanguentado 
O soldado expirar, em luclo as villas 
Ao seu ultimo asylo levar mortos: 
O barqueiro infernal cercou de cannas 
A enverrugada frente, e ao som de versos 
Navegando moveo os cavos remos. 

Hespéro scintillava, allumiaodo 
Os tenebrosos tectos; Prosérpina 
No thálamo, de amor throno ditoso, 
Já descançava> e junto delia ornada 
De um manto que esmaltavam as estrellai 
Se via a Noite bella, presidindo 
A t5o fausto hymeneo ; dos dois esposos 
Co' a mSo ligeira toca o ebúrneo leito, 
E co' a esperança de uma egrégia prola 
Os corações lhe enlaça para sempre. 
Do Elysio os venturosos habitantes, 
Esquecidos do somno, com applausos 
Besoar fazem as Plutoncas salas: 

Tomo V. |f) 
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Nostra parens Jyno, tuque d germane TòAaatb 
Et gener, unanimi consortia 4iscite somni* 
Mutuaque alterais ianectite coUa laceiii». 
Jam felix oritur (ffdes; jaro l«ta futqros 
Expectat Natura Deos. Nova ihiiqído rebi» 
Addite, et optatos Cereri proforte eepote». 
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« ò Prosérpina ! do sombrio Reino 
t^otente Soberana; e tu^ de Jove 
Irmão e genro, em doce somno unidos 
Goiat dessa existência deleitosa» 
Abraçados no mais suave laço. 
Ditosa excelsa prole cedo nasce. 
Que será desse amor feliz productot 
A Natureza alegre novos Deoses 
Alvoroçada espera: Numes novos 
Apresentai aos votos do Universo, 
E os desejados netos dai a Ceres. )> 



ToM# V. i6 • 



DE RAPTU PROSERPIN*. 



UBER m. 



J. 



lupiTER ÍDterea cinctam Tbaumantida nimbb 
Ire jubety totoque Deos arcessere mundo, 
ília colorato Zephyros praelapsa volatu 
Numina conclamat pelagi, Nymphasque morante» 
locrepat, et fluvios hamentibas evocat antris. 
Aocipites trepidique ruunt, qus caussa quietos 
Excierity tanto quse res agitanda tumultu. 



tJt patuit stellata domus, considere jussr. 
Nec confusus honos. Caelestibus ordine sedes 
Prima datur. Tractum próceres temiere secundum 



o ROUBO DE PROSÉRPINA. 



LIVRO m. 

llupiTBR manda a filha de Thaumante* 
Irísy envolta em nuvens, que entretanto 
Por toda a parte vá chamar 06 Deoses. 
Co' as azas azuladas, mais hgeira 
Que os melindrosos Zephyros, convida 
Do mar os Numes; de demora argúe 
As preguiçosas Njmphas; com presteza 
Das húmidas cavernas solta os rios, 
Que trepidando v8o, pela incerteza 
Da causa que os arranca ao seu socego^ 
E que vai discutir-se em tal tumulto, 

O palácio estreitado era patente; 
Pelas ordens de Júpiter, tomava 
Sem confusão as honras competentes 
Quem tinha privilégios .mais fundados. 
Os assentos primeiros occupavam 
Os do Olympo celestes habitantes: 
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JEqnoreif placidus Nereus, et iucída Pborci 
Canities. Glaucum series extrema biformem 
Accipít, et certo mansorum Protea vuitu. 
Neo noQ et senibas fluvíis coDeessa sedendi 
Gloria. Plebejo stat cetera more juventus, 
Miile amnes. liquidís incumbont patribus ud^ 
Naldes, et tacíti míraotur sidera Fauní. 



Tum gravis ex alto genitor sic orstis Oiympo: 
Âbduxere meãs iterum mortalta curas» 
Jam pridem neglecta mihi, Saturnia postquant 
Otia et ignavi seaium cognovimus sbyí; 
Sopitosque diu populos torpore paterno 
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O Imperante dos mares se seguia, 

O plácido Nereo, e o velho Phorcas, 

Cujas lúcidas caos ao longe alvejam: 

Glauco biforme a serie cootinúa, 

£ Protheoy sem mudar a incerta forma, 

Nos últimos lugares se sentavam. 

Também no extremo séquito se viam 

Co' as mesmas honras carregados d'anuos 

Os rios venerandos; mil regatos 

Em plebe juvenil, mas sem assento, 

No Paço etbéreo entrada também tinham. 

Sobre o braço paterno humedecido 

A Najade bellissima encostada 

Vinha co' as mais irmSs e mães humildes, 

£ Fauno absorto os astros admirando. 

Então do alto o Pae dos Deoses falia, 
£ as divinas palavras assim solta: 

«Á minha indifferença puz um termo ; 
£ á terra, que outro tempo desprezava, 
Quiz novo alento dar com meu cuidado: 
Conheci quio lethargica existência 
Aos povos dava o tempo de Saturno; 
Quanto a inércia e preguiça do Monarcha 
As gentes sem industria entorpecia. 
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SoilicitsB placuit stimulis impellere vit», 
IdcuUís ne spoote seges grandesceret arvís, 
Undaret Deu silva favis, neu vina tumerent 
Fontibusy et totse fremereat íd pocula ripa;. 
Haud equidem invideo; (nec enim livescere fas est, 
Vel Docuisse Deos) sed quid dissuasor honestí 
Luxusy et humanas obiimat copia mentes? 
Provocet ut segnes ânimos» rerumque remotas 
Ingeniosa vias paulatim exploret egestas? 
Utque artes pariat sollertía, nutriat usus? 
Nunc mihi cum magnis instat Natura querei» 
Humanum reievare genus, durumque (yrannum 
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«Por estimulos dovos, com empeoho 
Quiz que a vida sollfcita por premio 
Alcançasse prazeres e abundaocía; 
Que os languidos mortaes não mais dormissem 
Como em vil inacção dormio Saturno. 
Desde entdo nunca mais brotou nos campos 
Espontânea seara» ilor ou fructo: 
Nem quiz que da floresta o mel corresse» 
Ou que o vinho das fontes transbordasse. 
Com ruido buscando encher os copos. 

« Não foi da inveja fructo o meu decreto; 
(Em animo divino nunca nasce 
Malfazejo desígnio, ou baixa inveja) 
Quiz somente extinguir o estulto luxo, 
Coriselheiro de vicios: quem duvida 
Que a abundância é tyranna dos talentos? 

((Desejei que a indigência estimulasse (1) 
Os humanos apathicos; queria 
Que secretas veredas explorasse 
O ingenho cubiçoso, e descobrisse 
Os thesouros remotos da sciencia ; 
Que a industria produzisse novas artes, 
£ 08 progressos Bxasse experiência. 

«A Natureza ingrata hoje me accusa, 
Duro me chama, chama-me tyranno, 
Diz que abandono a triste espécie humana ; 
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Immitemque vocat, regoataque secuia patrt 
Gommemoraty parcomque Jovem se divite ciamat 
Cur campos horrere situ, dumisque repleri 
Rura yelim, et nuliis exornem fructibus amnim? 
Se jam, quae geoitríx mortalibos ante futssrt» 
In diríB súbito mores transisse noverc». 
Quid mentem traxisse polo, quid profuit altum 
Erexisse caput, pecodum si more pererrant 
Avia, si frangunt communia pabula glandes? 
Haeccine vita juvat sihestribus abdita lustrís. 
Indiscreta feris? Tales cum saepe parentis 
Pertulerim qoestus» tandem clementior orbi 
Chaonio statui gentes avertere victu. 
Atque adeo Cererem» qti« nonc ignara malonrai 
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Recordando do Pae o reino antígo» 
Quer que voltem os dias de fartura ; 
Increpa-me de avaro, pois lhe fecho 
O seu pródigo seio, acautelado. 

« — Por que razão os campos entristeces? 
(Me diz queixosa) Por que espessa relva 
£ arbustos infecundos cobrem tudo? 
E supprimes os fructos que abundantes 
.A venturosa terra enriqueciam? 
Mãe do género humano, qual fui sempre, 
Apesar de mim mesma desgraçada, 
Em madrasta cruel me transformaste. 
De que serve trazer erguida a frente. 
Encarar com os astros» tar uma alma 
Intelligente e pura, se qual bruto 
No campo se ha de errar, e ter por pasto 
Do carvalhal a insipida bolota? 
De que serve uma vida vagabunda 
Entre os mais animaes, nas densas selvas? — 
Taes s&o as queixas que Natura affiicta 
Contra mim faz chegar a meus ouvidos. 

«Cedo clemente, a terra satisfaço; 
E da Ghaonia os fructos não consinto (2) 
Que a fome dos mortaes mais tempo applaquem. 

((Taes s9o, ó Ceres! do Destino as ordens, 
Ceres! que ignoras inda os teus pezares, 



252 

Verberai Idseos torva cum matre leonês, 
Per maré* per terras ávido discurrere lactu 
Decretum» natfie donec laetata repertse 
Indício, tríbuat fruges, corrusque feratur 
Avius, ignotas populis sparsurus aristas, 
Et juga cserulei subeant Âctaea dracones. 
Quod si quis Cereri raptorem prodere Divúm 
Âudeat: imperii molem, pacemque profundam 
Obtestor reruni, natus licet ilie, sororve, 
Vel conjux fuerit, natarumve agminis una, 
Se licet ille meo conceptum vértice jactet, 
Sentiet iratam procul a^gida, sentiet ictum 
Fulminis, et genitum divina sorte pigebit, 
Optabitque mori: tunc vulnere languidus ipsi 
Tradetur género, passurus prodita regna, 
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£ com Cybelle no Ida o monte assustas. 
Pelos torvos leões acarretada : 
Ceres! irás levar ao mar, á terra, 
Tuas maternaes dores, té que achando 
A filha tão querida, na tua alma 
Alegria renasça ; e no teu carro 
Correndo irás por baixo de Ceos novos: 
Attico jugo a teus dragões cerúleos 
Has de impor; e com mão pródiga e certa 
No campo espalha espigas saborosas, 
Ao povo ignotas, e fartura delle. 

(c Se qualquer Deos ousar dizer a Ceres 
Qual foi o roubador da Hennéa virgem; 
Pela vasta extensão do meu império. 
Pela concórdia e paz dos elementos. 
Juro que hei de punir audácia tanta: 
Quando me fosse irmã, filho, ou consorte. 
Té mesmo quando fosse a sabia filha 
Que logrou o sublime privilegio 
De morar no meu cérebro fecundo. 
Todos castigarei, sem condoer-me 
E soffrerão da irada egida minha 
Os feros golpes e incendidos raios. 
Em v3o ha de o traidor chamar a morte; 
Em vão, se alguma Deosa o sér lhe desse. 
Em vão a immortal vida deplorara: 
Logo entregue a Plutão, em preza a dores, 
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Et sciet an proprise conspirent Tártara causae, 
Hoc sanctum. Mansura fluant hoc ordine fata* 



Dixít, et horrendo concussit sidera motu. 



Ât procul armisoni Cererem sub rupibus aotrt 
Securam placidamque díu jam certa peracti 
Terrebant simulacra mali, noctesque timorem 
Ingemínanti omnique perit Prosérpina somno« 
Namque modo adversis invadi viscera telis, 
Nunc sibi mulatas horret nígrescere vestes, 
Nunc steriles medíis frondere penatibus ornos. 
Stabat prseterea luco dílectior omni 
Laurus, virgineos quse quondam fronde pudica 
Umbrabat thalamos. Hanc ima sUrpe recisaro 
Vidity et incomtos foedari pulvere ramos. 
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Da perfidta victimat aprendera 
Se o Tártaro offendido vingar sabe 
Os ultrages do Rei que alli domina. 
Assim mando; taes s3o os meus decretos, 
£ do Distino as ordens immutaveis. » 

Disse o Deos, c a cabeça meneando» 
Co' a horrenda commoção tremem os astros. 

Lá na armisona gruta» entre os rochedos 
Onde Ceres tranquilla alegremente 
Passou tempo feliz, súbito susto 
Simulacros sinistros de desastres 
E de magoa a seus olhos apresenta : 
Dobra-Ihe a noite o medo, e no seu somno 
Perdida lhe figura Prosérpina. 
Sonho terrível! Ah! por quantos modos 
Cruéis dardos lhe rasgam as entranhas! 
Ora em lucto alvas vestes se lhe toraam; 
Ora observa no centro do palácio, 
£m seus jardins, que os olmos dessecados 
De uma verdura nova se revestem. 
De seu cuidado emprego o mais dilecto, 
Alem n'um bosque lindo verdejava 
tJm loureiro, do qual as folhas virgens 
Sombreavam gentis o leito ebúrneo 
Da Deosa juvenil ; mas de repente 
O vé pelas raizes decepado: 
Os seus ramos quebrados çm pó jazem ; 
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Quasrentique nefas Dryades dixere gementes» 
Tartarea Turias debellavisse bipenni. 



Sed tuoc ipsa» sui jam noD ambagibus ullii 
NuDtia, materno fácies ingesta sopori. 
Namque videbatur tenebroso obtecta recessu 
Carcerisy et ssevis Prosérpina vincta catenis, 
Non qualem Sículís olim mandaverat arvis, 
Ncc qualem roseis nuper convallibus JEttm 
Suspexere Deae. Sqoalebat pulcríor auro 
Caesaries, et nox oculorum ínfecerat ignes* 
Exhaustusque gelu pallet rubor. lile superbi 
Flammeus oris honos, et non cessura pruinis 
Membra colorantur picei caligine regní. • 
Ergo hanc ut dúbio vix tandem agnoscere visu 
Evaluit: cujus tot poenae criminis? inquit. 
Unde haec informis macies? cui tanta faculta» 
In me ssvitise est? Bigídi cur vincula ferrr 
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E parece que as Dryades chorosas 
Lhe dizem quesa/bt feito este destro^ 
Pelas tartareas fouces das três Furtas. = 

.>» 
Maç... ella mesma (não phantasmas ouças 
Que a noite gera), Prosérpina chega, 
E do seu infortúnio informa Ceres. 
N'um tenebroso cárcere se via 
Aferrolhada com grilhões cruentos: 
Parecia, n3o qual ornava as selvas 
N'outro tempo ditosa na Sicilia, 
Nem qual nos campos de Henna surpr'endia 
Pela belleza as Deosas que a buscaram; 
Mas toda transtornada, traz o ouro 
De seus lindos cabellos mareado. 
De seus olhos a luz esmorecida, 
Murchas do rosto as rosas, convertidos 
Em pallidez o colorido e encantos. 
Gelo e sombras do reino somnolento 
Tinham tudo estragado, cor, e alvura; 
E conhecer apenas poude Geres 
As suaves feiçSes, que em fim conhece. 

«Qual crime, ó filha! (diz entSo gritando) 
Attrahio sobre ti um tal supplicio? 
De que vem essa magoa que te mina ? 
Quem é que contra mim se assanha tanto? 
Por que sobre esses braços innocentes 

Tomo V. 17 
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Víx aptanda feris molles meruere lacerti? 
Tu, mea tu proles? an vana fallimur umbraT 



ília referi: Heu dirá parens» natsque peremte 
Immemor, heu fulvas animo transgressa lesmas» 
Tantane te nostri tenuerc oblivia? Tantam 
Única despicior? Certe Prosérpina nomen 
Dulce tibi, tali quse nune, ut cernis, hiatu 
Suppliciis inclusa teror. Tu saeya choreis 
Indulges, Phrygiasque etiamnum interstrepis urbes. 
Quod si non omnem pepulisti peetore matrem^ 
Si tu nota Ceres, et non me Caspia tigris 
Edidit: his oro miseraro defende cavernisi 
Inque superna refer. Prohibent si fata reverti: 
Vel saltem visura veni. Sic fata trementes 
Tendere conatur palmas. Vis improbâ ferri 
Impediti et motse somnum escussere caten»« 
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ISsses ferros?... Os monstros mais feroies 
Co peso curvariam. Ceos! que vejo? 
És tu, ó Prosérpina» ó cara filhai 
Ou serei eu ludibrio de um vBo sonho?» 

« Barbara mdej (lhe exclama a desgraçada) 
Tua filha acabou... e nem te lembra... 
Mais ferina leoa não existe. 
Como poude vencer-te a deslembrança? 
Descuidar-te de mim» que tanto amtvts?... 
Prosérpina!... Este nome te foi caro; 
Mas onde está! repara agora; vé-me 
N'um golpbo de amargura sepultada» 
Cercada de terror e de supplicios. 
E tu, cruel 1 na Phrygia os choros guias ; 
De festivaes conc^tos as cidades 
Retinem por teu mando. Ah! se.com tudo 
De maternal amor te não eximes; 
Se é Ceres adorada como Deosa, 
Se me não deo o sér hyrcana tigre» 
Destas cavernas hórridas me tira, 
A tua Prosérpina á luz resgata: 
Mas se os fados se oppoem que eu volte á terra» 
Ouve a ternura, vem, vem confortar-me. » 

Nisto quer levantar as mãos trementes 
Que dos ferros o peso lhe rebate. 
Co' a bulha dos grilhões cahindo, acorda 
Ceres» toda afilicçãO; toda incerteza: 

Tomo V. IT ♦ 
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Obríguit visis. Gaudet noD vera fuisse, 
Complexu caruisse dolet. Pcnetralíbus amei» 
Prosilit^ et tali conipellat você Cybelien. 



hm Don ulterius Phrygia tellure morabor^ 
Sancta parens. Bevocat tandem custodia cari 
PigDoris» et cunctis objecti fraudibus aoni. 
Non mihi Cyclopum quamvis extracta caminis# 
Culmina fida satis. Timeo, ne fama latebras 
Prodiderit, leviusque meum Trinacria celet 
Depositum. Terret oimium vulgata locorum 
Nobilitas* Aliis sedes obscurior oris 
Exquirenda mihi. Gemitu flammisque propioquis 
Enceladi nequeunt umbracula nostra tacerí. 
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De susto a gela o sonho formidável; 
Crè, Dão cré o que vio; vacilla, teme, 
Espera que n8o seja o que sonhara. 
Com dor lhe lembra que ao partir nSo dera 
Á filha beijos mil; que lhe faltara 
Uma doce meiguice mais da filha. 
De si mesma nSo sabe, e sem acordo 
Vai Cybelle buscar, e assim lhe falia: 

«Divina mie querida! demorei-me 
Na Phrygia muito mais do que convinha. 
A custodia do objecto que mais amo, 
Os perigos que cercam poucos annos, 
Por mim chamam depressa; e d3o me bastam 
Para descanço as torres do palácio 
Pelas mSos dos gigantes construido. 
Quantos receios o animo me turbam! 
Temo a Fama invejosa que revele^ 
Indiscreta, onde existe Prosérpina; 
Ou que a Trinacria ingrata me atraiçoe 
O penhor que lhe dei de confiança : 
Celebres são os sities da Sicília, 
£ é fonte de mil sustos delia o nome. 
Região mais estranha, escuro abrigo, 
E mais seguro, pôde talvez dar-me: 
Os gemidos e as chammas d'Enceládo 
De DÓS aíFastam sombras e silencio. 
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Somnia quinetiam varíis infausta figurU 

Saepe monent, Dullusque dies non trifite minatur 

Âugurium. Quoties flaventía sertã comarom 

SpoDte cadunt: quoties exundat ab ubere saogois; 

Larga vel iuvito prorumpunt flumina vulhi, 

Injussfieque maous mirantia pectora tundunt 

Si buxos inflare veUm^ ferale gemiscuot: 

Tympana si quatiam, planctus mihi tympana reddunt, 

Ah vereor, ne quid portendaut omiua veri! 

Heu loDgãe nocuere nior»! Procul irrita venti 

Dieta ferant, subicit Cybele: dod tanta Tonaoti 

SegQitieSy ut non pro pigoore fulmina mittat. 

I tamen» et nullo turbata retertere casu^ 



Hsee ubiy digreditur templis. S^ nulia ruentí 
Nobilitas. Tardos queritur non ire jugales. 
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Sobre as aias dos sonhos vem trazer^me 

A noite mil spectros que me assustam; 

E das aves funestos pios nutrem 

Em minha alma, de dia, mil temores. 

Vi murchar meus festGes por varias vezea* 

De meu seio correr o sangae em fio, 

E de lagrimas rios eipontaneos 

Sahirem sem motivo de meus olhos. 

Co' a m8o involuntária rasgo ás vezes 

O meu peito» o meu rosto» sem desígnio 

Impetuosa dor me nasce n'alma I 

Se emboco a flauta» ou toco sobre o cymbalo» 

Um geme» outra suspira tristemente» 

Lúgubres sons de magoa e dor reflectem. 

Meu temor realisa estes presagios: 

Funesta ausência! origem de desastres!» 

«Teus sustos» diz Cybelle, para longe 
Leve o vento e dissipe! Amada filha» 
Filha de Jove» não» não lhe supponhas 
Um coração gelado de indifiTrença : 
Despedidos verias seus coriscos 
Sobre quem te ofFendesse;Dada temas. 
Parte» e volta depressa socegada 
Aos braços de tua mãe, que, te idolatra. » 

Apenas isto disse» sae do templo 
Ceres correndo» e a rapidez das rodas 
Mal corresponde ás anciãs do desejo. 
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Immeritasque movens alterno verbere peiuias 
Sicaníam quãerit» cum necdum abscooderit Ideo. 
Cuocta pavety speratque nibil. Sic sestuat al^ 
Qufie teDeros humili fetus commiserit orno 
Âllatura cibos^ et plurima cogitat absens: 
Ne fragilem yentus diseusserit arbore nidum: 
Ne furtum pateant bomini, neu prseda colubris. 



Ut domus excubiis incustodita remotis^ 
Et resupinati neglecto cardioe postes» 
Flebiiis et tacitae specíes apparuit aute; 
NoD expectato respectu cladis^ amictus. 
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De forte açoate a in8o divina armada. 
Castiga da parelha que a transporta 
O tardo vôo (rápido, comtudo), 
£ as innocentes azas lhe fustiga. 

fa avistando apenas o Ida altivo. 
Já c'os olhos buscava da Sicilia 
A Hennea terra, as Trinacrias margens; 
Teme tudo o que vé, e nada espera. 

Tal entre as aves, uma que confia 
O ninho e prole cara aos curtos ramos 
De humilde arbusto, se por um momento 
De vista os perde em quanto busca pasto, 
Treme, e cogita ausente a quantos riscos 
Expoz o seu thesouro; tem receio 
Que o vento derrubasse o frágil ninho, 
Mal seguro nos caules movediços; 
Ou que o tyranno caçador Ih'o roube. 
Ou d'inimiga cobra seja presa. 

Mas, oh vista cruel !... eis o palácio 
Sem custodia, co' as portas arrombadas, 
Co' as fechaduras pelo chio dispersas. 
Em silencio e deserto o paço todo: 
Isto o desastre explica á triste Ceres. 

Nao quer mais ver, as vestes despedaça, 
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CbDScidít, et fractas cum críne avellit arbtas. 
Haeserunt lacrymfie: ooa vos, non spirítus oris 
Beddítur, atque imis vibrat tremor ossa meduUia. 
Succidoi titubaot gressus» feribusque reclttaia» 
Dum vácuas sedes et desolata pererrat 
Âtria» semírutas cooíuso stamioe telas» 
Atque interceptas agnoscit pectinís artes. 
Divinus perit ille labor» spatiumque relictum 
Âudax sacrílego supplebat aranea texUi. 
Nec deOet» plangitye malum : tameo oscula tete 
Figit, et abrumpit mutas io fila querelas. 
Attritosque maDu rádios, projectaque pensa» 
Cunctaque virgineo sparsa oblectamina ludo, 
Ceu natam, pressat grémio: castumque cubile 
Desertosque toros, et, sicubi sederit olim» 
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Os cobellos arranca, e traz com elles 
Da coroa quebradas as espigas. 
As lagrimas nos olhos se lhe gelam; 
N9o tem voz, nSo respira, mortal frio 
Os convulsivos membros lhe entorpece. 

Com passo incerto tenta ver as salas: 
Mas que vê? um deserto desabrido, 
Horrivel solidão nas galerias; 
Um quebrado tear, sedas mescladas. 
Um debuxo apagado, tristes restos 
De um divino lavor, que profanara 
Com sacrílega téa audaz aranha. 

A Deosa, sem chorar, pallida, muda. 
De oscolos cobre os primorosos restos, 
Os instrumentos do lavor que a filha 
Com mão laboriosa manejava; 
O coração com elles comprimindo. 
Cuida abraça-*ia, cuida que percebem 
Quanto em silencio soffre, quantas queixas 
Mudas exhala o peito lacerado: 
A tela abandonada lhe recorda 
O virgineo prazer, doce recreio 
Que á filha cara outr'ora ministravam; 
Cuida affagar a bella Prosérpina: 
A toda a parte volve os tristes olhos, 
Sobre o deserto leito, os áureos bancos. 
Onde os cândidos membros repousavam. 
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Perlegit. AttoDÍtus stabulo ceu pastor inani, 
Cai pecus aut rabies poenorum inopina leonimii 
Aut populatrices infestavere catervse: 
Senis at ilie redit, vastataque pascua lustrans 
Non responsuros ciet imploratque juvencos. 



Atque ibi secreta tectorum in parte jacentem 
Adspicit Electram, uatse quae sedula nutrix 
Oceani priscas inter notissima Nymphas. 
Par Gereri pietas. Hãec post cunabula dulci 
Ferre sinu, summoque Jovi deducere parram 
Sueveraty et genibus ludentem aptare patemis. 
Haec comesy haec custos, haec próxima mater haberi. 
Tum laceras efiiísa comas et pulvere canos 
Sórdida siderese raptiis lugebat alumnae. 
Hanc aggressa Ceres, postquam suspiria tandem 
Laxavit frenosque dolor, Quod cernimus, inquit. 
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Tal um pastor attonito se aterra 
Á vista de um curral que despojaram 
Dos rebanhos cruéis salteadores^ 
Ou que foi de leSes ou lobos pasto: 
Se a noite volta, em toda a parte os busca, 
E a assolada campina em vSo discorre; 
Chama os gados em vSo com voz queixosa, 
Ê surdos, a seus gritos não respondem. 

N'um solitário canto vé deitada 
Electra, n'outro tempo tão famosa 
Entre as Nymphas antigas do Oceano. 
Gollega foi de Ceres nos cuidados, 
Na ternura que pródiga empregava 
Na educaç&o da tenra Prosérpina : 
Seus braços, que do berço a levantavam, 
Carinhosos no collo a Jove a punham. 
Que se prestava aos jogos innocentes 
Da linda filha, com paterno gosto: 
Foi delia quasi mãe, guarda e companha. 
Hoje arrancados, soltos seus cabellos, 
Em pó e cinza envolta, em dor immersa, 
Chora a celeste alumna, triste presa 
De um roubador feroz. Ceres a observa, 
E depois de exhalar ternos suspiros, 
Nestes afflictos termos a interroga : 

«Que vejo? que desastres! que tyranne 
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Excidium? cui praeda feror? regnatiie maritus? 
An coelum Títanes habent? Quae talía víyo 
Ausa Tonante roanus? Bupitne TypboeYa certrtx 
Inarímen? Fractane jugi compage Vesevi 
Alcyoneus per stagna pedes Tyrrhena cucurrit? 
An yicina mihi quassatis faucibus iEtna 
Protulít Enceladúm? Nostros an forte penates 
Appetiit centum BriareKa turba lacertis? 
Heu, ubi nunCy ubi nata mihi? Quo mille ministrae^ 
Quo Cyane! Volucres quae vi» Sirenas abegit? 
Hseccine vestra fides? Sic fas aliena tuerí 
Pignora? Gontremuit nutríx, moerorque pudori 
Cessit, et aspectus misera non ferre parenti» 
Emptum morte velit» longumque immota moratur 
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Vem de ferreas cadéas maneataivme? 
Reioa 00 Olympo o ^poso meu? fusíla 
Na mio avermelhada acceso o raio? 
Ou do Olympo os Titanos se apoderam? 
Que sacrílega mSo^ se existe Jove, 
A perpretar ousou taes attentados? 
A cerviz de Typheo rompeo acaso 
Da isolada luarime as duras rochas ?..• 
Vio-se, os grilhões Alcyoueo quebrando 
Do inOammado Vesúvio, com audácia 
Do mar Thyrreno vir pisar o abysmo? 
Ou o Etna visiaho lançou fóra 
Das rasgadas entranhas Enceládo? 
Seus irmSos» e Briáreo com cem braços^ 
Meu domicilio audazes invadiram?... 

c( Ai de mim ! onde estás, querida filha ! 
Onde te escondes, onde está Gyane? 
Onde as brandas Serêas que a seguiam? 
A fé me preservastes deste modo?... 
O penhor que vos dei assim guardastes?...» 

Com tal reprehensSo Electra treme, 
O pezar em vergonha se transforma ; 
E quizera morrer antes que visse 
De tão misera mãe o triste aspecto. 

Fica iramovel, não sabe como explique 
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Auctorem dubium certumque expromere fuDus. 
Vix tamen hdec: Acies utioam vesana Gigantum 
Hanc dederit cladem ! ievius communia tangunt : 
Sed DisBdf multoque minus quod rere, sorores 
In Dostras nímium coDJuravere ruínas. 
Insidias Superam, cognato vulnera cernis 
Invidiae. Phlegra nobis infensior sether. 
Florebat tranquilla domus, nec limina virgo 
Linquere, nec virides audebat visere saltus 
Prãeceptis obstricta tuis. Telae labor illi» 
Sirenes requies; sermonum gratia mecum» 
Mecum somnus erat» cautique per atria ludi. 
Cum súbito (quonam dubium monstrante latebras 
Rescierit) Cytherea venit, suspectaque nobis 
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De um tão certo infortúnio quem foi causa : 
E-lhe incógnito o auctor; e vacillando 
Em voz baixa começa, assim dizendo: 

« Quizerá o Geo que insânia dos Titanos, 
Deste destroço origem fatal fosse!... 
Sofirer o mal de que outros participam 
Menos custara. As Deosas^ cujo sangue 
É teu sangue, as irmãs de Prosérpina, 
Estas são as auctoras de teus males, 
Por inveja estes golpes te vibraram. 
Menos horrível foste, menos, Phiegra, 
Do que o Ceo que taes magoas nos envia ! 

«Florecia tranquilla esta morada; 
Prosérpina fiel a teus preceitos 
Em doce segurança prosperava; 
Nunca ousava sahir deste retiro. 
Nem mesmo visitar os verdes bosques. 
No lavor se occupava; aos ledos cantos 
Das Seréas, nas horas de descanço, 
Pacíficos momentos consagrava, 
E os meus avisos coin recreio ouvia : 
Ao pé de mim â noite se entregava. 
Nos laços de Morpheo, a um doce somno. 

c( Um dia de repetite chega Vénus, 
(Qual lhe mostrou adverso Deos taes sitios?) 
E para dissipar nossas suspeitas 

Tomo V. 18 
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Ne forel» hioc PboBbea comitest hioc Paliada jmwU 
Protínus effuso betam se Biigere riau, 
Nec semei amplectí^ nomeii^ kerare sororii, 
£t dura de matre queri, quae tale recessu 
Maluerit damnare decua» vetitoque Dearum 
Coiloquio patriísque procul roandaverit astris. 
Nostra rudis gaudere malis^ et neetare largo 
iDstaurare dapes. Nimo arma habituioque Diaoa 
loduitur, digitisqoe attentat mollibus arcuoi* 
NuDc crÍDÍta jubia galeam laudante Minerva 
Implet, et ÍDgentem clipenm gestare laborat» 
Prima Veous campoa Henoaeaque nira maJigM 
Ingerit aiOatu. Yickios callida flores 
IngemÍDat, meritumque loci, velut insciai quserit» 
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Traz Phebéa comsigo, e também Palias. 
£nganosa alaria ostenta, rompe 
Em risos, em transportes, em affagos; 
Com mil meiguices Prosérpina engana, 
Chama-lhe linda, cara irmft lhe chama; 
A dura m&e accusa, que recata 
Da yista dos mortaes um tal prodigio; 
Que assim deixa murchar taes attractifos, 
Encubertos aos olhos das mais Deosas, 
Longe do Olympo d onde derivaram. 
A virgem sem malicia escuta, e gosta 
Dos pródigos applausos que a seduzem. 

a Com lauta mesa hospeda as Deosas logo; 
Ferve o néctar nos vasos cristalinos: 
A imprudente sorri; ora reveste 
De Diana o armúrio; do arco intenta 
Co' as delicadas mãos tomar o peso. 
Por Minerva applaudida, agora ensaya 
A cabeça no casco, em que se exalta 
Um pennacho suberbo; forcejando 
Quer embraçar o escudo, mas n9o pôde. 

a Pérfida Vénus falia então com arte 
Dos férteis campos, dos amenos valles. 
Das selvas d*Henna, e flores que alli brotam : 
Como quem nada sabe, inquire tudo. 
Tudo admira, e tem pena que seus olhos 
O encantador paiz nunca avistassem. 

ToMoT. 18 • 
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Nec credít, quod brunra rosas ÍDnoxía servet, 
Quod gelídí rubeant alieao germine menses, 
Verna nec iratum timeant virguita Bootea. 
Dum loca miratur, studio dum flagrai eundi, 
Persuadet. Teneris, heu, lúbrica moribus setas! 
Quos ego nequidquam plauctus, quas irrita íuài 
Ore preces? Ruit illa tamen coníisa sororum 
Praesidio. Famute longo post ordine Nymphd&. 
Itur in deteruo vestttos gramine campos. 
Et prima sub luce legunt, cum rore serenus 
Albet ager; sparsosque bibunt violaria suecos. 
Sed postquam médio Sol institit altior axi» 
Ecce polum oox foeda rapit, tremefactaque nutat 
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« É possível 1 (diz elia) que respeite 
As rosas neste sitio o frio Inverno? 
Que as flores, que o calor só vivifica, 
Croem os campos, apesar do gelo? 
Que arbustos, que a vernal sazão fecunda, 
De Bootes irado a fúria affrontem? 
Retiro amável! campos de delicia!... 

<c Vénus arde em desejos de corrê-los : 
Ah ! quanto ignara a mocidade escuta ! 
Quantas lagrimas, quantas me custaram 
Insinuações tSo cheias de malicia! 
Mas apesar de meus avisos temos. 
Fiada nas irmãs que a acompanhavam, 
Decide-se a partir a infeliz virgem. 

(x Com d mais numerosa comitiva 
Das Nymphas que a serviam, desce aos campos 
Que são d'eterna grama revestidos. 
A Aurora encontram seus primeiros passos; 
A terra alveja, as plantas resplandecem 
Co' as pérolas que solta o fresco orvalho; 
A esparzida humidade apaga a sede 
Da modesta odorífera viola. 

c( Porém logo que o Sol tinha vencido 
Metade da carreira, de repente 
Ciosa a Noite envolve tudo em sombras: 



278 

Insula corDÍpedum ttrepitu, pulitique rotaram* 
Nosse nec aurigam lícuit: seu tnortifer aestus^ 
Seu mors ípsa fuít. Luror parmanat íd berbas* 
Deâciunt rivi. Squaletit rubigine pratat 
Et nihil afflatum TÍvít. Pallere Irgustra, 
Expirare ròsas^ decrescere lilia Tidi. 
Ut rauco reduces tractu detorsit habeoas, 
Nox sua prosequitur currum ; lux redditur orbi^ 
Persepbone nusquam* Voto redim^e peracto, 
Nec mansere DeaB« Medíis invenimus anris 
Exauimem CyaneD. Cervix redimita jacebat. 
Et caligantes marcebant fronte coronte* 
Aggredímur subitse^ et casus scítatnur bailes, 
(Nam proprior cladi steterat), quis Tultus eqiMHrum? 
Quis regat? Illa nibíl: tácito sed tesa reneno 
Solvitur in laticem. Subrepit crintbus humor. 
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Treme a SieHta ao frémito dos uroos» 
E CO rodar de um carro estrepitoso: 
Não se vè condâctor, ae 6 Génio oq Furiat 
Oa se as rédeas dirige a mema Horto. 

« Murcbam*8e as ivervas, os ribeiros aoccam, 
A ferrugem oa prados etmegroee» 
E um Tapor qtie »áhoâ tudo mata : 
Vimos desfallecer no caule os lyrios» 
Descorar a cecém, morrer a rosa. 
Surdo rumor indica que se yrram 
As rédeas; com o carro foge a Noite: 
A luz que volve á terra em parte alguma 
Nos mostra Prosérpina, nem as Deosas, 
Que, satisfeitas, mais se nSo demoram. 
Lá no meio dos campos encontrámos 
Cyane» cuja languida cabeça 
Sobre o peito aocíado descahia: 
Tinha a cVoa, ^e a frente lhe adornava, 
Já murcha pelas trevas que a cubriam« 
Mais pois que ao pé da Deosa estava a triste. 
Por ella perguntámos cuidadosas; 
Que forma os urcos tinham, quem guiava 
O carro que estrondoso nos fugira? 

«Nada responde; incógnito veneno 
Lhe prende a falia, lhe dissolve o corpo; 
Os seus cabelios liquidos escorrem, 
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Liquítur, iu roremque pedes et brachía manaot, 
Nostraque mox lambit yestígia perspicuus foos. 
Disceduat aliae. Rapidis Âcheloldes alis 
Sublate Siculi latus obsedere Pelori» 
AcceDsaeque maio jam non impune canoras 
In pestem vertere lyras. Vox blasda carinas 
Âiligat. Audito frenantur carmine remi. 
Sola domi luctu senium tractura relinquor. 



Haeret adhuc suspensa Ceres» et singula demeos, 
Ceu nondum transacta timet: mox lumina torquens 
nitro in ccelicolas furiato pectore ferrj. 



Arduus Hyrcana quatitur síc matrc Niphatcs, 
Gujus Achaemenío regi ludibria natos 
Avexit tremebundus equés. Fremit illa maríto 
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Derretem-se-lhe os pés, os braços fuodenit 
N'uiii doce orvalho toda se converte; 
E n'um momento a terra que pisava 
Serpéa, em fonte limpida tornada. 
Fogem as outras todas; as Seréas 
Ck)m as rápidas azas se arremessam 
Á Sicilía» e na costa do Peloro 
Consagram á vingança as suas lyras. 
As náos prende inhumana melodia: 
O attonito romeiro larga os remos» 
O rumo perde, e ê victima dos mares. 

<c Fiquei só, ai de mim ! neste palácio, 
Á velhice odiosa abandonada, 
Para apagar coro pranto estes meus dias. » 

Inda Ceres suspensa um pouco íiea: 
Custa-lhe a crer que o mal seja presente, 
E loucamente no iuturo busca 
Os males de que é victima: depressa 
Convencida, revira os torvos olhos; 
E contra as ímmortaes do peito acceso 
Imprecações vomita furibunda. 

Assim ruge nos altos do Niphate 
Uma tigre a quem rouba os caros (ilhos 
Um caçador sem dó, que avidamente 
Aos jogos de Achemenio rei destina : (3) 
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Mobilior Zephyro^ totamque virentibus iram 
Dispergit maculis^ jamjâmqM haulura proTtifido 
Ore viram, vitreae tardator imagiie forni®. 



Haud aliter totó geoitm baccbatur CHympo; 
Beddite, vocirerans: non me tagua edídit amDÍs: 
Non Dryadum de plebe sumus: torriu Gybelle 
Me quoque Saturno gemiit. Quo jora Deoram» 
Quo leges abiere poli? quid vivere recte 
Proderit? en audrt noti Cytberea podoria 
Ostentare suos post Lemnia vioeola Yultus. 
Hos ânimos bónus ilie sopor castumque cubiie 
Praebuit? amplexus boc promeraere pudici? 
Nec mirum, si turpe nifail post talia ducit. 
Quid vos experles tbalami? tantumne relictus 
Yirginitatis bonos? tantum mutata vohintas? 
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Cheia de dor, se vé correr mM leve 

Do que o Zepbyro, e precedet^lhe o sopro; 

Co' a raiva as verdes mácolai aviva; 

Quer tragar das guelas inflammadas 

O impávido ladrSo; mas pára à visU 

Do espelho que lhe mostra a própria imagem. 

Todo o Olympo assim Geres amotioi: 
<x Eotreguem-me a querida filha mioha! 
(Exclama a Deosa) Eu tilio» nSo Tui gerada 
Por um regato bumildc» nem na plebe 
Das Dryades nasci: também Saturno 
E a turrita Cybelle o sér me deram. 
Já nflo ha leis no €eo? nBo ba justiça? 
Já da virtude o mérito nâo vale? 
A honestidade é vS, não recommenda? 

«Sem duvida esta audácia é talvez premio 
Do pudor conhecido» casto pejo 
Da libertina Vénus. Não me pasma 
Que esta Deidade affouta, sem lembrar-se 
Da fatal rede em Lemnos Tabricada, 
Tendo a fé conjugal tanto ultrajado. 
Mostre assim sem vergonha a impura face, 
Que cessou de corar; e só me admira 
Que vós» pois qu' Hymeneo não conhecestes, 
Da virgindade as honras desprezásseis; 
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Jam Venerí, et socíia juDCtae raptoribus itis?, 
O templís Scythiae, atque bomioum sitientibus aris 
Utraque digoa colíI.TaDti qusB causa furorís? 
Quam mea yel dicto tenui Prosérpina Isesit? 
Scilicel aut caris pepuUt te, Delia, silvis: 
Âut tibi commissas rapuit, TritQDia, pugnas. 
Ân gravis alloquto? vestros ao forte petebat 
Importuna choros? Âtqui Trinacria longe, 
Esset ne vobis oneri, deserta colebat. 
Quid latuisse juvat? rabiem livoris acerbi 
Nulla potest placare quies. His increpat omnes 
Vocibus. Ast ilte (prohibet reverer^ia patris) 
Âut reticent, aut nosse negant, responsaque matrí 
Dant lacrymas. Quid agat? rursus se victa remittít, 
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Que inseparáveis companheiras fosseis 
De Vénus, dos malvados com quem vinha. 
Tanto a vontade em vós foi corrompida l 

«É nos templos da Scythia, nos altares 
Inundados de sangue, que ora em diante 
Deveis receber cultos. Qual motivo 
Para tanto furor tivestes, Deosas? 
O que vingais assim? Palias, Latona!... 
Prosérpina jamais lesou direitos 
Que alcançastes á gloria, nos combates? 
Ou nos bosques no império de Diana 
Pretendeo usurpar-lhe a primazia? 
Não foram seus discursos circunspectos? 
Foi jamais importuna aos vossos choros? 
Na Sicilia exilada, de vós longe 
Habitava desertos... Mas qu' importa 
Â solidão! Quaes brenhas são barreira 
Contra a inveja? Qual ermo, qual retiro 
Applaca emulações, furor cioso?... » 

Taes vozes a aiSicção inspira a Ceres. 
Mas o respeito a Júpiter prohibe 
Ás outras Deosas responder; ou negam, 
Ou fingem que nâo sabem ; sú respondem 
Com lagrimas á màe desconsolada. 
Que fará?... Já vencida de amargura 
Ãs supplícas recorre, e se submette 
A deprecar humilde o que deseja. 
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loque humiles demissa prec^t Igooscitet si quid 
Intumuit pietos: si qoid flagrantíus aetum 
Quam decuit míseram. Supple;^, dejectaque ifestrís 
Advolvor geoibus. Liceat cognoscere sortem. 
Hoc tantum: Liceat certos habuísse dolores. 
Scire peto qu» forma mali: quamcumque dedistk 
Fortunam, si nota, teram; fatumque putabo, 
NoD scelus. Âdspectum, precor» indulgete parenli. 
Non repetam. Quiesita manu securus babeto, 
Quisquis es. Affirmo prsedam* Desiste Tereri. 
Quod si nos aliquo pr^eveuit federe raptor; 
Tu certe, Latooa, refer. Confessa Diana 
Forte tibi. Nosti quid sit Lucina» quis borror 
Pro genitis, et quantus amor: Partusque tulisti 
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« Ó Deo6«8, perdoai ! (diz^ soluQtodo) 
Da consternada rnHe tende piedade: 
Desculpai expressões que a dor extrema 
Sem regra me dictou: supplice, afflieta 
A vossos pés me prostro: declarai-me 
Todo o meu infortúnio; é quanto imploro: 
Das dores conhecer convém a espécie» 
Com que forma excrucia o mal o peito; 
Para chorar quieta, e submetter^me 
Sem murmurar» aoffirer minha desgraça» 
Victima então do Fado» e não do criroe< 

«Aos temos votos desta mâe afiQicta 
Concedei que outra vez a filha veja: 
Não heide reclamá-^la» não; seguro 
O roubador» a presa lhe confirmo: 
Quero só vê-la. Auctor de minhas penas! 
Goza em paz do teu furto; livre guarda 
O que a violência injusta te outorgara: 
Porém» deixa*m'a ver!... Não tenhas medo 
Que eu te prohiba a dita de gozá-^ia. 

cr Com tudo» se ganhaste com presentes 
De Diana o silencio, ou de Minerva... 
Latona ! falia tu» pois que podia 
A tuá filha tudo revelar-te. 
Bem sabes quão cruel nos é Lucina, 
Quantos sustos e amor nos custam filhos. 
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Tu geminos: haec ana mihí. Síc críoe fruaris 
Semper Apollineo, síc me felicior aevum 
Mater agas. Largis tone imbribus ora m^descunt. 
Quid tantum est dígnum fleri, dignumque tacerí? 
Hei mihi, díscedoot omnes. Quid vana moraris 
Ulterius? NoD bella pálam cselestia sentis? 
Quíd potius natam pélago terrisque requiris? 
Âccíogat lustrare diem. Per devia rerum 
lodefessa ferar. Nulla cessabítur hora. 
NoD requiesy doo somous erit, dum pigmis adoosium 
loveniam, grémio quamvís mergatur Iberae 
Tethyosy et rubro jaceat vallata profundo. 
Noa Rheni glacies, non me Rhipsea teuebunt 
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Hymeneo generoso concedeo-lc 
Dois gémeos, a mim deo^me uma só (ilha : 
Tem piedade de mim... assim repousem 
Nos cabellos d'Apollo eternamente 
Os teus maternaes olhos: assim possas, 
Mais feliz do que Ceres, mae ditosa, 
Passar sem nuvens teus serenos dias! 
(Humedeceo de novo o pranto as faees 
Das maviosas Deosas compassivas) 
Que motivo provoca o vosso choro? 
(Diz Ceres assustada) Que denota 
Esse austero silencio? Ai de mim triste! 
Todas me fogem... foi-se-me a esperança... 
Que mais procuro, incerta, e me dilato?... 
Infeliz! Não percebo que indignados 
Os Ceos de meus pezares s9o a origem! 

(( A terra, os mares devo explorar todos. 
Ver onde a filha está. Irei affouta 
Co' a carreira do Sol medir meus passos ; 
Incógnitos caminhos, sem cançar-me, 
Irei investigar e descobri-los: 
Nem descanço, nem somno alcançar quero, 
Em quanto não descubro a amada filha ; 
Sepultada que fosse nos abysmos 
Dos mares em que a Ibéria se mergulha, 
Se banha a costa Arábica: não temo 
Nem os gelos do Bheno, ou Rípheos climas, 

Tomo V. 19 
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Frigora : non dúbio Syrlis cunctabitur sestu. 
Stat fines penetrare Noti, Boreaeque nivalero 
Vestigare domum. Primo calcabitur Âtlas 
Occasu, facibusque méis lucebit Hydaspes. 
Impius errantem videat per rura per urbes 
Júpiter. Extincta satíetur pellice Juno. 
Insultate inibi : coelo regnate superbi. 
Ducite prãeclarum Gereris de stirpe triumpbum. 



Sic fatur, notseque jugis illabitur JEtnss, 
Noctívago tedas infonnatura laborí. 



Lucus erat prope flavum Acin» quem caedida prsefert 
Saepe mari, pulcroque secat Galatea nátatu : 
Densus, et innexis MtnddB cacumina ramis. 
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Prosérpina buscando; affrontar quero 

Das Syrtes o refluxo vagabundo, 

Os paizes crestados pelo Noto, 

As grutas do Aquilão cheias de neve; 

Calcar ás portas do Occidente o Atlas; 

E no berço da Aurora o claro Hydaspe 

Ir assustar co* as tochas inflammadas. 

«Júpiter Ímpio veja a triste Ceres 
Errante pelos campos e cidades: 
Farte Juno ciosa a sua raiva, 
Insulte a minha dor: seja theatro 
O Olympo dos triumphos da suberba, 
Do teu furor, ó Juno! Está completa 
Tua victoria, Deosa; perdi tudo: 
Já Ceres infeliz, já não tem filha ! d 

Disse, e ao cume do Etna se arremessa ; 
Neste sitio querido é que prepara 
As tochas que destina angustiada 
Ás carreiras nocturnas que projecta. 

Perto do rio Acide estava um bosque 
Que a linda Galatéa preferia 
Ao mar; e a nado as ondas dividindo, 
Buscava a sombra que as frondosas ramas, 
Em qualquer estação entrelaçadas. 
Soltavam sobre o monte alli visinho. 

Tomo V. 19 • 
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Qua libet usque, tcgcns. lllic posuisse cruenttm 
iEgida, captivamque pater post pr^elia pradam 
Advexisse datur. Phlegraeis silva superbit 
Exuviis, totumque nemus victoria vestit. 
Hic patuli rictus: híc prodigiosa Gigaotum 
Tergora dependent, et adhuc crudele minantur 
Affixae truiicis fácies, immaniaque ossa 
Serpentum passim cumulis exaoguibus albent, 
£t rigidse multo suspirant fulmiDe pelles, 
Nullaque non magni se jactai nomínis arbor. 
Hsec centum gemiDi strictos ^Egeonis enses 
Curvata vix fronte levat Liveotibus illa 
Exultat Caei spoliis. Haec arma Himantis 
Sustinet. Hos ouerat ramos exutus Ophion. 
Altior at cunctis abies umbrosaque Iate 
Ipsius Enceladi fumaotia gestat opima 
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Júpiter veticedor, dkem, puzéra 
Alli, depois da lutta c'os Gigantes, 
A egida cruenta, e toda a presa 
Que a victoria lhe dera. Alli se viam 
Os despojos das selvas Phiegreanas, 
E de tropheos vestido o bosque inteiro; 
Das carrancas as fauces inda abertas, 
Couros immensos d^esfolados monstros, 
Filhos da terra; frentes destroncadas, 
Que fixas na cortiça, inda mostravam 
Nas feições ameaço e rebeldia : 
D'ossos enormes alvejava a terra; 
Serpentes mortas, túrgidas couraças. 
Que empolaram c'os raios furibundos: 
N9o se vè planta que de um grande nome 
Não ostente um tropbeo. Alli d'uma arvore, 
Com o peso curvada, as cem espadas 
De Egeo, que combatia com cem braços, 
Alli pendem: alli de Cello os dardos. 
Tintos de sangue, n'outra se preservam; 
Com o pesado armúrio de Mimante, 
E os massiços arnezes d*Ophionte. 

Altissimo pinheiro que domina 
Sobre quantos vegetam na floresta, 
E que d*espessa rama os cobre todos. 
Das fumegantes gloriosas armas. 
Despojos d'Enceládo, está coberto; 
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Summi terrigenftm Begis, caderetque gravata 
PoDdere, dí lassam fulciret próxima quercus. 



Iode timor numenque loco, nemorisque seoecto 
Parcitur, setheriisque nefas nocuisse tropseis. 
Pascere nullus oves, nec robora Isedere Gyclops 
Âudet, et ipse fugít sacra Potyphemos ab umbra. 



Non tamen hoc tardata Ceres. Âccenditur ultro 
Beligione loci, vibratque incerta securim, 
Ipsum etiam per itura Jovem. Succidere pious, 
£t magis enodes properat prosternere cedros, 
Exploratque habites truncos, rectíque tenorem 
Stipitisy et certo praetentat brachia nisu. 



Sic qui vecturam longinqua per aequora mercês 



L 
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Desse que audaz guiava contra o Olympo 
Os batalhões rebeldes: tanto pesam 
Estes fúnebres restos, que um carvalho. 
Como pontão, Ih' impede horrível queda. 

Daqui vem o terror religioso 
Que neste bosque reina; sacrilégio 
Seria profanar sua velhice, 
Que as eras respeitaram ; fora crime 
Desprezar os tropheos das Divindades. 
Os gados com respeito alli não pascem, 
Os Cyclopes recéam de tocar-lhe; 
O mesmo Polyphemo amedrentado 
De suas sacras sombras se desvia. 

Nada intimida Geres; deste sítio 
A magestade o seu furor irrita: 
Alça o machado incerto, e fere affouta; 
Júpiter mesmo houvera então ferido. 
Por terra logo prostra altivos troncos 
Altos pinheiros, denodados cedros, 
Que suberbos aos Geos se levantavam: 
£ entre tanto destroço a Deosa escolhe 
Uma haste vigorosa, um tronco forte, 
Que mais rijo a seus golpes resistia. 

Dest*arte o navegante que deseja 
Ir por longiquo mar tentar fortuna. 
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MoKtur teilure ratenii vitamque procellis 
Objectare parat; fagos metitur et aloos, 
£t varium rudíbus silvis accommodat usum. 
Quae longa est, tumidis praebebit cornua velis: 
QuaB forlis, maio potior: quíE lenta, favebit 
Remigio: stagni paliens aptanda carina^. 



Tollebant gemina; capita inviolata cupressus 
Cespite vicino; quales non rupibus Idse 
Miratur Símoíís; quales non divite ripa 
Lambit Apollinei nemoris nutritor Orontes. 
Germanas adeo credas: sic frontibus sequis 
Âdstant, et sócio despectant vértice lucum. 
Hae placuere faces. Pernix invadít utraroque 
Cinda sinus, exerta manus, armata bipenni : 
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Seus géneros trocar em climas novos, 
E contrastar co' a vida as tempestades, 
Vogador domicilio se fabrica ; 
A seu uso na praia junta faias, 
Alamos fortes, mede-lhe o tamanho, 
£ estes filhos informes das florestas 
Destina ás partes varias do edifício: 
Dos compridos faz vergas que sustentem 
Túmidas velas; e transtorna em mastros 
Os mais duros, em remos os flexiveis; 
£, curvados» no corpo do navio 
Põe os que á agua s9o impenetráveis. 

N'um serro alli visinho se creavam 
Dois cyprestes irmãos, que do machado 
Isentos até 'li seus troncos eram : 
Tinham frondosa rama, hastes suberbas, 
Quaes o Simois não poude admirar nunca (4) 
Sobre as rochas do Ida; nem nos bosques 
Apollineos lambeo o farto Orontes. 

Quem delles observasse a igual ramagem, 
Que parallela cobre a selva toda. 
Diria = são irmãos, nasceram gémeos. = 
Estes de Ceres devem ser as tochas: 
E sem demora a Deosa resoluto. 
Os braços niis, a túnica traçada. 
Empunhando o machado, o descarrega; 



298 

Alternasque ferít, totisque oboixa trementes 
Viribus impellit. Pariter traxere ruioam. 
Et pariter posuere comam, campoque recumbunt, 
Faunorum Dryadumque dolor. Complectitur ambas^ 
Sicut eraoty alteque levat, retroque solutis 
Crínibus adsceodít fastigia moutis aobeli, 
Exuperatque aestus, et oulií pervia saxa, 
Atque iodignpDtes Yeatigia calcat arenas. 



Qualís pestíferas animare ad crimina taxos 
Torva Megaera ruit; Cadmi seu moenia poscat; 
Sive Thyesteis properet saevire Mycenis. 
Dant tenebrse Manesque locmn, planttsque resultaift 
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Um e outro com golpes alteniados 
Ataca, fere, abala-Ihe as raizes: 
Vacillam, pendem, e c'os esforços caem. 
Ambos perecem, ambos depuzeram 
Em terra as longas verdejantes comas; 
Cobre-se o chSo c'os vegetaes despojos^ 
Que de lagrimas Dryades e Faunos 
Enternecidos e saudosos regam. 

A filha de Cybelle toma os troncos, 
Levanta-os, de folhage' inda vestidos; 
O seu cabello, que ia solto ao vento, 
Para traz deita, e trepa com presteza 
Da montanha ás alturas fumegantes; 
Com resoluto pé as lavas calca, 
Os hirsutos rocbedos sulphurosos, 
E as aréas ardentes, indignadas 
De tanta audácia e tanta desventura. 

Assim, bramindo, a túrbida Megera 
Vai quando impaciente accende os fachos, 
E seus fogos sinistros vasa irada 
Nas muralhas de Gadmo, ou quando açouta 
Os lares de Mycenas, testemunhas 
Dos hórridos banquetes de Thyestes. 
As terrificas sombras, oucos manes 
Ante ella lugar dão a seus furores; 
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Tártara ferratís: donec Pblegethontis ad undam 
Gonstitít, et plenos excepit lampade fluctus. 



Postquam perventum scopuli flagraiitis in ora ; 
Protinus arsuras adversa fronte cupressus» 
Faucibus injecit medíis, lateque cavernas 
Texit, et undatem flammarum obstruiit hiatum. 
Compresso mons igne tonat, claususque laborat 
Mulciber. Obducti nequeunt hãerere vapores. 
Coniferi miciiere ápices. Crevitque favillis 
iEtna novis. Stridimt admisso sulfure rami. 
Tum, ne deficerent tantis erroribus ignes, 
Semper inocciduos insopitosque manere 
Jussit, et arcano perfudit robora sueco; 
Quo Phaeton irrorat equos, quo Luna juvencos. 



Jamque soporiferas nocturna silentia terris 
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o Tártaro c os férreos pés rebomba : 
Só pára ao pé das Phlegethonteas aguas, 
E a sede farta ao sepulchral pinheiro, 
ImmergÍDdo*o nas ondas inflamniadas. 

Já cbega Ceres ao cratér sulphureo 
Do monte, e a farta coma dos cyprestes, 
Destinados ao fogo, pelo seio 
Deste golpho mergulha; assim do abysmo 
Tapa todo o orifício, nSo ficando 
Ás ondas de vapor respiradouro. 
Nas entranhas do monte commovido 
Ronca, troveja o lume clausurado, 
Lutta contra as cavernas, que ínip(^ntes 
Repulsam seus esforços; porém arde 
Já dos cyprestes a tão vasta rama. 
Exhala o Etna já centelhas novas; 
Saturados d'enxofre estalam ramos: 
E então, por que entre trevas não desvaire, 
Para livrar d'escolhos seu caminho, 
Fortalecer de eterna luz as tochas, 
A Deosa as rega de unctuosos suecos; 
Daquelles com que os urcos seus ungia 
Pbaetonte; com que a Lua vigorava, 
Com divino poder, também seus touros. 

Já nocturno silencio começava 
A convidar o somno preguiçoso 
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Explícuere vices. Laniato pectore longas 
lochoat illa vias, et sic ingressa profatur. 



Non tales gestare tibi, Prosérpina, tedas 
Sperabam: sed vota mihi communia matrum 
Et tbalami festseque faces, coeloque canendus 
Ante óculos Hymenaeos erat. Sic Numina fatis 
Volvimur, et nullo Lachesis discrimine saevit? 
Quam nuper sublimis eram, quantisque procorum 
Cingebar studíis! quie non mibi pignus ob unum 
Ccdebat numerosa parens? tu prima voluptas. 
Tu postrema mihi: per te fecunda videbar. 
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A vir reger a terra adormentada: 
Ceres (de dor o peito retalhado) 
Entrava na carreira que lhe abriam 
Profunda magoa, aspérrima saudade. 

« Oh filha, filha mnha ! (exclama afflicto) 
Nunca esperei que taes fossem os fachos 
Para ti destinados; outros eram 
Os que, mie carinhosa^ com meus votos 
Te promettiam meu amor extremo: 
Dos d'Hymeneo as luzes antevia; 
O thalamo brilhante, as sacras tochas, 
Os festejos pomposos, doces hynmos 
Que applaudiam teu nome, Prosérpina, 
Com que os ecchos do Olympo retumbavam. 
Meu coração e ouvidos preveniam. 
Illusão desditosa! fatal sonho! 
QuSo frágeis Divindades somos! quanto, 
Quanto zomba o Destino! quanto ás cegas 
Lachesis distribuo feros golpes!... 

c( Quanto, ha pouco, ditosa me julgava, 
D'illustres pertendentes rodeada, 
Que aspiravam á mão de Prosérpina! 
Oh filha, gloria minha e meu tormento! 
Principio e termo da ventura minha! 
A ti devia tudo — o meu descanço, 
A gloria de ser m9e, minha alegria... 
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O decus, ô reqaies, ô grata superbia matris: 
Qua gessi florente Deam: qua sospíte nusquam 
loferíor Junone fui: nunc squalída, vilis. 
Hoc placitum patrí. Cur autem adscribimus illum 
His lacrymis? ego te, fateor, crudelis ademi, 
Quse te deserui» solamque instantibus ultro 
Hostibus exposui. Raucis secura fruebar 
Nimirum thiasis, et laeta souantibus arvis 
Juogebam PhrygíoSy cum tu rapcrere, leonês. 
Accipe, quas merui, poenas. En ora fatiscunt 
Vulneribus, grandesque rubent in pectore sulci. 
Immeinor en uterus crebro contunditur ictu. 
Qua te parte poli, quo te sub cardine quseram? 
Quis monstrator erit? qúae me vestigia ducenl? 
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De meus olhoa enoaoto» doce filfau^ 
Cujos dotes altivos me elevaram 
Acima da» mais Deosas, e fizeram 
Igual a Juno mesma!... porém hoje 
Besprezivel... confusa... assim ordena 
Júpiter*.. Ceosl que horror! que fera sorte 1... 
Só no Inferno. toes planos se projectamf 
Só Ímpios Deoses crimes toes consentem* 

« De que serve o queixar-*me?... attribuir-lhe 
Estas lagrimas?... Contra mim me volto; 
Eu fui causa infeliz da tua morte! 
A minha ausência ás iras do inimigo 
Te entregou, chara filha! Em quanto os choros 
Na Phrygia me cercavam, que tinniam 
Em torno a mim espadas e tambores. 
Que eu gozava sem susto alguns prazeres, 
Ao jugo submettendo os leões dóceis, 
Eras de um roubador infausta presa ! 
Do meu descuido observa a fatal pena, 
Meu rosto vé coberto de feridas 
Com que o sulcaram lagrimas profusas; 
Vé meu peito rasgado, que mil golpes 
Nos Ímpetos de dor cruéis lhe abriram. 

«Em que plagas ou Ceos irei buscar-te? 
Quem guiará meus passos?... quaes vestigios 
Me h9o de mostrar o roubador e o carro ?.m 

Tomo V. 20 
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Quis currus? ferus ipse quis estS teirsoe marísiie 
íncola? quae volucrum depreodam signa rotanint. 
Ibo, ibo *quocumque pedes» quocmnque jubebit 
Casus. Sic Venerem quawat deserta DtcMie* 
Êfficietne labor? rursus te, oata» licebit 
Amplecti? manet ille decor? osaiie ille genarum 
Fulgor? an infelix talem fortasse videbo^ 
Qualis nocte venis? qtialem per somoia TÍdi? 



lãic ait, et prima gresstis mdiiur ab ifitoa; 
Êxitiique reos flores, ípsumque rapin8& 
Detestata locum, sequitur dispersa viarura 
Indicio, et pleno rimattir lumtne eampos, 
Inclinatque faces. Omnis perífc orbita flelu» 
Omnibus admugit, qoacunsque it in «there, sulcis. 
Annatat umbra fretis, extremaque lucis imago 
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É Da terra» ou nos Ceos, que o monstro habitat. 
Oude acharei os traços que formaram 
Bapidameote as rodas que a levaram?.«« 

«Onde o acaso me lete irei correndo, 
Onde os pés me levarem sem certeza. 

«Possa Dione assim procurar Vénus! 
Mas... serão meus extremos premiados?... 
Tornarão os meus braços a abraçar*-te?... 
Oh filha ! ver-te-hao meus tristes olhos 
THo bella, t!io brilhante como d'antes, 
De tua mSe, e dos mais, suave encanto? 
Ou por ventura qual durante a noite 
Vens magoar-me em meus sinistros sonhos?...» 

Ceres, isto dizendo, se retira 
Longe do monte, e das culpadas flores; 
Dos lugares funestos, causa triste 
Da desgraça : seguindo uma vereda, 
Que o seu carro ia sobre a terra abrindo. 
Discorre os campos que lhe mostra a tocha, 
Diffundindo inclinada um clarão vasto. 

Com pranto inunda os sulcos que traçavam 
As rodas do seu carro; os seus gemidos 
Repete o ar extenso; a sua sombra 
Se projecta no mar esverdinhado ; 

Tomo V. 20 • 
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Italiam Lybiamque ferit. Clarescit Etruscura 
Littus» et accenso resplendent aequore Syrtes. 
Antra procul Scyltea petit, caoibusque reductis 
Pars stupefacta silet, pars nondum exterrita latrat. 



lleliqua detiderantur. 



**'^^*^1§^Í^^'*^ 
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E os extremos da luz das suas tochas 
S^esteodem sobre as margens Africanas, 
Sobre as praias da Ausonia, e praia Etrusca; 
Doira o reflexo as Syrtes lá distantes, 
E de Scylla assustada os antros doira; (5) 
Scylla, que pasma e freme stupefacta, 
Já do silencio dos seus cães medrosos. 
Já dos uivos terríveis que soltavam 
Antes que o medo todos suffocasse. 

17 de Novembro de 1815. 






NOTAS. 



WOTAS 



AO 

ROUBO DE PROSÉRPINA. 



liITRO I. 

(1) JlmefáCio. — o prefacio que Pérsio collocou á frcute 
das suas sátiras sérvio de modelo a Glaudiano, que neste par- 
ticular foi imitado por todos os poetas da ultima idade da 
liogua latina. Estes prefácios, onde reinam de ordinário a 
discrição e a elegância, apresentam umas vezes alguma com- 
paração fácil de ser applicada, outras uma felicitação lison- 
geira, outras uma confrontação da fabula com os negócios do 
tempo, e outras finalmente um mero preambulo, destinado a 
conciliar a attenção dos circunstantes. Este do 1.* Livro parece 
corroborar a opinião de quem ajuiza que o Roubo de Prosér- 
pina foi um dos primeiros escriptos que sahiram da penna de 
Claudiano. Depois de ter aventurado ao publico alguns idyllios, 
recebidos com. applauso, parece que desfere o poeta um voo 
mais audaz, e que para lançar os fundamentos da sua immor- 
talidade se abalança a commetter uma empreza que deveria 
pôr seu nome a par dos mais illustres do Parnaso. Tal é a idéa 
que nos suggere desta obra sua a pintura que nos faz dos tra- 
balhos, tentativas, receios e prosperidade do primeiro nave- 
gante. 
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(2) Quem primeiro sideou mares profundos^ etc. — A quem 
deve a humanidade esta invenção, que lhe sujeitou outro ele- 
mento? Orpheo, Ovidio, Manilio, e Valério Flacco attribuem-na 
a Jason; Tibullo, e Pomponio Mela tkos Phenicios; Diodoro 
Siculo aos Cretenses; e aos Egypcios Denys o Periegeta. Phe- 
dro a adjudica a Minos, e a opinião mais verosimil a um neto 
de Noé. Seja porém qual for o seu auctor, o certo é que os 
poetas antigos sempre a representaram como infracção das leis 
da natureza, e manancial perenne de crimes e desastres. 

(3) Domar Egeo^ etc. — Os doutos não concordam acerca 
da origem do nome deste mar, que uns derivam do verbo grego 
agOf que significa espedaçar^ outros de um rochedo que entre 
as ilhas de Tenedos e Seio representa a figura de uma cabra, 
outros de %a, rainha das Amazonas, que perdeo nelle a vida, 
e outros do desventurado Egeo, rei de Athenas, o qual, como 
refere Catullo, se precipitou nas suas ondas, por entender que 
seu filho Theseo havia malogrado a expedição de Creta, onde 
o levara o desejo de libertar sua pátria do cruel tributo que 
túddfi os aimod reclamavam os manes de AndrOgeo. Hoje é o 
Archipdago da Grécia. 

(4) A$ lonias ondãi, etc. — Este mar, cuja vasta exten- 
são foi celebrada por Virgílio, deve seu nome á filba de loacho, 
a nympha Io, de quem Ovídio (nas Metamorpboses liv. 1."^) e 
Hygíno (na Fabula 145) nos deram conhecimento da condes^ 
<«nda[icia que tivera com os desejos de Júpiter, da sua ttans* 
formação em novilha, da perseguição que sofirera por porte de 
Juno, de como foi libertada da vigilância d'Argos, como pdssoa 
és nMirgens do Nilo, como voltou á sua primeira forma, e da 
l^àr distincto que obteve entre as divindades do Egypto, com 
o nome de Isis. 
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(5) Do Deos do Avemo o ronbo audaz^ etc. — De todas 
AS noticias roythologicas nenhuma foi mais divulgada que a do 
roubo de Prosérpina. Encontram-se vestigios delia em todos os 
escriptores da antiguidade, poetas, historiographos, e oradores. 
Sem pertendermos reforçá-la com o testemunho de Orpheo, 
Hesiodo, Sophocles, Euripedes, Âristophanes, Pausanias, e ou- 
tros, citaremos unicamente uma passagem de Cicero (in Verrem 
lib.A,"*), que foi seguida fielmente por Claudiano nas suas des- 
cripções e narrativa, e poderá talvez dar uma idéa da antigui^ 
dade desta tradição, e dos lugares que foram theatro dos acon- 
tecimentos de que se tratta. 

« Existe de remotos tempos, diz elie, uma opinião fundada 
« nas primeiras historias dos Gregos, e justificada pelos seus 
« roais antigos monumentos, que toda a Sicilia é consagrada a 
«Ceres, e a Prosérpina.... Os Sicilianos acreditam que estas 
«deosas nasceram no seu paiz, que no seu terreno brotaram os 
« primeiros trigos, que Prosérpina foi arrebatada das campinas 
«de Enna, que se reputam como centro da Sicilia; que Ceres, 
« dispondo-se a buscar sua filha em toda a parte, accendera 
«um fâcho nas labaredas do Etna, e com este lume percorrera 
a o universo. Enna, onde pertendem que tiveram lugar os suc- 
« cessos de que falíamos, está edificada n'uma serra alterosa e 
H escarpada, no vértice da qual se encontra uma planicie muito 
«rasa, e mananciaes d'agua puf*a. Inaccessivel por todos os 
ff lados, e como isolada, vé a cidade em torno de si lagoas e 
« prados esmaltados das mais lindas flores em todas as estaçdes 
«do anno. N'uma palavra, o sitio mesmo parece attestar esse 
« famoso rapto com que nos entretinham quando éramos pe- 
«quenos; por quanto, a pouca distancia delle existe uma ca- 
« verna de enorme profundez, voltada para o norte. Por alli 
« dizem que sahira de repente o Deos dos infernos no seu 
« plaustro, arrebatara Prosérpina da planicie, e a levara com- 
« sigo. Não longe de Syracusa, tornou a entrar de súbito para 
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«debaixo da terra, e no mesmo instante um lago cobrto aquelle 
« lugar» onde depois os Syracusanos aonualmente celebram uma 
« festa, que attrabe grande concorrência de bomens e de mu-- 
a Iheres. » 

(6) Dos Cecropidas gemem os aliares^ etc. — Cecrope foi 
o primeiro rei da Âttíca, cbamada Cecropia do seu nome. 
Dizem que tendo feito um decreto pelo qual concedia aos 
deoses o domínio das cidades onde quizessem erigir seus alta-* 
res, appareceram logo em Âtbenas Neptuno, que fez sabir um 
mar do seio da terra, ferindo-a com seu tridente, e Minerva, 
que na presença de Cecrope fez brotar a oliveira. Daqui nasceo 
entre os dois uma contenda que Jupite^ fez terminar, dando 
aos contendores por juizes doze babitantes dos Ceos. Segundo o 
parecer destes, fundado nas informações de Cecrope, foi a ci-* 
dade adjudicada a Minerva. Cecrope desposou Âgraule, de quem 
teve quatro filbos, a saber: Erisicbton, Âgraule, Herse, ePan-» 
droseo. Â estes, que sBo os Cecrópida^, attribuiam dever-lhe a 
Grécia o uso do trigo, a cultura da oliveira, o conbccimento 
dos deoses, as noções da justiça, etc. 

(7) De Triptolemo silvam as serpentes^ etc. — Conta-se na 
mytbologia que apenas Ceres tivera conbccimento do rapto de 
sua filba, se encaminbara a Eleusis, cidade da Âttica, onde 
reinava Ceieo, pae de Triptolemo, a quem a deosa, querendo 
remunerar o bom agazalbo que bavia recebido, fez presente 
de um carro tirado por serpentes aladas, com destino de o le-^ 
varem pelo mundo, ensinando aos bomens o uso do trigo, e a 
maneira de o semear. Ficou por tanto á deosa o appellido de 
Eleusina, e Eleusinas se cbamavam as festas que se faziam em 
honra delia. 



Deidade surge ao longe, etc. — Hecate, a 



^^ 



M^^A triforme Deidc 
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Lua, e Prosérpina, eram três nomes que tinha a mesma Dei- 
dade, assim como era representada com três cabeças diversas. 

(9) laceho alegre^ etc. — É o mesmo que Baccbo, filho de 
Júpiter e Semeie, que depois de conquistar as índias, recebeo 
um culto particular em Tbebas e na Meonia, região da Âsia- 
menor. 

(10) As brilhantes Triones^ etc. — Triões, na linguagem 
vulgar, eram bois destinados ao serviço da charrua, como 
diz VarrSo. Neste lugar entendem-se pelas sette estrellas que 
acompanham a Ursa maior^ ou por outro nome o Carro. 

(11) ORhodope, montanha daThracia, cujo nome lhe pro- 
veio da nympha Rhodope, filha do rio Strymon, da qual Ne- 
ptuno teve o gigante Athos. 

(12) Amycléa, Claros, Delos. — Amycléa era uma cidade 
da Laconia onde reinava Tindaro, e onde foram creados os gé- 
meos Castor e Pollux. Dahi lhes proveio o nome de Fratres 
AwyclcBi que lhes dão muitas vezes os poetas. 

Claros, cidade na lonia, junto de Colophon, partilhava 
com Delos, Delphos, Ténedos, Pátara e Amycléa os favores de 
Apollo, e a gloria de produzir oráculos, que por muito tempo 
foram assas venerados. 

Delos. — Eis-aqui a origem que lhe attribue Hygino na 
fabula LIII. : n Asteria era filha de Titan. Namorou-se Júpiter 
da sua belleza ; mas irritado por seus constantes desdéns, me- 
ta morphoseou-a em codorniz, e lançou-a no mar, onde se con- 
verteg n uma ilha que se chamou Ortygia. Por largas eros va- 
gabunda e fluctuante, só poude firmar-se na terra quando nas- 
ceram Apollo e Diana ; assim foi retribuida da compaix5o que 
teve de Latona, contra quem Juno havia suscitado Marte, em- 
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bravecido a serpente Pithon, e sublevado a terra toda. Desde 
entUo chamou-se Delos; e em honra sua compoz Callimaco um 
hymno» justamente considerado como um poema perfeito. » 

(13) A Trinacria^ etc. — Este nome deve a Sicília ao9 
seus três promontórios» Pacfayno, Peloro, eLilybeo. Se n'algum 
tempo ella foi unida ao continente» e a causa que os separou, 
s3o questões que nSo profundaram os escriptores da antiguidade. 
Homero na sua fabula de Scylla e Charybdes parece nHo ter 
conhecido nem a epocha nem o motivo de tal separação. Pin- 
daro a este respeito guarda o mais profundo silencio nos verso» 
que consagrou á memoria dos heroes sicilianos. Eschylo foi o 
primeiro que notou haver analogia entre o promontório de 
Rhegium e o verbo grego rcgnustai^ separar. Thucydides pa- 
rece que não foi feliz nas indagações que fizera acerca das an- 
tiguidades desta ilha. Mas o abreviador de Trogo-Pompeo diz 
que ella n'outras eras fazia parte do continente; e Eustathio 
accrescenta que a sua desunião foi obra de Neptuno, que por 
tal noodo quiz segurar a Âcasto» filho d'Eolo, uma habitaçSo 
mais tranquilla. Entretanto, não se pôde deixar de admirar a 
descripção que neste lugar apresenta Claudiano, mesmo a par 
das que fizeram os cantores dTaéas, das Metamorphoses, e 
do Etna. 

(14) Frondente rama de pinheiros altos ^ etc. — Pitys era 
uma joven beldade, igualmente adorada por Boreas, e o deos 
Pan; mas como este fosse o preferido, o seu competidor, allu- 
cinado pelo ciúme, arrojou contra um penhasco a desditosa 
nympha, punindo assim de cruel morte a indifferença com que 
o tratlava. No mesmo lugar nasceo o pinheiro, de cuja ^ rama 
gostava Pan de coroar-se, e ao qual o sopro de Boreas arranca 
ainda gemidos. Ovidio porém nos conta como foi transformado 
rvore o amador de Cybelle, o infeliz Atys. 
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(15) Os Coryhas^ etc* — Corybas, filho de Jason e de 
Cybelie» foi o primeiro que introduzio na Ásia o cuUo de sua 
mãe, e deo seu nome aos mioistros consagrados ao serviço 
desta deosa, que se ficaram chamando Gorybas ou GorYbaDtesv 



lilTRO II. 

(1) A Sistoma^ por outro nome a Xhracia, deve este epí* 
Ibeto a Biston, filho de Marte, e era habitada por um poTo 
tão guerreiro como sylvestre. 

(2) ArgoSf cidade do Pelopooeso, onde reinaram Inacho, o 
primeiro que conduzio á Grécia tuna colónia d'£gypcios; e 
Eurystheo, que impoz a Hercules os trabalhos que neste lugar 
enumera Claudiano. 

(3) O HebrOf rio da Thracia, hoje o Mariza. 

(4) O Ossa alcantilado^ montanha da Thessalia, que foi o 
theatro da audácia e da derrota dos Gigantes. 

(5) O HcBmus — Ao pé desta montanha situada entre a 
Thessalta e a Thracia, e á qual dera seu nome um filho de 
Boreas e d'Orithya, colloca Stacio (Theb. liv. 7."* verso 42) o 
tempk) do deos das batalhas, 

(6) Cirrha^ cidade visinha do Parnaso, testemunha da in- 
sensibilidade de Daphne, e da sua metam(H*phose em loureiro. 
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(7) O cinto da Amazónia desataste, etc. — AIlusSo a Hyp- 
polita, rainha das ÂmazooaSy que se diziam descendentes de 
Marte, e habitavam as margens do Thermodoonte, aonde tam*^ 
bem foi Hercules, obrigado pelas ordens de Enrystheo. Apol* 
lodoro no livro 2." refere esta passagem d'Hercules, cuja nar- 
ração todavia faz alguma differença da historia que Justino 
deixou das Amazonas no livro 2.^ eap. 4.^ 

(8) O PhóloCf monte da Arcádia, foi o sitio em que os 
Centauros succumbiram aos golpes d'Hercules e de Theseo; de 
sorte que o dia das núpcias de Dejanira e Hyppodamia foi para 
elles um dia de lagrimas e morte. Nestor, em Ovidio (Meta- 
morphoses Itv. 12.^), conta as particularidades deste combate. 

(9) Da Libya as praias, etc. — Neste paiz era a morada 
e o jardim das filhas d*Hespero, Egle, Aretbnsa, e Hesperthosa, 
cuja guarda eslava confiada a um dragão, fructo dos amores de 
Typhon e Echidna. Hercules o Tenceo, e tere as primicias do 
jardim, colhendo os pommos das Hespérides. 

(10) Tu, novo Alcides, etc. — O poeta noméa positíra- 
mente Florentino, que era Prefeito de Boma no anno de 396. 
A darmos credito ás conjecturas dos commentadores, este poe- 
ma foi composto em epochas differentes. Tendo já concluido o 
primeiro canto no tempo da sua prosperidade, e sob os auspí- 
cios de Stilicon, Claudiano, alvo também das perseguições que 
soRreram os partidários deste ministro, vio-se obrigado a in- 
terromper o fio do seu trabalho. Como Orpheo, guardou silen- 
cio em quanto duraram as desordens que se seguiram á morte 
do seu bemfeitor; mas, a exemplo do cantor daThracia, reas- 
sumio as suas occupações quando tornou a achar em Florentino 
um admirador e um amigo. Este novo Mecenas, affeiçoado aos^ 

^0 campo, á maneira dos Catões, Yarrões e Columellas, 



821 

escreveo em grego, sobre a agricultura, trallados de que o 
tempo ainda respeitou alguns fragmentos. 

(11) D' Arcádia a Deosa^ etc. — Diana, a quem eram 
consagrados o Lyceo e o Parrhasio, montes da Arcádia, que 
Ibe offereciam abundante caça. 

(12) Deixam as fontes do Criniso^ etc. — O Criniso, o 
Pantagio, e o Gela s&o nomes de rios ; Gamarina é o de uma 
lagoa mepbytica na Sicilia. 

(13) Arelhusa e Alpheo. — Veja-se o livro 5.** das Me- 
tamorphoses d'Ovidio. 

(14) Cyane^ guarda e satellite de Prosérpina, reconheceo 
a joven deosa nos braços de Plutão, e quiz deter o roubador, 
que a metamorphoseou em fonte. 

(16) Envergorãie-se o Hybla, etc. — Os antigos celebra- 
ram muito o mel do Hybla, monte da Sicilia, assim como os 
perfumes da Pancbaia e Sabá na Arábia, e do Hydaspe na 
índia. 

(16) Immortal ate, etc. — É a Pboenix, ave fabulosa, que 
inspirou amenos versos a Lactancio, Glaudiano, Lerma^o e 
Ovídio. 

(17) O Lipare se turbaf etc. — A discórdia removeo Li- 
pare, filho d'Ausonio, do império de seu pae; uma frota o 
transportou, com um exercito numeroso, da Itália para a ilha 
que hoje tem seu nome. Sendo já velho, casou Cyane sua filha 
com Eolo, filho de Hyppotades, o qual de toda a parte chamou 
habitadores para aquellas regiões, até entdo desertas. Lá se 
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forjavam os raios de Júpiter nas ferrarias dos Cyclopes, sob a 
direcção de Vulcano. 

(18) Que trasborda oPeneo^ ele* — Este rio, naThessalia, 
tiascia junto ao Pindo, e atravessava o valle de Terope, Fíibo 
do Oceano e de Thetis» também teve uma filha, que foi Da- 
pbne, primeiro objecto dos amores d'ÂpoIlo. 

(19) Os brados com que o Dindyma commovem. — O 
t>indyma, o Ida, a Mygdonia, etc. eram montes e paizcs da 
Phrygia, berço do nascimento e do culto de Cybelle. O Din- 
dyma Ibe deo o appellido de Dindymene. 

(20) O AmsanctOf etc. — O valle d'Amsancto, entre a 
Apúlia e a Campania, era guarnecido d'espessas florestas, e 
atravessado por uma torrente, que volvendo-se com fragor por 
cima de rochedos, ia despenhar-se n'um abysmo, que se repu- 
tava como a boca do inferno. Desta horrível caverna sabiam 
exhalaçoes pestiferas, que nem as aves podiam supportar, se 
alguma vez passavam por cima delia. 



T-^i a a « g^7Ti 



líITRO III. 

(1) Desejei que a indigência estimulasse^ etc. — Os habi- 
tantes da Hespanha meridional adoravam a Pobreza no mesmo 
altar que a Industria, aquella como estimulo dest outra. Este 
pensamento é também o de Tbeocrito no idyllio dos Pescadores. 

(2) E da Chaonia os fruetos não consinto^ etc. — A Chão- 
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oia, regiSo do Epiro, hoje a Albânia na Turquia Europea, 
continha extensas florestas de azinheiras» cujas bolotas áizQm os 
poetas que ministraram o alimento dos primeiros homens. 

(3) Achemeneo Reif etc. — Achemeneo» ou Achemenides^ 
é um nome patronimico que significa um homem descendente 
de AchemeneSy rei da Pérsia, pai de Cambyses, e avó de um 
Gyro» differente do grande Cyro. Daqui vem chamarem-*se os 
antigos reis da Pérsia Achemenides^ como diz Heródoto no 
livro 1.^ cap. 125. Os poetas estendem ainda a significação 
deste nome, e assim como chamam Enneades e Romidides aos 
Romanos em geral» chamam também Achemenides aos Persas; 
e dizem Achemeneo^ para dizer Persa. 

(4) O SimoiSf rio da Troada» que descia do monte Ida» 
incorporava-se no Xanto» e perto do promontório de Sigeo de- 
sembocavam no Hellesponto. 

(5) E de Scylla assustada os antros doira. — Allusílo ás 
duas voragens de Scylla e Charybdes, no estreito de Messina, 
entre a Sicilia e a Itália. Sobre esta fabula de Scylla» e sua 
transformação» pôde ver-se Ovidío nas Metamorphoses livro 14. 

Dos escriptores que trabalharam a respeito de Claudiano, 
uns attribuem és devastações do tempo» outros á morte do 
auctor» a imperfeição da sua obra. O espaço que ainda lhe res- 
tava a percorrer» foi trilhado por dois poetas» igualmente dis- 
tantes um do outro no século e no merecimento. Ovidio nas 
suas Metamorphoses (livro B.*), e nos seus Fastos (livro 4.*) 
descreveo as carreiras de Ceres» não com aquella magestosa 
pompa que obriga a admiração» mas com a ligeireza de phan- 
tasia que muitas vezes provoca um sorriso. O anonymo cujo 
poema intitulado Ceres legifebá Claverio publicou em 1619» 
para servir de continuação aos três livros do Roubo de Pro- 
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serpÍDa, mostrou pelo seu exemplo que Clatidiatio teria sido 
muito máo poeta se não fdra mais que um geographo. A este 
supplemeuto» impróprio para iodemnisar-nos do canto cuja falta 
deploramos, preferimos a modesta escusa do Cavalheiro Marino» 
que remata a sua imitação de Claudiano no idyllio de Prosér- 
pina (La Sampogna, ídyl. 5.^) com os seguintes versos: 

Quindi ai pensier pieloso 

Quanto si tace imaginar ne lascio; 

E dd Greco pennello 

Imitator novello^ 

Con Vaccorto velame 

D'un silentio facondo 

Quel eh' esprimer non sò^ copro e ascondo* 




VARIANTES DO TOMO V. 

ARTE POÉTICA D'HORACIO. 

A paginas 11, verso 14.''; 

Salvo da rota oão, dos bravos mares?.,. 

Variante: 
Entre náos destroçadas, bravos mares?... 

A pag. 31, verso 15.°: 

Subir aos astros, e tornar-se em nada. 

Variante: 
Subir ás nuvens, e tornar-se em nada. 

A pag. 33, verso 22.^• 

Eonio jamais nem Âccio consentiram 

Variante: 
Âccio apenas e Ennio consentiram 

A pag. 41, verso 14."*: 

Por isso tantos, desprezando a arte, 

Variante: 
Por isso, desprezando tantos a arte. 
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A pag. 49, verso 34.°; 

E choram mais que o verdadeiro aiSicto. 

Variante: 
Que choram mais que o verdadeiro afflicto. 



ENSAYO SOBRE A GRITIGA DE POPE. 

A pag. 73, verso 10.**: 

Âs cousas teem limites próprios, todas, 
Com os quaes sabiamente a Natureza 
Quebra a esperteza vã do presumido. 

Variante: 
Âs cousas teem limites próprios, todas, 
Impostos pela sabia Natureza, 
Que as presumpções do home' altivo curvam. 

A pag. 95, verso 7.°: 

A cadencia do verso é quanto basta 
Para muitos julgarem de um Poeta; 
Suave ou rude, é mâo ou bom com ella: 

Variante : 
O canto numeroso é quanto basta 
Para muitos julgarem de um Poeta; 
Suave ou rude, é máo ou bom com elle: 

Idenif verso 13.**: 

Não aproveita; é como esses devotos 
Que as igrejas frequentam, por gostarem 
Da musica inda mais que da doutrina. 
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Vartartíe: 
Não aproveita; é como esse devoto 
Que as igrejas frequenta onde lhe agrada 
Â musica inda mais do que a doutrina, 

Ápag, 98, term 20.*"; 

Em quanto o carrilhão sabido tocam. 

Variante: 
Em quanto o carrilhão sabido toca, 

A pag. 99, verso S°: 

Tolos admiram, o bom senso approva: 

Variante : 
Tolos admiram, mas bom-senso approva : 

A pag. 105, verso 9.°; 

Porém nuvens o seu caminho adornam. 

Variante: 
Porém as nuvens seu caminho adornam, 

A pag. 109, verso 28.^• 

Â mascara grangéa adiantamento; 

Variante : 
A mascara sem risco não se tira ; 

OiUra : 
Não sem desdouro a mascara se tira; 

A pag. 117, verso 16."*: 

Que não cega a favor, nem turba acinte; 



328 

Variante: 
Que não cede ao favor, nem turba acinte; 



O ROUBO DE PROSÉRPINA. 

A pag. Í9í, verso 11.**: 

Soltam-se os gelos do Ossa alcantilado, 

Variante : 
Soltam-se as neves do Ossa alcantilado, 

Idenif verso 14."; 

E apesar dos desdéns que a Daphne inspira 

Variante: 
E apesar do desdém que a Daphne inspira 

A pag. 209, verso ll.\' 

Das abelhas amado; cresce o louro, 

Variante: 
Das abelhas amado; o louro cresce, 

A pag. 221, verso 7.**: 

Como giram os Âquilos fogosos. 

Variante : 
Gomo voam os Aquilos fogosos, 

IdeiJii mrsQ 13."; 

Presa do roubador, no carro implora 



329 

Variante: 
Presa do roubador no carro, implora 

Apag. 227, verso i."": 

O tempo em que sérvio a nossos jogos ; 

VariarUe: 
O tempo em que sérvio aos nossos j<^os; 

A pag. 233, verso 13.": 

Lá na settima esphera a argêntea Lua, 

Variante: 
Lá na settima esphera argêntea Lua, 

A pag. 236, verso 22/: 

Parte a sala alcatifam, parte espalham 

Variante: * 
Uns a sala alcatifam; alguns espalham 

Apag. 239, verso 21. ^• 

Em torrentes de leite se mudaram; 

Variante: 
Em correntes de leite se mudaram ; 

A pag. 241, verso 12.": 

A enverrugada frente, e ao som de versos 

Variante: 
Â enrugada frente, e ao som de versos 
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Apag. 253, verso 6J^: 

Alegria reoasça; e do teu carro 

Variante: 
A alegria renasça; e no teu carro 

A pag. 266, verso 24.**: 

Sombreavam gentis o leito ebúrneo 

Variante: 
Sombréam gentilmente o leito ebúrneo 



FIM DO TOMO V. 
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TOMO III. 

PcT inadvertência deixaram de rectificar^te os seguintes erros, 
que podem influir no sentido das respectivas orações : 

À pag. 15, verso 2.** existem. deve ler^-se existe, 
» 23, » 10.* Vindo vós, » Vinde vós, 

» 226, » 16/ Mal do sul i» Mas do sul 



TOMO IV. 

Â pag. 22, verso 12.* Quando deve ler-se Quanto 
» 252, » 7.* Sois que, » Soit que, 
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